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> Í . Í T . Martes 30 de enero de 1391,—San F a b i á n y san S e b a s t i á u . 
1 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Telegramas por el Catle. 
SERVICIO P A R T I C U L A R 
DEL 
Oiario d@ la Marina, 
AL B I A R I O » E IÍA MARINA. 
Habana* 
TELEGRAMAS D E L SABADO. 
Nueva- York, 17 de enero. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d que e n di-
c h a C o r t e h a ca ldo u n a n e v a d a ex-
t r a o r d i n a r i a , a c o m p a ñ a d a de fuer-
tes v ientos ; que e l f r i ó c o n t i n ú a 
s i endo m u y i n t e n s o e n toda l a P e -
n í n s u l a ; que e n e l d i s t r i to de M á l a -
ga h a n a p a r e c i d o a l g u n a s m a n a d a s 
de lobos, que e s t á n c a u s a n d o d a ñ o s 
de c o n s i d e r a c i ó n e n l o s r e b a ñ o s ; 
que e l n ú m e r o de a q u e l l o s e s ta l , 
que t i ene a t e r r o r i z a d o s á l o s c a m -
p e s i n o s de d i c h a r e g i ó n ; y ú l t i m a -
mente , que e n m u c h o s p u n t o s de 
los p r o v i n c i a s s e p t e n t r i o n a l e s de 
E s p a ñ a , l a n i e v e a l c a n z a u n a a l -
t u r a de 5 p i é s . 
TELEGRAMA D E L DOMINGO. 
Nueva York, 18 de enero. 
S e h a jugado l a 1 7 ' p a r t i d a de aje-
d r e z d e l m a t c h S t e i n i t z - G u n s b e r g , 
s i endo d e c l a r a d a t a b l a s á l a 5 5 ? j u -
gada . 
S t e i n i t z l l e v ó l a s b l a n c a s , s a l i e n -
do por e l p e ó n de l a d a m a . 
E s t a d o a c t u a l de l m a t c h : 
P a r t i d a s g a n a d a s por S t e i n i t z 5 
P a r t i d a s id . por G-unsberg 4 
T a b l a s 8 
c e r c a n í a s de u n a s c u a n t a s c a s a s 
que o c u p a n p e r s o n a s a c o m o d a d a 
das . L a i n t e n t o n a s e a t r i b u y e á l o s 
a n a r q u i s t a s . 
T o t a l 1 7 
T E L E G R A M A S D E A T E R . 
Madr id , 19 de enero. 
P o r c o n s e c u e n c i a de l a n i e v e s e 
h a l l a n i n t e r r u m p i d a s l a s c o m u n i c a -
c i o n e s por e l f e r r o c a r r i l y e l t e l é -
grafo. 
A l d i r i g i r s e a y e r á V a l e n c i a u n 
i n d i v i d u o c o n objeto de a s i s t i r a l 
m e e f i n g c o n v o c a d o , c a y ó a t e r i d o de 
f r ío , f a l l e c i e n d o poco d e s p u é s . 
E l r i o T u r i a h á l l a s e h e l a d o . 
S o n v a r i a s l a s p r o v i n c i a s e n q u e 
s e e f ec tuaron a y e r r e u n i o n e s elec-
t o r a l e s . 
E n M a d r i d s e e f e c t u ó u n a r e u n i ó n 
s o c i a l i s t a , e n q u e r e i n ó g r a n d e agi-
t a c i ó n . P r o n u n c i á r o n s e v i o l e n t o s 
d i s c u r s o s c o n t r a l o s r e p u b l i c a n o s y 
c o n t r a e l sufrag io u n i v e r s a l . 
D í c e s e que e l G o b i e r n o h a r e c i b i -
do n o t i c i a o f ic ia l de que e l S r . H u i z 
Z o r r i l l a h a a b a n d o n a d o s u r e s i d e n -
c i a de P a r í s . 
E s t a t a r d e s e c e l e b r a r á C o n s e j o de 
m i n i s t r o s e n l a P r e s i d e n c i a . 
Nueva York, 19 de enero. 
H a fa l l ec ido e l conocido h i s t o r i a -
dor G e o r g e B a n c r o z t . 
Nueva-York, 19 de enero. 
L o s i n d i o s Siovix c o n t i n ú a n l enta -
m e n t e r i n d i é n d o s e c o n a r m a s y m u -
n i c i o n e s á l a s f u e r z a s a m e r i c a n a s , 
e n v i s t a de lo c u a l é s t a s no efectua-
r á n s u r e t i r a d a d e l N o r o e s t e , s i n o de 
u n a m a n e r a g r a d u a l . 
Nueva York, 19 de enero. 
S e g ú n lo s ú l t i m o s t e l e g r a m a s re-
cibidos de C h i l e , l a r e v o l u c i ó n s e e s -
t iende por todo e l p a í s ; i o s r e v o l u -
c i o n a r i o s p r o c e d e n de u n a m a n e r a 
h á b i l y e n é r g i c a , a p a r e c i e n d o que 
c u e n t a n c o n g r a n d e s r e c u r s o s ; e n 
v i s t a de lo c u a l , s e e s t i m a c o m o du-
doso e l r e s u l t a d o d é l a c o n t i e n d a . 
V a r i o s m i e m b r o s p r o m i n e n t e s de 
l a s C á m a r a s s e h a n u n i d o a l part ido 
rebe lde . 
E l S r . V i e l y otros jefes de l a a r -
m a d a que h a n p e r m a n e c i d o f ie les a l 
gobierno, h a c e n l o s p r e p a r a t i v o s 
n e c e s a r i o s p a r a l a d e f e n s a de V a l -
p a r a í s o , e n ovLyo puerto s e es tac io-
n a r á n v a r i o s torpederos . 
E l G o b i e r n o h a ofrecido a b o n a r 
isu?3 s u e l d o s de dos años?, y completo 
i n d u l t o á l o s r e b e l d e s que s e pre-
s e n t e n , s e p a r á n d o s e de l a s f i l a s e-
n e m i g a s . 
Londres, 19 de enero. 
C o n t i n ú a n e v a n d o y h e l a n d o e n 
t o d a E u r o p a , y l o s v i e n t o s h a n s ido 
t a n v i o l en tos , como no s e r e c u e r d a n 
otros 3 0 a ñ o s a t r á s ; e n l a s c o s t a s de 
V a l e n c i a h a sop lado u n fuerte t em-
p o r a l , que h a c a u s a d o no pocos da-
S o s e n l o s b u q u e s que n a v e g a n e n 
a q u e l l a s a g u a s . 
Nueva- York, 19 de enero. 
D i c e n de M a d r i d que s e g ú n X « 
E p o c a , e l M i n i s t r o a m e r i c a n o e n e s a 
C o r t a , S r . G x u b b , s e m u e s t r a t a n s u -
m a m e n t e c o r t é s y a fab le e n los pre-
l i m i n a r e s de l a s n e g o c i a c i o n e s , que 
todo c o n d u c e á l a c r e e n c i a de que 
s e l l e g a r á á u n tra tado sat i s facto-
rio. 
Nueva- York, 19 de enero. 
E l jefe de S a n i d a d M i l i t a r , s e ñ o r 
H a m i l t o n , d ice que lo s E s t a d o s - U n i -
dos s a l d r í a n g a n a n c i o s o s , s i e m p r e 
que c o n t r i b u y e s e n p a r a h a c e r de l a 
H a b a n a u n puerto s a l u d a b l e , p u e s 
l a f iebre a m a r i l l a que a l l í ex i s t e e s 
-una a m e n a z a c o n s t a n t e p a r a toda 
l a R e p ú b l i c a . 
P a r í s , 19 de enero. 
C o m u n i c a n de A r g e l que s e expe-
r i m e n t a a l l í g r a n e s c a s e z de v í v e -
r e s , y que e n a l g u n o s d i s t r i to s l o s 
h a b i t a n t e s e s t á n s u f r i e n d o r e a l -
m e n t e h a m b r e . 
D i c e n t a m b i é n que l o s r e c i e n t e s 
- temblores d e s t r u y e r o n l a s a l d e a s 
<de G o u r a y a y V i l l e b o u r g , m u r i e n d o 
--iO p e r s o n a s bajo l o s e s c o m b r o s . 
m f í í T «ra 
U L T I M O S 
M a d r i d , 17 de enero. 
H a m a r c h a d o á s u p o s e s i ó n de V i -
l l a M a n r i q u e , e n A n d a l u c í a , l a C o n -
d e s a de P a r í s . 
E n V a l e n c i a , y e n e l pat io de s u 
A u d i e n c i a , h a m u e r t o h e l a d o u n n i -
ñ o de 11 a ñ o s . 
S . M . l a R e i n a h a f i r m a d o u n d e -
c r e t o c o n c e d i e n d o e l T o i s ó n de oro 
a l S r . S a g a s t a . 
E n e l m o m e n t o e n q u e te legraf io , 
l o s M i n i s t r o s s e h a l l a n e n C o n s e j o . 
Nueva York, 19 de enero. 
T e l e g r a f í a n de P a n a m á que h a s a -
l i d o p a r a C h i l e l a f lot i l la i n g l e s a 
q u e s e h a l l a b a e n a q u e l puerto . 
Nueva- York, 19 de enero. 
S e g ú n t e l e g r a m a rec ib ido de C h i -
l e , c o n m o t i v o d e l m o v i m i e n t o r e v o -
l u c i o n a r i o q u e a l l í ex i s t e , e l c o m e r -
c i o e s t á c o m p l e t a m e n t e p a r a l i z a d o . 
Londres, 19 de enero. 
T a n t o e n l a G r a n B r e t a ñ a , "como 
s n e l c o n t i n e n t e e u r o p e o , c o n t i n ú a n 
s i e n d o f r e c u e n t e s l o s c a s o s de per-
d o n a s h e l a d a s . I 
Berl ín, 19 de enero. 
D i c e n de Z a n z í b a r q u e e l M a y o r 
W i s s m a n n p r e s e n t a s í n t o m a s e v i -
d e n t e s d© e n a g e n a c i ó n m e n t a l ; e n 
v i s t a de lo c u a l , e l G o b i e r n o h a d i s -
p u s s t o s u v u e l t a á E u r o p a . 
Boma, 19 de enero. 
S e h a d e s p l o m a d o e l tocho de u n a 
« s c u e l a d e n i ñ o s e n S a n D e m e t r i o , 
r e s u l t a n d o 2 2 p e r s o n a s h e r i d a s . 
Boma, 19 de enero. 
C o m u n i c a n d e L e g h o r n , que e l s á -
b a 3 o p a s a d o h i c i e r o n e x p l o s i ó n 
u n a s c u a n t a s c á p s u l a s de d i n a m i t a , 
•fllvie h a b í a n s i d o c o l o c a d a s e n l a s 
N u e v a - Y o r l e t e n e r o 1 7 , d l a s 
5 i d e l a t a r d e . 
Oimis espauoias, & $15.65. 
Centenes, fi $4.88. 
Uescaento papel comercial, 60 <1(T., 6 á 8 
por TOO. 
Cambios sobre Londres, 00 div. (banoneros), 
á $4.84i. 
Mem sobre París, 60 div. (banqueros), fi 5 
francos 20 cts. 
Idem sobro flambnrgo, 60 div. (banfínerosO, 
ft95i-
ííonos registrados de los Estados- Unidos, 4 
por 100, & 12U ex-cupón. 
Centrifugáis n. l u , pol. 96, & 5 i . 
Centrífngas, costo y flete, & 3 8i l6. 
Regular á buen refino, de 4¿ á 4 | . 
Azticar de miel, de 4f ft áf. 
£1 mercado firme. 
Manteca (Wilcox) eu tercerolas, & 6,27b 
Harina patent Minnesota. $5.25. 
L o n d r e s * e n e r o 1 7 . 
is i ícar de remolacha, & 12i6¿. 
Aricar centrífuga, pol. 96, a 14]. 
Idem regular refino, íl 12|6. 
Consolidados, fi 97 l i l 6 ex- interés . 
Caatro por 100 español, á 76 ex- interés . 
Oefícaeato, Banco de Inglaterra, 4 pov 100. 
P a r i S t e n e r o 1 7 , 
R enta, 3 por 100, íl 89 francos 62i cts. ex 
dividendo. 
N u e v a - Y o r k , e n e r o 1 7 . 
Existencias en manos hoy en Nneva-York-
760 bocoyes; 254,000 sacos. 
Contra existencias «n igual fecha de 1890: 
.̂9 bocoyes; 6 0,000 sacos. 
{ Q u e d a p r o h i h i i l a l a r e p r o d u c c i ó n 
'.le I m t e l e g r a m a s q u e a n t e c e d m , con 
a r r e g l o a l a r t í c u l o 3 1 d e l a L e y d e 
V r o v i e d a d i n f e l e c t u a l ) . 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Enero 19 de 1891. 
Abre nuestro mercado azucarero sin va-
riación sensible, aunque con alguna más 
tranquilidad respecto de los últimos movi -
mientos. Acentuadas las pretensiones de los 
tenedores á 6 rs., precio difícil con relación 
á lo que ofrecen los centros consumidores, 
las operaciones han sido hoy puramente ne-
gativas. 
E l sábado á última hora se vendieron: 
CENTRÍFUGAS DB GTJAEAPO. 
Varios ingenios: 
700 sacos n0 11, pol. 94i60, á 5.82. 
1000 id. id. id. pol. 9 5 , á 5 | . 
COTIZACIONES 
DBIi 
C O L - E G I O D S O O R H E D O S E O . 
C a m b i o s . 




i i t s c ü K i r r o 
i m , : . . . 
MKHCAW :l 
pañol, según plaza, 
fecha y cantidad. 
20 á 20i p.g p oro 
español, á 60 div. 
6 á 6i p.g P., oro 
español, á 3 dp. 
5i á 5̂  p.g P., oro 
español, a 3 d[V. 
9f á lOi p.gP-, oro 
español, á 3 dp. 
8 y 10 pg, por 3 y 6 
megas, oro español. 
AZÚCARES PUROADOB 
Blanco, trenes de Derosne y 1 
liillieaux, bajo á regular... 
ídem, idem, ídem, idem, bue-
no & superior. 
ídem, idem, idem, id., florete. 
Uogmolta, inferior ú regular, 
número H í Q . (T. H . ) , - . . . . i aln Operaci0Boa.: 
ídem, bnene a nuDflrior, nu-
mero 10 á 11, idem.., 
Quebrado, inferior & regular, 
nlímoro 12 á 14, idem... . . . 
[den» bueno, u? 15 á 16, id. . . 
Mom «tiperior, uV 17 á 18. id. 
Idem, florete, n? 19 á 20, id.. 
OBNTRíFUGAS DB GUARAPO, 
FolamaoúSa 94 ü 96.—Sacos: de 5 | á 5J ra. oro 
arroba, segiiu mimero.—Bocoyes: No hay. 
AKÜOAB DB MIEL. 
Polarimción 87 6 89.—Nominal. 
AKCOAE MASCABADO. 
üomúu á regular reflno.—Polarización 87 89.— 
Sin existencias. 
S e ñ o r e s Corredo-ma d© s e m a a a . 
DE CAMBIOS.—1>. Guillermo Bonnet, auxiliar 
de Corredor. ' ,. T , 
DE FRUTOS.—D. Ftdio Becah, y D. Joaquín 
GE8 copia.—Habana, 19 de enero de 1891.—El Sín-
•lioo Preimietitf iní.orinrt. José M*1 de Mnntalváft. 
I0TICIAS DE VALOEES. 
O K O 
DEL 
CUÑO ESPAÑOL. 
A . h r U ñ 242 por 100 y 
cierra de 242 | ll 242i 
por 100* 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billotea Hipotecarios da 1» Isla do 
Cuba 
Bonos del Ayuuíamionto 
Obligaciones flipotecariau del 
Excmo. Ayuntamiento de la s-
mieíén de tres millonea , .« . . .> . . • 
AGOÍONES. 
Banco Espitó oí tto la 1*1* 4® Cubj 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio. Ferrocarri-
les Unidos vis la Habana y Ai ' 
macones 8csrla 
Compañía do CaisínoE de Hierro 
de Cárdenas y JÚOAVO 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de C a i b a r i é n . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierrof 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Camiuoa de Hierro 
de Sagua la Grande.... 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cienfaego» á Vil) aclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañíadel Ferroearrildel Oeste 
Compañía Cubanai de Alumbrado 
de Q a n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
fiía de Gas Consolidada 
Compañía de Q-aa Hispano-Ame-
ricana Consolidada p « . . . . 
Compañía Española de Alumhra 
do de Gas de Matanzas.. . . . . . . 
Beftnoría de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados.... 
Empresa do Fomento y Navega^ 
oión del Sur. 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habaaa 
Obligaciouea Hipotecarias ds 
Cieñfuegofi y Vil laclara. . . . . 
90 á 110 
Nominal. 
58 á 59 V 
á H 
á 35 
á 18* D 
& 5 
9f á 7 
4 á par 
13 á 10 
(!.'. á EW. 
2 D á 3 
79i á 78 
54 á 50 D 
31 á 80f D 















5 á 20 
Habana, 19 de enero de 1891. 
DE OFICIO. 
TRIBUNALES 
COMAKaAWfJJA CfENERAL, DE XiA PROVINCIA 
JI>B L A HABANA 
V CíoaiEiitNÍÍ BXILITAR D E L A PILABA. 
ANÜiíCIO. 
E1 músico licenciado del EegimLeiito Infantería de 
la Habana, Fulgencio Measutier Tozag, yecino de esta 
ciudad y cuyo domicilio se ignora, se servirá, presen-
tarse en la Secretaría del Gobierno Militar de esta 
Plaza, en día y hora hábil, para un asunto que le in-
teresa. 
Habana. 17 de enero de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Mar t í . 3-18 
A L C A L D I A MUNICIPAL D E L A HABANA. 
Legada por D. Felicito Car'os Olavarrieta la casa 
número veinte y dos, calle de Apodaca, con el fin de 
que se estableciese en ella una escuela de niñas po-
bres de día y artesanos por la noche, y cumpliendo el 
Excmo. Ayuntamiento con la voluntad del testador, 
ha acordado en seatón ordinaria de 29 de diciembre 
último, se convoquen aspirantes á la Dirección de la 
Escuela, que debe instalarse en la reXerida casa, para 
que en el término de diez días, los que doséen optar 
por la Dirección, presenten sus solicitudes dabida- | nación de los procedimientos 
las bases generales á que habrá de sujetarse el esta-
blecimiento de dos luces eléctrica de enfi'acíón en el 
canal del puerto de la Habana, y las condiciones tam-
bién generales á que habrá de satisfacer el contratista 
cuya proposición se considere más ventajosa. 
Las condiciones particulares serán objeto de un con-
trato particular entre la Junta de Obras del Puerto de 
la Habana y quien resultase ser el contratista. 
Art. 2? Las proposiciones se admitirán durante 45 
días contados desde la fecha en que se anuncie este 
pliego en la Gaceta Oficial, que se publicará también 
en el Boletín Oficial de la provincia. DIAR'.O DE LA 
MARINA Unión Constitucional y JSl Pa í s . 
Art. 8'.* Las proposiciones se dirigirán al Excmo 
Sr. Presidente de la Junta de Obras del Puerto de la 
Habana, Gobernador civil de la Provincia. 
Art. 4? Las obras consisten en el establecimiento 
completo y listo para funcionar, de dos focos ó luces 
eléctricas, flotantes, una en la boya de los Apóstoles, 
con globo rojo y otra en la de San Telmo, con globo 
verde, ambas situadas en la canal del puerto. 
Lo intensidad de cada una de las luces, en el plano 
horizontal del foco laminoso, medida folométricamen-
te, sin globo, no serán inferior á la de cincuenta me-
cheros cárcel, consumiendo cada uno cuarenta y dos 
gramos de aceite de olivo, purificado por hora. 
Art. 59 E l establecimiento completo de las luces, 
consiste: 19 en la instalación, en tierra, en la pla-
zoleta de la Punta y lugar inmediato al embarcadero 
de botes, titulado " E l Boquete," del motor del vapor, 
generador, dinamo, y todos los demás aparatos acce-
sorios indispensable para su funcionamiento; 29 ei 
la colocación del cable qne haya de unir, bajo el agua 
la instalación de tierra con las dos boyas: 39 en la 
colocación de los focos en cada boya, teniéndose pre-
sente que la altura de cada foco en mar tranquila, so-
bre el nivel del agua, será de tres metros y medio. 
Art. 69 Si algún autor de proposición quisiese ha-
cerse cargo al mismo tiempo, del suministro y coloca-
ción de las dos boyas, lo expresará así en su proposi-
ción, acompañando entonces el dibujo de las mismas 
é indicando su precio y clase de material. 
Ar.t 79 También puedo acompañarse á cada pro-
posición, la de construcción del edificio de instalación 
de las máquinas, que constará únicamente de planta 
baja y será de ladrillo y madera. 
En el caso de hacerse proposiciones por el edificio, 
se presentará los planos correspondientes. 
Art. 89 L a Junta de Obras del Puerto, se reserva 
el derecho de admitir la proposición que juzgue más 
ventajosa ó de rechazar todas las que se le presenten 
sin contraer otra obligación con los autores de las pro-
posiciones que no resulten admisibles, que la de de-
volverles los documentos qae hubiesen presentado, 
siempre que los reclamen de la Presidencia de la Jun-
ta, dentro de los treinta días siguientes al del término 
del concurso. 
Art. 99 Cada proposición referente al estableci-
mienta de las luces, contendrá precisamente: 
19 Potencia del motor de vapor en caballos. 
29 Sistema del generador de vapor y timbre de la 
caldera, en atmósfera por centímetro cuadrado ó l i -
bras inglesas por pulgada cuadrada. 
30 Fuerza del dinamo. 
49 Sistema de alumbrado. 
59 Clase de los cables ó conductores. 
69 Sitios y tiempo en donde se encuentre estable-
cida la misma clase de alumbrado, por el sistema que 
se propone, con la indicación ó demostración del buen 
resultado que se haya obtenido. 
79 Cuantas aclaraciones se requieran para formar 
juicio del sistema y establecer comparaciones con las 
demás proposiciones y justificar la elección, 
89 Importe de la instalación de todos los aparatos 
del alumbrado. 
S9 Importe de la construcción del edificio (si se 
incluye en la proposición.) 
10. Importe de las do» boyas (si incluyen en la 
proposición.) 
11. Garantía que se ofrece para el cumplimiento 
de la proposición. 
12. Tiempo que necesita para comenzar la instala-
ción y para dejarla terminada. 
Art. 10. L a proposición que resultase más venta-
josa se formalizará mediante un contrato, con sujeción 
á la legislación española y á laa condiciones generales 
de los ramos de Obras Pxibllcas de 11 de junio de 1886, 
ajustado entre la Junta de Obras del Puerto y el au-
tor de la proposición más ventajosa, á cuyo objeto "el 
Gobierno General de la Isla concede la autorización 
necesaria. 
Art. 11. L a Junta de Obras del Puerto no hará 
abono alguno hasta después de terminada por com-
pleto lu instalación del alumbrado, de hecbas las 
pruebas y de ser declarados satisfactorios. Laa prue-
bas consistirán en tener encendidas las luces durante 
quince noches, durante doce horas seguidas, satisfa-
ciendo á la condición do potencia fijada en el art 4o 
y á las de fijeza que son iudispcnsables y á todos los 
que constan en este pliego y se expresarán cu el con-
trato definitivo. 
Art. 12. L a Junta de Obras del Puerto dentro de 
los tres días siguientes al que se firme el contrato á 
que se alude en el artículo 10, depositará en el Banco 
Español de la Isla de Cuba el importe lotal de las 
obras. Otro tanto hará el autor de la proposición más 
ventajosa con el depósito que haya ofrecido para ga-
rantizar el cumplimiento de la misma. 
L a falta de esta cláusula, por parte de dicho autor, 
será considerada como anulación del contrato, 
Art. 13, E l depósito hecho por el contratista no se 
devolverá, bajo ningún concepto, hasta después de 
terminadas las pruebas y de declararse satisfactorias 
Durante los quince días en que éstas se verifioaran, 
podrá el contratista introducir las rjo>*mcaciones, por 
su cuenta, que s o e m necesari»-" para suprimir las im-
peifeocíoue» «ÍJÍS s e oT>serror.. Si éstas continuasen 
después de los quince días, siguientes á los primeros, 
se desechará la instalación que habrá de retirar por 
su cuenta y riesgo el contratista dentro del mes si-
guiente, con pérdida de la fianza depositada en el 
Banco y sin derecho á abono ni á reclamación de 
ninguna especie. 
Art. 14. Declarada admisible la instalación, la 
Junta de Obras del Puerto abonará el Importe total 
que se haya convenido en el contrato y el depósito de 
garantía. 
Art. 15. Mientras se lleva á cabo la instalación y 
se hacen las pruebas, el contratista residirá en esta 
ciudad, ó nombrará un delegado que lo represente. 
Art. 16. Todas las obras de Instalación y pruebas 
se harán bajo la inspección y según las instrucc mies 
del ingeniero Director facultativo ó de quien éste de-
legue. 
Habana. 25 de septiembre de 1890.—El Ingeniero 
Jefe Director facultativo, Francisco Par adela y G. 
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BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
Para evitar perjuicios á loa contribuyentes de esto 
Término Municipal, se les recaorda que el plazo para 
pagar sin recargo la contribución del segundo trimes-
tre del actual ejercicio económico do 1890-91, por el 
concepto de Subsidio Induatrial y de loa recibos de 
trimestres anteriores que no so habían puesto al cobro 
por rectificación de cuotas ú otras caus-s, vence el día 
24 del corriente mea, y qije en equivalencia á la noii 
ficación á domicilio, íjue ya np tiene lugar, se conce-
derá un último plazo de tres días hábiles, qiae empe-
zará á contarse desde el día 20, para que pueda efec-
tuarse durante dicho último plazo el pago, también 
sin recargo, pues pasado el día 28, incurrirán los mo-
rosos definitivamente en el primer grado de apremio 
que consiste en el 5 por 100 de recargo. 
Habana, 17 de enero dé 1891.—El Subgoberaador, 
José Qodoy García. 
I n. 35 3-18 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes de este Término 
Municipal que el día 19 del corriente empezará en la 
Oficina de liecaudación, situada en este Ec-íableci-
mtento, la cobranza do la contribución por el c ncepto 
de Fincas Urbanas, correspondiente al segundo tri-
mestre dê l actual ejercicio económico de 1890-91 y de 
los recibos de írimesíres anteriores que por modifica-
ción de cuotas ú otras causas no se pusieron al cobro 
en su oportunidad. 
L a cobranza se realizará todos los días ¡bábjles, des-
de las diez de la mañana hasta las trés de la tarde, y 
el plago para pagar sin recargo terminará el 17 de fe-
brero próximo. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo diapuesto 
por la Instrucción para el procedimiento contra deu-
dores á la Hacienda Pública. 
Habana, 13 de enero de 1891.—El Subgobernador, 
José Godoy García. 
I n. 35 8-17 
0r<!en ée la Plam dei 19 de enero. 
S E R V I C I O P A R A E L 20. 
Jefe de día: E l Comandante del primer batal'ón In-
genieros Voluntarios, D. Francisco Hernández. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros, 
tercer capitán. 
Capitanía General y Parada: Primer batallón de 
Ingenieros Voluntarios. 
Hospital Militar: Ba"allón mixto de Ingenieros Vo-
luntarios. 
Batería de la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en idem: E l teniente de la misma D. 
Luis Zurdo. 
E l Coronel Sargento Mayor, Juan Madan. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Enr9 20 Aransas: Nueva Orleans y escalas, 
. . 20 Merjulio: Londres y Amberes, 
21 Yucatán: Nueva York. 
., ¡¿1 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
... 22 Drizaba: Veracruz y escalas. 
S A L D R A N . 
Enr9 20 Baldomero Iglesias: Nueva York. 
20 Ciudad de Santander: Santander y escalas. 
.« 20 Mannelita v María: Puerto Rice y escalas. 
21 Mfcseotte' Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 21 r-uMu. NnevH-Orleariíi y ees*ta. 
21 ifacata/í: Veracruz y escalas. 
Día 18: 
De Nueva-York, en 10 días, vap. amer. Ellhn Thom-
son, cap. Hausen, trip. 17, tons. 896, con petró-
leo, á Luis V. Placó. 
Nueva-York, en 4̂ - días, vapor-correo esp. Bal-
domero Iglesias, cap. Bayona, trip. 62, con car-
ga, á M. Calvo y Comp. 
Flladelfia, en 21-J- días, berg. amer. Ned White, 
cap. Eladl, trip. 10, tons. 523, con carbón, á Bri-
dat, Mont'ros y Comp. 
Día 19: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en 1̂  días, vapor america-
no Ólivette, cap. Me Kay, trip. 43, tons. 1,104, 
en lastre, á Lawton y Hnes. 
•—Veracruz y Progreso, en 4 días, vapor-correo es-
pañol Ciudad de Santander, cap. Gorordo, tripu-
lación 136, tons. 2,295, con carga, á M, Calvo y 
Comp. 
Nueva-York, en 4 días, vap, amer. Saratoga, ca-
pitán Leisghton, trip. 60, tons. 1,692, con carga, 
á Hidalgo y Comp. 
Tampa, en . . días, gol. esp. Joven Gertrudis, ca-
pitán Méndez, trip. 7, tons. 63, con madera, á la 
orden. 
Cunning, (N. E . ) en 18 días, gol. ing. Boniform, 
cap. Chute, trip. 7, tons. 148, con carga, á Law-
ton y Unos. 
Moblla, en 5 días, gol. amer. Henry Crosby, ca-
pitán Stubbs, trip. 8, tons. 891, con madera, á la 
orden. 
« Flladelfia, en 131 días, gol. amer Thomas J . Pa-
llard, cap. Janmen, trip. 11, tons. 695, con car-
bón y duelas, á L . V. Placó. 
Cardiff, en 26i días, vapor inglés Eglantine, ca-
pitán Bruce, trip. 21, tons. 1,306, con carbón, á 
á M. Calvo y Comp. 
SALIDAS. 
Día 19: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o » . 
ENTRARON, 
De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres. D. Andrés Valdés—E. M. Hugentobler—J. 
M. Battartan—José Ambrosio Navarro—José Pérez 
Rubio—Eduardo Hernández—Juan B, Pozos—Juan 
Crespo—Diego Mayor—Juan T. Lupén—A, Lupén— 
Jhou H. Dalano—Francisco Morales—Rafael S. Mar-
tínez—Rafael Martínez—J. M. Navarro—Martín Pé-
rez—Manuel Cuellar—A W. Lawsan—J. A. Fergu-
son y señora—L. R. Zntte—J. L . Balley y señora— 
M. Walcone—J. E . Keener. señora ó hija—Señora 
Crombs—Srta. Coomer—C. B, Honee—R. Cortés y 
señora—J. F . Kelme—A. W. Muller y señora—R. 
Weisback—A. E . Phebanel y señora—W. Wenrich— 
J . J . Praenesa—W. E . Everett—Ch. M. Echevarría 
—Emilia Pona—Srta. Vincent—J. García—N. Young 
—P. Smith—J. González—R. L . Jiménez—J. Sara-
bella—Rafael Mora—R. N. Reynolds y señora. 
De V E R A C R U Z y PROGRESO en el vapor co-
rreo español Ciudad de Santander: 
Sres. D. Rafael M. Suárez—L. Morales—Romual-
do Roque—Julián Cruzet—Juan A. Pérez—Bernabé 
R. Sañudo—Antonio Valles—Andrés Sebres—Ma-
nuel González—Cosme Gálvez—Luis Suárez—Alber-
to Modarse—Eiisa Modars—Cloridano Betancourt— 
José Rodríguez—Fernando Pineda—Mariano Román 
—Mariano Masot—Ricardo Geyer—Ramón Garrido— 
Eugenio Creei—Antonio Abdala—H. Simón—Ade-
más, 2 de tiánsito—3 turcos. 
De N U E V A Y O R K en el vap. amer. Saratoga: . 
Sres. D. D. Peyser—John G. Willis—L. G. Ro-
bbins—Sra. Muro—S. ITeymann—M. Michaela—León 
Brezzl—E. Martínez—E. Lendón. 
- i A l i l E R D N . • 
Jara CAYO-HUESO y TAMPA, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. Gilbert Hart y señora—José López—Isa-
bel Fernández y 1 niña—Teodoro Trebello—Luis Tre-
bello—Adolfo Leal y 1 niño—Buenaventura Rellarga 
y señora—Escolástica Montes da Oca—Domingo Co-
iombo—Hipólito Contreras—Domingo López—Ma-
nuel González—Casto Sebastián, señora y 1 n iño-
Arturo Rous—Crislofper Curran—Jesús Cuesta—José 
Maro—José Navarro—Hablo Valdés—Rafael Honzá-
lez—Manuel González—Narciso Martínez y 4 niños— 
Kafael tiolizatcz—BmxBv^&o Uosales- -JJM ¿to Olive-
ra—Dionisia Valdés—Antonio González—Juan L i -
wans—R, H, Ridejely y señora—Amlnto Ewart y so-
ñora. 
Para N U E V A Y O R K en el vapor amer, T i imur í : 
Sres. D. W. Me Güiro—Antonio Sánchez—W. 
Merry—Jean M. Mernin—Calderazzi y señora—E, 
K. y Chaset Sporks—G. Hoffland—E, Alien—Marta 
Morales—"W. E , Dobis y señora—Pedro Mesa— 
Kon Yeona—Yeon Chan, 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA, en el vapor 
amer. Olivette: 
Sres. D. Juan J , Navarro—Lucrecia González—N, 
W. Orerhoiver—Abelardo Pont—Francisco Valdés— 
Manuel Franquez—Luis Béltrán—Pedro Delgado— 
Julián Delgado—Nicolás Zequeira—Gabriel López— 
E'rancisco García—José Nicle—Diego Peñalver—Au-
rora Hernández—Manuel Guanta—Juan Pino—Teo-
doro Pérez—Pantaleón Posada—José Mlllás—Victo-
riano López—Cristóbal Muñoz—Julio González— 
América Delgado—José M, Izaguirre—Celedio J , 
Pérez-Gregorio Concepción—Manuel Cano—Ma-
nuel EcOevarría—David C, Wltney—Albert F , Peck 
—John H, Llnet—W, Davls—Santiago Romero ó 
hijo—Guillermo Reyes—Stephan Rycko—Eulogio 
Remiueles—José García Barbón y 2 hijos—María 
Valdís y 2 niños—José Campo—Merced A, Smith y 
señora—Camilo Jficharte—Diego Delgado, 
Comandvncia Mi l i t a r de Marina y Capitanía del 
Puerto de Matanzas.—DON FEDERICO ESTRÁN 
Y JUSTO, capitán de fragata de la Armada, Ayu-
dante Militar de Marina del distrito y Capitán de 
este Pjierto, 
Procediéndose por esta Ayudantía á la formación 
del oportuno expediente en aclaración de las causas 
que puedan haber motivado la pérdida de la goleta 
Juanita; Inscripta al fólio 8 de la 2?- lüta de embar-
caciones del distrito de Cárdenas, en los arrecifes de 
Punta de Maya, se cita por este medio á los interesa-
dos en dicha embarcación 6 su cargamento, para que 
instruidos de cuanto arroje dicho expediente, puedan 
alegar lo que estimen procedente en beneficio de la 
más recta administrad 5n de justicia, y á loa fines que 
puedan convenirles; debiendo advertirles, que trans-
currido un mes desde la publicación de este edicto, 
sin comparecer los interesados, se dará por evacuado 
este trámite, á fin de no interrumpir la pronta termi-
Entsrad»» d© cabotaje. 
y.* m 
Da Cabanas, btlro. Rosita, pat, Juan: con 200 aacos 
azúcar, 
Morrillo, gol. Feliz, pat. Espido: con 500 sacas 
azúcar y 20 cuarterolas miel. 
Cabanas, gol. Victoria, pat. Tortell: con 720 sa-
ces azúcar y 20 cuarterolas miel. 
Caibarién, vapor Alava, cap. Umitibeascoa: con 
1,755 sacos asfalto; 280 sacos azúcar y efectos. 
Sagua, vapor Clara, cap. Bilbao; con efectos, 
Matanzas, gol. María Josefa, pat. Calafeil: con 
140J bocoyes alcohol y 15 sacos azúcar. 
Mantua, gol. Nuevo Hilario, pat. Pujol: con 600 
sacos carbón. 
Ssgua, gol. María Josefa, pat. Borrell: con 800 
sa'-os carbón. 
Santa Cruz, gol. San Antonio, pat. Suárez: con 
2t0 sacos y 20 fanegas maíz 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 19: 
Para Cabañas, bdro. Rosita, pat. Juan: con efectos, 
Cabañas, gol. Dos Amigos, pat. Rodríguez: con 
efectos. 
Dimas, gol. Augelita, paj;. Lladó: con ef jetos. 
Mariel, gol. Dominica, pat. Bosch: con efectos. 
Guanos, gol. Especulación, pat. Felipó: con efec-
tos. 
Cabañas, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: con 
efectos. 
B u q u e s con reg is tro abierto. 
Para Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuelita y 
María, cap. Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Baldomero Igle-
sias, cap. Bayona, por M. Calvo y Comp. 
Coruña y Santander, vapor-correo esp. Ciudad 
de Santander, cap, Gorordo, por M, Calvo y Cp, 
Las Palmas de Gran Canarias, y Santa Cruz de 
Tenerife, boa, esp. Gran Canarias, cap. Arocena, 
por Martínez, Méndez y Comp. 
B u q u e s que s e h a n despachado . 
Para Nueva-York, vap. amer. Yumurí, cap. Curtís, 
por Hidalgo y Comp.: con 1,500 tercios tabaco; 
34 500 cajetillas cigarros; 2,492,575 tabacos; 222 
kilos p cadura; 1,179 galones miel de abejas y 
efectos). 
Santander y Saint Nazaire, vapor francés Lafa-
yette, cap. Nouvellon, por Bridat, Mont'ros y 
Comp : con 896 tercios tabaco; 45,614 cajetillas 
cigarros; 524.910 tabacos; 4,924 kilos picadura; 
200 cascos ron y efectos. 
Nueva-York, bca. esp. Amalia, cap. Cabrera, 
por Galbán, Río y Comp.: con 23 pipas y 200 ga-
rrafones aguardiente. 
Cayo-Huoso y Tampa. vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por liawton v Haos.: en lastre. 
Cárdenss, vap. amer. Saratoga, cap. Leighton, 
por Hidalgo y Comp : de tránsito. 
mente documentadas. 
Lo que se hace público por este medio para conoci-
miento de quienes interese, s gnlficando que la escue-
la tiene asignada la suma de mil noventa y dos pesos 
de sueldo anual y doscientos cuatro para material, y 
que el plazo de diez días hábiles empezarán á contarse 
desde que salga el primer anuncio en el periódico ofi-
cial; en la inteligencia, de que los aspirantes habrán 
de presentar BUS solicitudes en el registro de la Secre-
taría, ea día y horas hábiles. 
Habana, 10 de eEer¡o de 1891.—JD. Pequeño. 
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Junta de Olmis del Pntrto áe fa llábana. 
PRESIDENCIA. 
Aprobado por el Excmo. Sr. Gobernador General 
coa fecha 8 de abril último, el pliego de bases _ para el 
concurso de proposiciones para el establecimiento de 
dos luces eléctricas de enfilación, flotantes, en la ca-
nal de entrada da ,este puerto, y acordado por esta 
Junta en 29 de septieaibra próximo pasado llevar á 
debido efecto su instalación, jue anuncia por este me-
dio á todos los que deséen tomar parte .ej? el expresa-
do concurso, á fin de que dirijan sus proposiciones á 
esta Presidencia, con arreglo á lo dispuesto en ios SÍ-
tículo.t 2? y 39 del citado pliego que á continuación se 
ékpréssf 
Arder íus 
Proyecto para el f stattlecimle^o &s dos luces eléc-
tricas de enfilaci«5n, flotantfii. ia panal del 
puerto de la Habana. 
Pliego de bases para el concurso de proposiciones. 
Artículo Io E l objeto del presente pliego «s fijar 
atanzas, S de enero de 18,91.—Federico Es t rán . 
—Por mandato de S. S — E l Secretario, Antonio Ma-
yol. " " ' 3-15 
DON FRANCISCO L , ROSALES T LIMENDOUS, Juez 
Municipal del distrito de Guadalupe é interino de 
primera instancia del distrito del Centro de esta 
ciudad. 
Por el presente edicto hago saber: que á consecuen-
cia del juicio ejecutivo seguido por D, Salustiano Mo-
lina y Guzmán, contra D? Salustlana Barroeta y 
Martínez, viuda de Molina, en cobro de pesos, he dis-
puesto se saquen á pública subasta nuevamente, y sin 
sujeción á tipo, las casas situadas en esta ciudad en la 
calle de Vives números treinta y tres y treinta y cinco, 
tasadas la primera en mil setecientos diez y nuevo pe-
eotj treinta y siete centavos en oro, y la segunda en 
mil setecientos treinta y cinco pesos veinte y seis cen-
tavos, también en or;?, para cuyo acto se ha señalado 
la hora de las doce de la mañana del día veinte de 
Febrero próximo, en el local de audiencia del Juzga-
do. Y con el fin de que los que se interesen ocurran á 
la Escribanía del actuario, (Empedrado diez y seis], 
á instruirse y al Juzgado el día señalado, libro el pre-
sente, que se publicará en tres números del DIARIO 
DE EE MARINA; advirtiéndose, que para tomar parte 
'¿a 1?. subasta deberán los licitadores consignar prévia-
mente en la mĝ a del Juzgado ó en el establecimiento 
destinado al efecto, una canjiíjad jjfaal por lo menos al 
diez por ciento de la tasación,' sin* cuyo rpauisitó no 
serán admitidos, y que no se han suplido pi'é vía mente 
la falta df. tí Hilos de propiedad de las fincas — Haba-
na, y enero catorce de mil ochocientos noví-nta 'y uno. 
—Francisco L . Básales.—Ante mí, Antonia Gon-
B u q u e s que h a n abierto registro 
a y e r . 
Para Saint Pierre, (Martluica) gol. amer. S. H. Hor-
kins, cap. Bennet, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
F ó l i s s a s 1 7 c o r r i d a s e l d í a 
de enero. 
Azúcar, sacos. 341 
Tabaco, tercios... 3.000 
Tahacon loroidoa. . . . . . ,„*. , . . , . 2.3"2.525 
Cajetillas cigarros 72.962 
Picadura, kilos . . , . „ . . . 514̂  
Aguardiente, cascos. . . . . . . . . 12 
Extracto de l a c a r g a de buques 
déss^atchados. 
Tabaco t e v e i o s , . . . . . . . 2 . 3 0 6 
Tabacos torcidos. 2.927.515 
üajelillas cigarros = 80.114 
Picadura, kilos . . . . . . . . a 5.146 
Aguardiente, cascos,.,, 223 
Miel de abejas, galones , 1.179 
Ron, cascos 200 
LONJA DE VITEEKS. 
Ventas efectuadas el día 19 de enero. 
Ernesto: 
60 cajas quesos Flandes $32 qtl, 
Alfonso X I I : 
300 barriles aceitunas manzanillas,. 
120 latas de 1 ar, pimentón 
Madri leño: 
200 cajas cebollas... . . . . . . Rdo 
Orisaha: 
100i3 manteca chicharrón Minerva... 
Carolina: 
200 sacos habichuelas largas Rdo, 
Almacén: 
121 sacos arroz casillas nuevo 
100Í3 mantéca Fénix 
40 cajas latas de 4$ y 1 libras mante- n 




9| rs, ar. 
$12| qtl. 
Bues á la m u 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá en los últimos días del mes actual la barca 
española 
GRAN CANARIA. 
al mando de su capitán D. Pedro Arocena, 
Admite carga y pasajeros á flotes reducidos. 
Informarán sus consignatarios, O'Reillz 4. Martí-
nez, Mdadez y Cp. 244 24-8 
(IB traíB 
si M m . 
jinea da vapores entro londres. Amberes y 
ios puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e » . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muellei 
de San Joaé. 
E L PROXIMO VAPOR INGLÉS 
i m - m i & CUBA. 
Saldrá de Londres el 5 de enero y de Amberes el 
dia 15 para la Habana, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Clenfuegos, 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres. Bi Biglaad & C9. 
Dlreoolóa telegráfica: Pardo, London. 
En AMBERES, al Sr. D. Daniel Steimnann Haghe. 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberao, 
En PARÍS: H. Delord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H. Delord, París. 
Hta la HABANA, á los Sres. Dnssaq y G*. Oficios 80. 
C 1997 20-81D 
Tapores-correos Alemanes 
DE LA 
C O M P A Ñ I A 
SI amb iM 'guesa» Americana. 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto el día 30 de diciembre 











c a p i t á n M a r x e n . 
A&nits carga & flete, pasajero» de proa y anea 
mantos pasajeros do 1? cámara. 
P r e c i o s de paaa.]®. 
E a 1? cámara . . .« - . j , . . „ . .« .»„ ,»« . $25 
En p r o a , . . . « . . . « . . . . . . . . . . . . . . . . . > 12 
* « » 
Para H A V R E y HAMBU11GO, con escala en 
IÍAITY, SANTO DOMINGO y 8T. THOMAS, sal-
drá sobre el día 12 de enero de 1891 el nueva vapor-
correo alemáa 
T E U T O N I A 
c a p i t á n M a r s e n . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número do puertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignatarla. 
NOTA. «-La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo é en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admito pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
r,recloa arraglados, sobre los que Impondrán los con-
signatarios. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
A D T E R T E N G I i IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu-
ja, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinorario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo, 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarias, 
?!,,.' i da San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347. 
MARTIN. PAT/K T CP. 
MIL STEAI8HIP COIPMY 
H A B A N A "2" . N E W - ^ O E K . 
Los hermosos vapores tle esta Conipaüía 
saldrán como sigue: 
D e N u e v a - Y o r k á l a s 3 de l a tarde . 
O R I Z A B A - . , . . . . . . . Enero 8 
N I A G A R A . . . . . . . . 7 
CITY OP WASHWGTÓE".'//.'.". Z 10 
SARATOGA 14 
Y U C A T A N . . 17 
C I T Y O F ALEXANDRLé 21 
Y U M U R I . , . , „ „ . . . . „„..„„..„.„ 24 
N I A G A R A . . . . . . 28 
DRIZABA 31 
D e l a ECabnna á l a s 4 de l a tarde l o s 
j u e v e s 7 los s á b a d o s , 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . Dbre. 
SARATOGA Enero 
Y U C A T A N 
C I T Y O F A L B X A N D R I A . . . . . . . 
NIAGARA 
YUMURI 
D R I Z A B A . . . 
SARATOGA 
C I T Y O F WASHINGTON 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . . . . 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para panajo en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan a bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en e1 muelle de Caballería hasta 
la víspera del día do la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hambn rgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos di-
rectos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n bo le tas de v i a j e por los v a -
pores de e s ta l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L>iverpool, ^Londres , Soutbamton , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y con espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n c a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - T o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1^ c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a tTork, o c h e n t a pesos 
oro e s p a ñ o l . 
L í n e a entre N u e v a T o r k y Cienfue-
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y v u e l t a . 
EsP'Los hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G O 
capitán P I E R C E . 
C l B M T U E a O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - l f o r k , 
C I E N F U E G O S Enero 
SANTIAGO 
C I E N F U E G O S 
D e Cienfuegos . 
C I E N F U E G O S 
SANTIAGO Entro 
D e S a n tiago de C u b a . 
SANTIAGO Enera 
C I E N F U E G O S 
SANTIAGO 
IfaSP" P asaje por ambas líaas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. PLACE' , Obra-
pía número 25, 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios. 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 







P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga y Mágara. 
1? 2? 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Habana á Nueva Y o r k . $ 3 4 
Nueva York á la Habana. 30 
D E L A 
ANTES D E 
m m \ { \ I O P E Z \ COMP. 
Ell vap@r-corr@o 
c a p i t á n Gorordo. 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de enero 
á las 5 de la tarde llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Aadmite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, (Jijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata, 
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el día 17. 
De más pormenores impondrán sua ccnsignatarlos-
M. Calvo y Cp., OScios número 28. 
13ü 3I2-EI 
LINEA DE'ÑEW-YOIIZ 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
S u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York, los días 10, 20 y SO 
de cada mes. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá para Nueva York el 20 de enero á las 4 de 
la tarde 
Admita carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tlsne acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremon, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
coa conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos y Aires y Rio de la Plata. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe on la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en BUS vapores. 
Habana, 12 de enwo de 1890,—M, CalYo v Compa-
ñía, Ofieaps 28. l U S12-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta Imea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en BUS vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890.—M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
Por los vaporea Yucatán, Orizaba, Yumurí 
y City of Wasíiington. 
Habana á Nueva York. . . $50 $25 oro español. 
Nueva York á la Habana. 50 25 oro americano. 
Adamás se dan pasajes de ida y ruelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y do Nueva York á la Habana, $75 
oro americano. 
" "1 17-»»,. 
mmm m 
P a r a N u e v a - O r l e a n s con e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o 
Los vapores de esta Unea saldrá de este puerto to-
dos los M I E R C O L E S á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
HÜTCHINSON. cap. Baker, miércoles, enero 14 
ARANSAS . . Staples . . „ 21 
HÜTCHINSON. . . Baker 28 
A R A N S A S . . . . . . „ Staples , , febrero 4 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
T.AWTOW HNOS. MarcadOTes 85. 
f n. 1.1 1 K 
m m i COSTEROS 
SALIDA. 
De ia Habana el dia últi-
mo de cada mes; 
. . Nuevitas e l . . . . . . 2 
. , Gibara . . . . . . . . . . 3 
. . Santiago de Cuba S 
. . Ponce 8 
, . Mayagiiez 9 
E E T O B N O . 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el . , 
. . Gibara . . . . . . . . . . 
. . Santiago de Cuba 




De Puerto Rico el.. 
. . Mayagiiez 
. . Ponce 
. . P. Príncipe 
. . Santiago de Cuba 
.. Gibara . . . . . . 
. . Nuevitas,... 
L L E G A D A . 
A Mayagiiez el 15 
.. Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
Nuevitas... 
Habana. 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto- Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 80. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo t̂ ue sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó sea desde el 19 de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelonfi, Santander' y Coruña, pero pasajeros solo 
para loa üitimos puertos.—M, Calvo y Cp. 
I 33 1 E 
D E 
VAPORES CORIEOS-FRAMiSES. 
Salidas meusimles & foehas Hjagu 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes de Burdeos (Francia) y la Coruña el dia 20 de 
enero para los puertos de la Habana, Veracruz, 
Tampl«o y New-Orleans. 
Vavpor os H a v r e . . . . . . . . . 
„ Nantes*~**u~,. 
„ Bordeaux.**.. . 
„ Ba r í s 
„ M a r s e ü l e * . . . . . 
„ Dupuy de Lome 
66 
D E V A F O K B S E S P A Ñ O L E S 
COREEOS M U S ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRIIÍOS DE HEHREllA. 
E L m m "MAfflELlTA Y MARIA" 
c a p i t á n D . J o s é Ma V a c a . 
Saldrá de este puerto el dia 20 de este mes á las 5 
de la tardo pava los de 
N u e v i t a s , 
G-ibaxa, 
B a r a c o a , 
Q u a n t a n a m o , 
C u b a . 
Santo Domingo , 
P o n c e , 
Mayagiies: , 
A g u a d i l l a y 
Puerto-Hico . 
Las pólizas para la carga d? travesea sólo se admi-
ten hasta el diá anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres, Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego, 
Santo Domingo: Sres, Miguel Pon y Cp. 
Ponce Sres. Kraemcr y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de Luz. 131 3I2-E1 
Vapor " SAN JUAN 
c a p i t á n D . Balde-mero V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 25 de enero 
á las 12 del dia para los do 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
G - u a n t á n a m o , 
B a r a c o a , 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva, 
Mayarí: Sr. D, Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Para mejor servicio del público y particularmente 
do los señores cargadores no se admitirá carga los días 
de salida después de las tres de la tarde. 
Se despacha por sus ARMADORES, San Pedro 2«, 
Plaza de Lüz. 
I n. 31 S13-I E 
c a p i t á n V i ñ o l a s . 
Saldrá directo para P U E R T O P A D R E todos los 
miércoles á. las doce del dia, y retornando por N U E -
V I T A S , llegará á la HABANA los lunes por la ma-
ñana,—Se despacha por sus armadores, San Pedro 
número 20, plaza de Luz, I 81 I S - E 
99 
Todos de 403 piés 




Se espera en este puerto sobre el 1̂  de febrero y 
saldrá para V eracraz, al día siguiente de su llegada. . 
Los vapores de esta Compañía admiten carga & flote 
para Veracruz, Tamaleo v Nueva Orleans. 
NOTA.—Se participa a los consignatarios parciales, 
que el capitán Inspector D. Juan Cimiano. es el nom-
brado por la Compañía para presenciar la apertura do 
escotillas y reconocer la estiva hasta la total descargáj 
Para tratar de las condiciones y demás pormonorss. 




P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Salará los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á C A R D E N A S y 
SAGUA los jueves y á C A I B A R I E N los viernes. 
B E T O B N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N dlreotamentd para la H A -
BANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a de fletes e n oro. 
A CARDENAS: 
Víveres y ferretería , , 
Mercancías . , , . . , . . 
A RAGUA: 
Víveres y ferretería 
Mercancías 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage 
l&ereancíak idem idem , 
NOTA —Estando en comhlnatdán con. el ferrocarril 
de Chinchilla, sa despacl̂ ai* co^óci^uéntoB dlrectoa 
para los Quemados ele güines. 
Sé descachan' á bordo, é informes Cíjha número 1, 
S i t u a c i ó n del Banco E s j m ñ o l de la Is la de Ouba 








C a j a . . . - í 
Cartera: 
Hasta 3 meses i$ 3.031.2271 71 i i 
A más tiempo | 343.189| 14 | 
Créditos con garantías 
Empréstito del Excmo, Ayuntamiento de la Habana.. , . . 
Sucursales 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco 
Español de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos, timbrados 
Recibos de contribuciones , 
Recaudadores de contribuciones 
Tesoro: Deuda de Cuba, . , , l , 
Propiedades 
Gastos de todas clases: 
Instalación l$ 8.034j 69 1$ 842| 40 
















B I L L E T E S . 
















$ 4 829.895 






1.113 1 40 
$ 44.553.834 
P A S I V O . 
Capital , 
Billetes en circulación.. . . . . 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes...... 
Depósitos sin interés , 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta 
de la Hacienda 
Cuentas var ias . . . . . . . . 
Corresponsales ___ 
Amortización é intereses del empréstito Ayuntamiento de 
la Habana 
Recaudación consumo de ganado 
Expendición de efectos timbrados 
Recaudación de contribuciones • 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem idem efectos timbrados 
Hacienda, cuenta consumo de ganado 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por cobrar 




























B I L L E T E S . 















26.209-349  $ 44.553.834 
Habana, 10 de enero de 1891.—El Contador, J . B . Carvalho,~Yto. Bno.: E l Sub-Gobernador, Earo. 
I n . 35 15'í-E 
21 
IBOS DE LETRAS. 
, AOrUTAH, 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAOOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a z t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veraoruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapólos, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lllle. Nantes, Saint 
Quintín. Dioppo, Tolouse, Veneola, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Meslna, &, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
JRfi-1 A ir 
B A N Q U E R O 
21, HABANA. 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas laa principales 
plazas v pueblos de esta I S L A y la de 
P U E R t O - R I C O , SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, 
I S L A S B A L E A R E S É 
I S L A S CANARIAS. 
También sobre las principales plazas de 
FRANCIA, 
I N G L A T E R R A , 
MÉJICO Y 
L O S ESTADOS-UNIDOS. 
21, O B I S P O , 21 
C n. 29 158-1 E 
C U B A NUM. 43, 
SüsTTHB O B I S P O T O B H . A P I A 
n " 27 156 > E 
F U N D A D A E N E I J AÑO 1839, 
Situada en. la calle de Justix, entre las de BaraHlk 
y San Pedro,al lado del café de L a Marina. 
E l jueves 22 del actual, á las doce, se rematarim 
oon intervención del señor agento del Lloyd Inglés 
l ' ^ docenas camisetas de algodón crudas para hom-
bre, 8 docenas idem idem n. 12 L , 13i docenas idem 
Idem n. 83, 4 piezas liolanda de algodón color con 56 
metros 80 cents, por 76. 27 piezas listado do algodón 
colores cotí 1,873 metros por 60 cents, y 10 piezas 
warandol de algodón con 50í metros 40 cents, por 349 
Habana y enero 19 de 1891.—Sierra y Gómez. 
727 3-20 
— E l jueves 23 del actual á las doce, se rematarán 
141 piezas dril con 5,049 metros, 23 piezas con 638̂  
varas casimir lana de 7 cuartas ancho, todo por cuen-
ta del Seguro que corresponda^ Habana y enero 19 de 
1891.—Sierra y Gómez. 728 " 3-20 
— E l jueves 22 del actual, á las doce, se rematarán 
12 piezas con 658J varas brochado de seda de colores y 
19 visitao toreras con pasamanerías negras, todo en el 
estado en que se halle. Habana y enero 19 de 1891 — 
Sierra y Gómez. 729 " 3-20 
— E l jueves 22 del actual, á la una, se rematarán en 
esta Venduta S90 cajas de jabón blanco, en el estado 
en que ae halle y por cuenta de quien corresponda. 





E M P R E S A 
del Ferrocarril ÜHUMO y Omniíms 
de la Habana. 
L a Junta Directiva de e?ta Empresa en vista de las 
utilidades obtenidos en el año último, de 1890 acordó 
el dividendo número 27 de un nveve por ciento en bi-
lletes del Banco Español de la Habana y que se em-
piece á repartir el día 26 del corriente. 
Los Sres. accionistas se servirán ocurrir á la Con-
taduría de la Empresa Empedrado 84, á percibir sos 
respectivas cuotas. 
Habana, enero 15 de 1891.—El Secretario, i^/w»-
eisco S. Maclas. < —81 10-16 
Compañía del forrocarriJ de Matanzas 
Secretaría. 
Por dispoeición del Excmo, Sr. Presidente de la 
Compañía, de conformidad con lo acordado por la 
Junta Directiva, so cita á los sañores accionistas para 
la junta general ordinaria que previene el Reglamen-
to. Esta sesión tendrá lugar el 31 de los corrientes, k 
las doce del dia, en uno de los salones del paradero, 
de (Jarcia. 
E n ella se leerá el informe en que la Junta Direc-
tiva da cusnta de las operaciones del illtlmo año so-
cial; se presentará el Balance referente á él; se proce-
derá á la elección de cuatro vaciles pava cubrir las 
vacantes que resultan por vencer el termino regla-
mentario de dos; por renuncia de otro y por falleci-
miento del Sr. D. Joaquín Alfonso y Mádan, y se tra-
tarán los demás particulares que se crea conveniente 
someter á su consideración. 
Detído el próximo lunea 19 pueden acudir los seño-
reo accionistas á las ollcina' de la Compañía k recoger 
el número de ejemplares que deseen del Informe men-
cionado.—Matanzas, enero l i de IS'-1!. — Alvaro La~ 
«asíífía. Secretario Íí89 i i ;0 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Eegla. 
FERIiOCAURILlíS. 
ADMINISTRACIÓN. 
Desde el día 20 del corriente regirSn para los des-
pachos de mercancías que se trasporten do ía Habana 
á Sai abanó, con destino 6. los vapcrp.s da Vuelta-Arri-
ba, de la Empresa délos Sres. Menéndez y Comp., 
los precios de la tarifa máxima con el rengjo de 15 por 
100, quedando anulada la tarifü especial que ha venido 
rigiendo. 
Desde esa misma fecha los boletines de pasaje serán 
los minmos que PO usan en £6 î rul para loa demás pa-
sajeros de Batabanó, y valen: 
E n primara $ 2-20 
En segunda * 1-65 
En tercera ,, l- l l l 
Lo que se avisa por este medio para conocimiento 
delpúblico. 
Habana, 9 de enero de 1891.—El Adminiatrador. 5 . 
L . Izquierdo. C 63 15-10 
COMPAÑIA UNIDA 
D E LOS 
A n R I L i 
SECRETARÍA. 
De orden del Sr. Presidente se convoca á los seño-
res accioeistas para la Junta General extraoidlnari» 
que tendrá efecto á las doce del día siete de febrero 
próximo en las oticinas do esta Empresa, Jesús Ma/ía. 
M3, con objeto de presnntar el proyecto dé Ksth^utfa 
de la Compañía y acordar acerca de éi lo que oorres-
ponda. 
E n dicha junta se resolverá á pluralidad absoluta 
de votos, debiendo hallarse presentes ó representadas 
las dos terceras partes de la totalidad de las acciones 
que forman el capital de la Sociedad 
Desde la primera publieacióa de este anuncio basta 
el día de la Junta estará de manifiesto en las citadae 
oficinas el aludido proyecto de Estatutos, para ser e-
xaminado y estudiado por los señores socios que ¡os 
soliciten. 
Habana, 5 de enero do 1891 ~ M . A . Homero. 
C—50 15-KK 
COMPAÑIA D E L F E E E O C A R M L 
DE MATANZAS. 
m A IOS SRES. 
Sociedad de Socorros Mntnos de 
Consumo del Ejército y Armada. 
E l Consejo de Gobierno y Administración acordó 
citar por este medio álos señores socios para la junta 
general ordinaria que en cumplimiento del artículo 72 
del Reglamento, tendrá lugar el 25 del actual, á la 
una de la tarde, en los Almacenes de la Sociedad, 
GaUano 10L*, para dar lectura á la memoria liquida-
ción de fin de año, acordar las economías que se han 
de distribuir y elección de los cargos vacantes del Ju-
rado y Consejo.—Lo que se publica para conocimien-
to de los interesados rogándoles la puntual asistencia 
ó remisión de su representación á favor de otro socio 
cualquiera. 
Habana, 15 de enero de 1891.—El Secretario, Juan 
Zuhia C 89 4-20 
t 
E n el presente mes de enero se celebrará la junta 
general reglamentaria de esta Compañía, y deseaurto 
un respetaolo número de señores ancionisHiB qui» se 
ínodlnquen algunos acuerdos de juntas antei iorea y 
tratar además de asuntos importantes para el bien iia 
esta rica y próspera Empresa, suplican á sus conso-
cios no entreguen las cartas de representación paras 
la citada junta sin enterarse previ'.mentede los. parti-
culares que en ella deben de tratarse, para lo caaí! 
pueden ocurrir todos los días hái-i'ea do una á cinco 
de la tarde á la casa calle de la Amargura número 31. 
Habana, 2 de enero de 1891.—Varios accionistas. 
107 15-4E 
Compañía del Ferrocarril de Sagua 
la Grande.—Secretaría. 
L a representación de D? Elvira González y Medi-
na ha manifestado el extravío de los títulos de accio-
nes de esta Compañía, números -1,256 y 4,257, pidien-
do duplicados. Y de conformidad con lo dispuesto por 
la Junta Directiva, se anuncia la solicitud por tres 
días; en el concepto de que sí ocho dias después del 
último anuncio no se hubiere hecho relamación en la 
Contaduría de la Empresa, Egido n. 2, se despacha-
rán los daplicados, quedando nulos los originales.— 
Habana, 16 de enero de 1891.—Benigno Del Monte. 
707 3-20 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
F E R R O C A R H I L E S . 
A D M I N I S T R A C I Ó N . 
Con motivo de las próximas fiestas que tendrán la-
gar en Güines, cita Compañía en los diu« 28 y 29 del 
corriente expemlení billetes especiales do IDA y 
V U E L T A de la Habana á Güines, á los siguiente's 
precios reducidos; cuya fracciíin de ida servirá para 
trasladarse en la fecha del billete y la do vuelta para 
regresar en cualquier tren de esos dias, ó en los nú-
meros 6 y 8 del 30 que salen de Güines á las 7 horas y 
46 minutos y 10 horas y 40 minutos de la mañana res-
pectivamente. 
E n H clase $ 3-00 cts. 
En 2^ clase „ 2 00 „ 
En clase ,, 1-40 „ 
Lo que so anuncia al público, para general conoci-
miento.—Habana y enero 16 de 1891.—El Adminis-
trador, Manuel L . Lquierdo. 
C87 12-18 
Compañíadel Ferrocarril de ¡Sagua 
la Grande. 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con-
voca á los señores accionistas para la junta general; 
ordinaria que debe tener lugar á las doce del día 26 
del corriente en la calle del Baratilio número 5, para, 
dar cuenta del estado de la Empresa hasta ol día 30 
de septiembre último y elegir la Comiaión glosadora 
de las cuentas del último año social y dos vocales 
propietarios y tres suplentes de la Junta Directiva. Y 
se advierte que, según lo dispuet to en los artículos 27 
y 38 del EAglamento de la Compañía, la Junta tendrá, 
lugar con lo j socios que concurran, sea cual fuere su 
número y el capital que representen, y que no poárim 
asistir los socios que no lo fueren con tres meses da 
anticipación por lo menos al día señalado. 
Habana, 2 de eiiero de 1891.- Benigno del Mont*. 
C 45 19-4E 
AWS. 
Q E N E G O C I A N S U E L D O S Y PAGAS D E L 
OEstado, alquileres de fincas, etc. Infarmarán de 1 
á 3 de la tarde en Reina 63. fi7í; 4-18 
EX P R E S O D E G U T I E R R E Z D E L E O N , Amar-gura es quina á Oficios. Romisiones de bultos y en -
cargos para toda la Isla, la Fenín-ula v el extranjero, 
por las vías más rápidas y segu-a hace entrañas y 
despachos de nitiTcancíus, etc;., eu Aduanas y muelles. 
3̂5 7-17 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
Autorizada la adquisición de 
"100.000 piés de t'ibladetea de una pulgada de grueso, 
88.000 piés de alfardas de tea de 4x1 y 38, piés de 
largo, 
92 polines de madera dura, de 4 varas de largo 
por 7x9, 
40 alfardas do tea de 26 piés de largo por 3x6, 
70 icj, " id. de 25 piés de largo por 3xt, 
para entártmar y habilitar los almacenes del 6? edifi-
cio oon objeto do destinarlos á recibir azúcar en sacos, 
se anuncia al público á fio de que los que quieran ha-
cer proposiciones de venta do dictv^ materiales acu-
dan (?l miércoles 21, á las tres d© la tarde, á las ofici-
nas de la Dirección del iBuijco, donde á presencia d* 
la Presidencia y Comisión ejecutiva déla Empreaa, se 
i abrirán l̂ s pliegos que se presenren; aceptándose el 
| que ofrezca más ventajas eu precios y condiciones. 
! Regla, enero 15 de 1891.—El Administrador de los 
Almacenes, José Taracida- C 80 5 ''O 
Regimienlo €?Jwü!erí«, de Ply.ano 
nUmero 30. 
Autorizado este regimiento pnr el Eximo. Sr. Ge-
ner»l Subiimp ctor del arma, para la venta ^n pública 
subasta de 3*5 caballos do desecho, se cita por este a-
nuncio á los señores que deseen tomar parto en la li— 
citación, concurran al Cuartel de Dragones cd día 2& 
del actual, á las nueve de la mañana, donde tendrá 
lugar dicho acto. 
Habana. ¡6 de enero do 1891.—El Jefe del Detall, 
J u l i á n LiJlo. 8-17 
Cuerpo Militar de Orden Público. 
Debiendo dar principio el día 25 del actual de 8 S 9 
de la mañana, ante la Junta nomh.mda, al efec'st), la 
compra de 4 caballos con destino á la Sección Menta-
da de este Cuerpo, se hace presente por media do es-
te anuncio para que los que deseen proponsij'os, pue-
dan presentarlos, rouniendo las condicionefa de 4 á 6 
años de edad y 7 cuartas de alzada el mínimo, siendo 
el precio de cada uno de 170 pesos oro, teniendo pre-
sente qne el pago de este anuncio y medio por ciento 
á la Hacienda será satik-feci.0 por el vendedor. 
Habana 14 de Enero de 1891.—El Capitán Ayu-
dante, Maxhnino Meana. 8 15 
S<& suscribe en Neptuno 8„ 
Nueva serle de la 
Sociedad ^ooperatiya úfi Consumo en 
liquidación» 
Se vende un carro d« cuatro ruedas, un escritorio 
de dos carpetas y dos vidrieras niqueladas y otros úti-
les para establecimiento de víveres. Pueden verse en 
el taller de Lanza, Monserrate entre Riela y Tenien-
te-Rey, á todas horas y tratarán de su ajuste en Obia-
pía 14, bajos, de 2 á 4. Habana, enero 12 de 1Q»1. 
489 t - ^ 
M u llÉeral ítastMa 
reformadH notablemente y repartida por topaos 
encuadernados con lujo v solidez, u immm M I G A 
Periódico semanal de literatura, ariwa y cienciaB-
ALON M M MODA, 
periódico quincenal ladispaiy para las farailÍBJRs 
conteniendo. Sgariaes il'-jnins.dos de las Modi« 
de Varfe, 
TM© por CUADRO reate» semanaley 
H A B A N A . 
MARTES 20 DE ENERO DE 1891. 
Las circulares. 
IV. 
I 7 n punto importante . 
E n los art ículos anteriores, correspon 
clientes á esta serie, hemos procurado dar 
una idea en su conjunto del espí r i tu que 
reina en los dos documentos, que han sido 
especial objeto de nuestras reflexiones (las 
respectivas circulares del Presidente de 
Unión Constitucional y de la Directiva del 
mismo), aplicando al propio tiempo su con 
tenido á la actual s i tuación del propio par 
tido, á las necesidades del pa í s donde se 
desenvuelve y á los clamores de la opinión 
públ ica en busca del remedio que la crisis 
económica que se atraviesa exige con im 
perio. Y hemos tratado en común de dichos 
dos documentos porque ambos ae compene 
t ran y completan, por decirlo asi, puesto 
que existe identidad perfecta entre los pun-
tos de mira y el criterio enunciado, según 
h a b r á n podido observarlo los que hayan se 
guido atentamente el. curso de nuestros ra 
zonamientos. 
Nos hemos fijado particularmente en va 
rios de los conceptos que expresan las dos 
circulares referidas, siempre con aplicación 
á las necesidades presentes: pero no ha to-
cado aún el turno en concreto, á uno de los 
puntos más importantes del manifiesto de 
la Directiva, indicado en el úl t imo lugar en 
observancia de las reglas del método, por 
cuanto debían precederle los que se referían 
á la cuestión económica^ cuanto más , que 
el asunto de que se trata en él es esencial-
mente político y aplicable exclusivamente á 
la conducta polít ica de nuestro partido. 
Nos referimos al prudente y por demás dis -
creto consejo de la Directiva á todos sus 
correligionarios, contenido en el siguiente 
párrafo: 
"Mucha es la responsabilidad que pesa 
sobre la Junta Directiva en estos instantes; 
pero tiene la conciencia plena de su deber 
y cuenta con el patriotismo nunca desmen-
tido de sus afiliados, á quienes no puede 
ocultarse tampoco la gravedad de un esta • 
do de cosas que exige de todos unidad en 
el propósito y en la acción y aquella con-
formidad de voluntades, sin la cual ninguna 
obra importante llega á término. Porque no 
hay que hacerse sobre esto ilusiones: den-
tro del sistema constitucional y parlamen-
tario en que los partidos políticos son los 
instrumentos indispensables para el empleo 
de las fuerzas vivas del país , resulta casi 
siempre ineficaz ó perdido todo esfuerzo 
que no se realiza en la esfera de acción de 
esos mismos partidos." 
Los anteriores y bien meditados concep-
tos y tan oportunos como deben serlo las 
advertencias que en determinadas circuns-
tancias se dirigen á un partido político por 
los que libremente elegidos, se encuentran 
investidos de su confianza para represen-
tarlo en todas las esferas de la vida públi-
ca, no exigen largos comentarios n i reco-
mendaciones. Tan clara, tan inconcusa es 
la doctrina en él sustentada, que huelga 
realmente todo propósito de comprobar-
la con razones y ejemplos. En efecto, ¿quién 
puede poner en duda que la gravedad del 
presente estado de cosas exige de todos 
nuestros afiliados unidad de propósito y de 
acción, cuando á nadie puede ocultarse que 
©n la actual campaña se ventilan los más 
vitales intereses de estas provincias? Cuan-
to á los consejos y advertencias, nada más 
llano é incontrovertible que la vigorosa afir-
mación de la Directiva, respecto de la inu-
t i l idad de toda gestión que se intente prac-
ticar fuera de la esfera de los partidos. 
Tiene mucha razón el Centro menciona-
do, cuando como antecedente á la lógica 
consecuencia que deduce, asienta en tesis 
general que en el orden representativo y 
parlamentario, son los partidos políticos ins 
trumentos precisos para el empleo de las 
fuerzas vivas del país . Aplicada semejante 
doctrina y regla de conducta á los afiliados 
á la Unión Constitucional, poco esfuerzo 
han de necesitar estos para convencerse de 
l a verdad que encierra la opinión de sus 
Directores, bastándoles echar una ojeada 
al rededor, reflexionar un poco, y meter su 
mano en la conciencia, cuyo profundo seno 
atesora las enseñanzas que deben servir de 
guía á los hombres rectos y á los buenos 
ciudadanos. ¿Y qué se desprende del crite-
rio de la Directiva, aplicado á la conducta 
de nuestros correligionarios? Casi podría-
mos ahorrarnos la respuesta, recordando el 
refrán vulgarísimo de que " a l buen enten-
dedor, etc." Pero así y todo, no queremos 
dejar de recomendarles el consejo que se 
contiene en las úl t imas frases de la circular 
de la Directiva. Dicen así: "Los momentos 
" actuales son críticos: que cada cual cum-
" pía con su deber, y ninguno olvide que 
" sólo la unión constituye la fuerza." 
Activa persecución. 
En el Alcance do ayer tarde, publicamos 
varias noticias, que en otro lugar del pre-
sente número se reproducen, acerca de la 
persecución realizada en los montes de 
Guara y Melena contra la partida del tris-
temente célebre Manuel García, y el resul-
tado que esabatida ha producido y que no 
puede ser más satisfactorio, puesto que se 
ha dado con las guaridas de los foragidos, 
que tuvieron que abandonar á toda prisa, 
dejando allí caballos y efectos y debiendo 
su salvación á lo intrincado de los montes 
en que se hallan y á BU conocimiento de los 
mismos. Y decimos que es satisfactorio ese 
resultado, porque nada puede serlo tanto, 
mientras no se consigue la captura de los 
criminales, como reducirlos á la impoten-
cia, mantenerlos en constante sobresalto, 
sin que puedan hacer otra cosa que cuidar, 
de sus vidas, eludiendo la persecución ac-
t iva de las fuerzas destacadas en su busca. 
No puede negarse en este punto activi-
dad ó incansable e n e r g í a al Sr. General 
Polavieja, quien desde su llegada puso en 
vigor un plan completo de persecución 
contra una plaga funesta, arraigada en el 
país hace muchos años. 
L a obra del Gobernador General es por 
extremo meritoria, y sus consecuencias se 
ven y palpan: pocos, días hace que caía 
muerto en una emboscada uno de los me-
jores auxiliares de Manuel García, Sixto 
Valora; ahora las fuerzas del ejército pe-
netran en medio de enmarañados bosques 
y llegan á los mismos campamentos de Ma 
nuol y de Vicente García, y los bandidos 
que los ocupan no tienen más tiempo para 
lograr su salvación, que apelar á la fuga, 
dejando allí todos sus efectos y caballos. 
Reducidos, pues, á la impotencia los ban-
doleros que hasta ahora nos hab ían sor-
prendido con su audacia, tomadas con em-
peño todas las medidas para conseguir su 
captura, no es dudoso que en plazo m á s ó 
menos corto, los que han sido azote de los 
campos, sufran el condigno castigo á que 
su delito los ha hecho acreedores, viéndose 
coronada con ese éxito la obra de la Auto 
toridad Superiar de esta Isla. 
Bomberos del Comercio. 
En la noche del sábado úl t imo, se reu 
nieron en la Estación Central de los Bom 
beros del Comercio, los individuos que com-
ponen la Sección Cervantes, con objeto de 
celebrar la junta que hab í a de designar la 
terna que se ha de elevar al primer Jefe de. 
Cuerpo, para elegir el individuo que ha de 
ocupar la vacante de Segundo Jefe de dicha 
Sección, por renuncia de nuestro amigo y 
antiguo compañero en la prensa D . Manuel 
Várela. 
En la votación hecha, quedaron designa-
dos los segundos tenientes de la expresada 
Sección, Sres. D . Leandro M . Lozano, don 
Juan Dardet y D . Ramón S. de Mendoza. 
¡ma m OBii 
Bandolerismo. 
Según noticias recibidas en el Gabinete 
Particular de la Capi tanía General, á las 
ocho de la m a ñ a n a del sábado ú l t imo, el 
Alcalde Municipal de Melena, con fuerza 
de la Guerrilla de la Habana á sus órdenes, 
sorprendió en los montes de Estéves, t é rmi -
no municipal de Guara, á los bandidos Ma-
nuel García y Antonio Alfonso, quienes al 
apercibirse de la proximidad de la fuerza, 
emprendieron la fuga, dejando en poder de 
éstas los caballos, y cuantos efectos allí te-
nían. 
En otro reconocimiento practicado por el 
mismo Alcalde, en los montes de González, 
fueron sorprendidos los bandidos Vicente 
García y Pedro Paienzuela, qui tándoles el 
caballo que montaba el primero, una albar-
da y otros efectos. 
En esta zafira no se ofrecen las muchas 
dificultades que en la pasada, pues muele 
sin parar para nada, n i se caen las correas, 
como sucedía el año anterior, que á cada 
momento se encontraba todo entorpecido 
por cualquier pequeñez que tras una, por 
insignificante que fuera, se sucedían otras y 
otras. Las cuchillas ó cortadoras de c a ñ a , 
con facilidad pueden cortar de 70 á 80.000 
arrobas diarias; hoy jueves han estado to-
do el día paradas por falta de caña, y fe 
dice que á las seis de la tarde, cuando lie -
guen los trenes de Jagüey , empezarán nue-
vamente. 
L a difusión del "San Joaqu ín" se compo-
ne de dos partes ó bater ías : cada una de 
estas cuenta 16 difusores, reuniendo ambas 
32 de grandes t amaños . Hecha la difu-
sión de los caldos, los envía por grandes 
tubos á un aparato de triple efecto, nuevo 
también en esta finca, sistema "Yargán" ; 
aparato muy cómodo para su instalación, 
ocupa muy poco espacio, su altura puede 
ser de 16 á 18 pióa, por 12 de ancho. Este 
recibe do la difusión el guarapo de 7 á 7 i 
grados, elevándolo al tacho de punto, se-
gún la graduación del vapor directo que re-
ciba; ayer elevó meladuras de 26 grados. 
Como se nota, es un aparato muy necesa-
rio, por la rapidez con que trabaja, 
Lfcs poderosas máquinas antiguas y sus 
tra piches, se encuentran hoy en esta finca 
pasadas de moda, sin que nadie de los mu-
chos visitantes que tiene la finca, les eche 
la más mínima mirada. Bueno fuese quo loa 
señorea hacendados, antes dé gastar en 
nuevas instalaciones por el sistema anti-
guo, se aconsejaren acerca de la difusión, 
pues á m i juicio, los rendimientos tienen 
que corresponder á los deseos de los fabri-
cantes Fives Li l le . Si nos fijamos en el con-
sumo de combustibles, solo me resta decir-
les, que si bien es verdad que consume una 
parte de carbón, más por la falta de baga-
zo, en cambio adquiere el terreno lo que se 
lo extrae, ó séase el abono; así como los 
jornales que se invierten para secar este 
bagazo, que con la difusión se economizan 
En fin, estamos en la primer molienda de 
caña sana, y de sus resultados los tendré al 
corriente: hasta el otro día solo se ha tra-
bajado en caña quemada, de muchos días; 
agí que en esto no caben apreciaciones en 
los rendimientos. 
Carrnajes de alquiler. 
Varios dueños de carruajes de alquiler, 
deseosos de atender á los intereses del pú-
blico, han acordado echar á la vía públ ica 
coches que sólo cobrarán al pasajero 20 cen-
tavos por carrera dentro de la zona 6 sea 
hasta Belascoaín. 
Estos coches l levarán una tabli l la en la 
parte delantera y empezarán á rodar el dia 
22 del actual. 
Ferrocarril de Cienfuegos 
yYillaclara. 
Nuestro distinguido amigo el Sr. D . A n -
onio s. de Bstamante, Secretario de la ex -
presada compañía , nos comunica en atento 
B. L . M . la siguiente lista de los señores 
que componen la Directiva de la Compañía , 
electos en la junta general celebrada el 15 
del corriente: 
Presidente. 
Sr. D . Agust ín Argüelles. 
Vice. 
Sr. D . Laureano Pequeño. 
Vocalec. 
Sr. D. Pedro Codina. 
Sr. D . Manuel Saavedra. 
Sr. Marqués de Larrinaga. 
Sr. D . Nicolás Altuzarra. 
Sr. D . Miguel Goizueta. 
Fueron electos en la Junta del día 15 
del corriente, para vocal, el 
Sr. D. Diego L . Goicoechea, 
y para suplentes los 
Sres. D. Pedro de los Campos. 
D . Ignacio Angulo. 
D. Adriano Hernández . 
D . Juan Burgos. 
Y para glosar las cuentas del ano social 
terminado en 31 de octubre p róx imo pa-
sado, loe 
Sres. D . José Bona. 
D . Pedro Alonso 
y D . Jo8éMa Chávez. 
Captura. 
El celador de policía D. Juan Cuevas, por 
orden expresa del Sr. Juez de Instrucción 
de Marlanao, detuvo el sábado úl t imo en la 
calzada de Belascoaín esquina á Zanja, á 
un individuo blanco conocido por E l Galle-
güito, en v i r tud de los cargos que le resul-
tan en la causa que instruye dicho señor 
Juez, por el asesinato del joven D. Emiliano 
Valdós, en Puentes Grandes. 
En este servicio auxiliaroa al Sr.. Cuovas-
el Inspector Especial Sr. Miró y el celador 
D. Tomás Sabatós, 
Casino Español de las Vueltas. 
En Junta general celebrada en este Ins-
t i tuto el día 7 del pasado con el objeto de 
proceder á la elección de la Directiva que 
ha do regir durante el presente año, fueron 
electos los siguiontea señores: 
Presidente. 
D . Pedro Gómez. 
Vice-presidente, 
D . Manuel López. 
Tesorero. 
D . Antonio Cort iñas. 
Contador. 
D . Kamón P. Sánchez . 
Secretario. 
D . José González Carreño. 
Vicesecretario. 
D . Lucas Colóm Vives. 
Vocales. 
D . Indalecio Hernández . ~D . Manuel G. 
Cuervo.—D. Venancio F . Cavada.—Don 
Juan Cintas. 
Suplentes. 
D . Manuel Arango.—D. Eafael Pereira. 
— D . Pablo Torrel l .—D. Manuel Soto. 
Congreso de Americanistas. 
A las dos y media de la tarde del 28 de 
diciembre ee reunieron en el salón de sesio-
nes de la Academia de la Historia las per-
sonas invitadas por ei Sr. Cánovas del Cas-
ti l lo para formar parte de la junta organi-
zadora del Congreso de americanistas que 
ha de celebrarse en el convento de Santa 
María do la Rábida , provincia de Huelva, 
en los días 12 al 17 de octubre de 1892. 
Por ausencia del Sr. CánovaD presidió el 
Sr. Fab i é y tomaron asiento á su lado los 
Sres. Rada, Madrazo á la derecha, y á la 
izquierda los Sres. Vilanova y Zaragoza, 
actuando de secretarios los Sres. Montero 
Vidal y Terrald. 
Expuesto por el Sr. F a b i é el objeto de la 
reunión, el Sr. Rada y Delgado pronunció 
breves frases, en las quo refirió la interven-
ción de los delegados españoles en el úl t imo 
Congreso americanista celebrado en Pa r í s y 
las gestiones en él practicadas nara a"ft el 
p r ó x i m o BC ooi^b-rase en Jüspana. 
Pronunció seguidamente el Sr. Fab i é un 
corto discurso, en el cual, después de hacer 
á grandes rasgos el cuadro del origen y 
curso de los Congresos americanistas y de 
la influencia que su celebración ha ejercido 
en el progreso de la historia etnográfica y 
l ingüíst ica del Nuevo Mundo, expresó los 
propósitos que el gobierno alienta de dar 
por su parto ai que ha ue celebrarse en oc-
tubre de 1892 toda la solemnidad y bril lan-
tez que pueda,en consecuencia con la gran-
deza del hecho que se trata de conmemo 
rar. 
El Sr. Zaragoza leyó luego la lista de las 
personas que han de formar la Junta orga-
nizadora, y se acordó agregar á és ta á los 
directores de varios periódicos de Madrid y 
de la provincia de Huelva. 
A propuesta del Sr. Labra so dió á la Me • 
sa un voto do confianza para que ampliara 
el número de vocales con cuantas personas 
de recono.oida competencia pueden contr i -
buir á aumentar $1 brillo y la actividad del 
Congreso, y se procedió al nombramiento 
de una comisión ejecutiva que quedó for-
mada con los Sres. Cánovas (presidente de 
honor), Fab ié (presidente efectivo), duque 
do Veragua, general Trubb, general Riva 
Palacio, Roda, Rada y Ferraz, vocales, y 
Zaragoza y Fernández Bremón, secreta-
rios. 
Acordóse inviear al Rey D . Alfonso X I I I 
á que preste su protección al Congreso y 
poner antes del 30 del corriente en conoci-
miento de M1"- 9'liatrefaí?es> presidente del 
8? Congreso de amerícanistas , la constitu-
ción de la Junta organizadora del 9?, al 
objeto de que España no decaiga de su de-
recho. 
A l efecto se redactó el correspondiente 
telegrama- L a comunicación por coneo 
llevará la firma del señor ministro de U l -
tramar. 
L a reunión terminó á las cuatro. 
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NOVELA E S C R I T A E N TRANCES 
POR 
F O R T U N É D E B O I S G O B E T . 
Esta novela se halla de venta en la librería 
nacional y extraujera de la Sra. Viuda de Villa, 
Obispo n? 60. 
( Continiía.) 
E l t ío, entretanto, continuaba comien do 
á ¿ o s carrillos y bebiendo á m á s y mejorj 
ya se había pimplado el contenido de una 
segunda botella, y lo mismo la mayonesa 
que la ensalada rusa habían desaparecido 
como por ensalmo. 
Bau t rú , que deseaba abreviar la sesión, 
l lamó para que sirvieran el café y los lico -
res. 
—¡Ah!—dijo el coronel suspirando de sa-
ÜBfacción;—ya me siento mejor. Ese cami-
no de hierro mo había dejado sin fuerzas. 
Y no se vayan ustedes á figurar que estoy 
satisfecho; nada de eso; pero quiero reser-
var para el almuerzo un poco de apetito. 
—¡Prodigioso!—dijo entre dientes el po-
bre Cirac, que luchaba en aquel momento 
con loa horrores de una penosa digestión. 
—Cuy, ¿tienes un buen cigarrillo que me 
fume?—preguntó Souscarrióre.—Allá aba-
jo, en mi palomar, no fumo más que en p i -
pa; pero no he venido aquí para envenenar-
me con osos londres tan malos. ¿Cuánto te 
cuestan éstos?—volvió á preguntar después 
de sacar uno de la petaca que le ofrecía 
su sobrino. 
—Setenta y cinco oóntimos, tío. 
—Iguales á estos los compraba yo en G i -
nebra por f ieto sueldos, en casa Clert-Bon-
ner por cierto, plaza de Bergues^ allá por 
La Bifasión. 
Con focha 16 del actual nos escriben de 
Pedroso: 
Con objeto de presenciar el nuevo estre-
no, por consecuencias de las muchas refor-
mas que han sufrido estas máquinas en la 
pre senté zafra, salí desde Jagüey Grande 
para el ingenio "San Joaquín", del Sr. Con • 
de de Ibañez, y hace dos días que mo en-
cuentro en dicha ñuca observando el modo 
de funcionar la difusión. 
el año 56. Si el precio de las vacas subiera 
en la misma proporción, heredar ías una 
linda suma dentro de veinte años; porque, 
bijo mío, apuí donde me ves, pienso vivir 
hasta el año 1,900. 
—¡Vivirá usted, coronel!—gritó Girac.— 
Verá usted el siglo X X , yo se lo aseguro á 
usted. 
—¡Ah, qué viejas seremos entonces!—sus-
piró tristemente la Cigarra. 
—No tengas miedo, muchacha—dijo la 
presidenta con maliciosa sonrisa.—Tú no 
vivirás lo bastante pare envejecer. 
—Tanto mejor; así no me pondré fea n i 
me veré obligada á economizar para pro-
curarme alguna rentita. 
—Pero esta Resina, siempre tan graciosa 
—murmuró Celia. 
—Caballero—preguntó de pronto Ran-
gouze dirigiéndose al coronel—¿qué ta l se 
venden las tierras allá por vuestro país? 
—Para eso diríjase usted á m i sobrino— 
contestó Souscarriére con tono zumbón.— 
Desde que llegó á la mayoría de edad ha 
vendido ya tres; de modo que debe estar al 
corriente de los precios. 
—Aún me quedan dos—dijo vivamente 
Bautrú , pensando en su emprést i to y no 
queriendo que Rangouze dudara de su sol-
vabilidad. 
—¡Oh! ¿vais á continuar hablándonos de 
granjas y tierras?—dijo Antonia.—Os par-
ticipo que me fastidian los negocios. De 
manera que si continuáis por ese camino, 
me marcho con viento fresco; os lo part i-
cipo. 
Habían servido ya el café, y e l coronel, 
que lo encontraba de su gusto, meneaba la 
cabeza en señal de aprobación. 
—Supongo que vendrá usted á Pa r í s por 
las carreras —dijo Busserolles para dar á la 
convoisaeión otro giro. 
—Por las carreras precisamente, no. Más 
dareya, Flórea Hernández , Rueda, Soler y 
Casajuana, Lacal, Vicenti , Vargas, Garc ía 
Granda, Canal, García Cabañas , Alonso y 
Gómez, Ramos de Mora, González Campo, 
Moreno Márquez y Gutiérrez de Angulo. 
Son ademáis vocales de la Junta el duque 
de T'Serciaog, los marqueses de Val deigle-
sias, Fuensanta del Valle y Jerez de los 
Caballeros, el vizconde de Campo'Grande, 
el marqués de Aguiar y los señores Avella, 
Aivarez Guerra, Arroquia, Asenjo Barbieri, 
Balaguer, Barrantes, Bel y Román, Bol-
t r á n Rózpide, Cano y Cáceres, Cañamaque , 
Cañete , Cárdenas Colmoiro, Conde y L u -
que; Ferreiro, Gamazo, Gómez Arteche, 
González de Vera, Herrera, J iménez de la 
Espada, Labra, López Hernández , Maído-
nado, Macanaz, Marchent, Colombo, Ma-
rín, Novo y Colson, Núñez de Arce, Paz 
(D. Abdón) , Paz y Mediua, Pérez de Guz-
mán (D. Juan), Pl y Margall, Pirala, Puja-
zón. Rico y Sinobas, Rodríguez Vi l la , Ruiz 
de Salazar, Sánchez Mora, Sancho Rayón, 
Santa María , Soto, Sundhein, Vázquez 
Queipo, Vázquez López y Zarco del Valle. 
A esta lista se han hecho algunas adhe-
siones: á petición del Sr. Marín (D. Lucia-
no), la de todos los que han sido ministros 
de Ultramar, y á petición del señor Pérez 
de Guzmán, los directores de varios perió-
dicos. 
L a comisión ejecutiva nombrada en la 
sesión del 28 de diciembre para llevar á 
cabo el congreso Americanista, se compone 
de uu presidente de honor (el Sr. Cánovas 
del Castillo), y uno efectivo (el Sr- F a b i é ) , 
seis vocales (los Sres. duque de Veragua, 
general Grubb, general Riba Palacio, don 
Ardadlo Roda, D . Juan de Dios de la Ra 
da y Delgado y D . Rafael Ferraz), y dos 
secretarios (D Justo Zaragoza y D. José 
Fernández Bremon). 
Los Tinos falsificados. 
Así como hemos protestado contra la fal 
sificación de los vinos, hecha aquí con de-
trimento de la salud, creemos que debe 
protestarse contra la adul terac ión de estos 
en la Península, que de igual modo afectan 
á la vida de los consumidores. Contra esa 
faleiücación y en número reciente reprodn 
ce lo siguiente E l Siglo de Montevideo, de 
un acreditado diario de Barcelona: 
" E l vino ocupa el primer lugar en el co-
mercio entre España y la República Orien-
ta l del Uruguay, de suerte que de los 16 
millones y pico de pesetas á que ascendie-
ron nuestras importaciones en 1889, repre-
sentan los vinos más de 11 millones, ó lo 
que es lo mismo, las dos terceras partes de 
la total exportación á aquel estado. 
Nada tiene de particular que dicho mer-
cado merezca una preferente atención y 
que se busquen coa empeño los medios de 
acrecentarlo, especialmente para los caldos 
desde el momento que un dia pueden tener 
cerrado el mercado francés. 
Hemos señalado como una necesidad el 
que los exportadores peninsulares de vinos 
se asocien para tener en la República del 
Uruguay un representante que reciba los 
envíos, registre las marcas, persiga á los 
falsificadores y dé noticias y referencias á 
sus representados de cuanto necesitan sa-
ber y les conviene tener presente. 
Pues bien, ha llegado el momento de a-
doptar medidas eficaces que auxilien y am-
paren nuestra amenazada exportación. A l 
paso quo aumenta la población y la riqueza 
en Montevideo, decredon rápidamente nues-
tras importaciones. 
Tenemos á la vista un documento oficial 
de la Cámara de Comercio española en 
Montevideo, en el que dicha corporación da 
la voz do alarma, y consigna que el año pa 
sado fueron rechazadas por no reunir las 
condiciones exigidas por la ley y contener 
sustancias nocivas á la salud, 1,154 pipas, 
227 medias, 191 cuartos y 142 octavos de 
pipas de vinos, españoles, ó sea la casi tota-
lidad de vinos de todas procedencias no ad-
mitidos al consumo en dicho año. Ello da rá 
indudablemente la explicación de cómo en 
el primer semestre del año pasado, se im-
portaron en Montevideo 13.092,851 litros, y 
en los seis primeros meses del corriente 
año, sólo 6.997,936 que representan poco 
más de la mitad del año anterior, acen-
tuándose cada dia esa depresión iniciada 
en la importación de vinos españoles. 
Verdaderamente es de lamentar que la 
codicia y la falta de patriotismo de ciertos 
exportadores, nos lleve al extremo de per-
der un amplio mercado por desacreditarse 
todos los días nuestra producción vinícola 
con la remesa de caldos mal elaborados 
conteniendo substancias quo impiden su en-
trada, o r » o - u t u t i l l a República. 
Las causas por las cuales han sido recha-
zados la mayor parte de vinos españoles 
han sido el sulfato potásico, en primer tér-
mino, y luego el alumbre aparte de un ex-
ceso do alcohol y otras sustancias más ino-
fensivas. Precisa moderar la costumbre de 
enyesar, haciéndolo en ta l caso dentro de 
ciertos límites tolerados. En Montevideo es 
2 0^0. La presencia del alumbre en ios v i -
nos ee ha visto en cantidades superiores á 
0,50 gramos por l i t ro, ya por adición direc-
ta, ya indirecta procedente de materias co-
lorantes vegetales para dar mayor intensi-
dad colorante á los vinos. Deben proícr i-
birse tales adiciones ó hacerlas con ausen-
cia completa de alumbro. Tampoco debe 
ser tolerada la glucosa, n i la adul teración 
por adición de glicerinas y ácido tánico, así 
como el empleo de antisépticos. 
Con gran prudencia debe llevarse á cabo 
el encabezamiento, tonto en lo relativo al 
grado aicohólico como á la clase de espíri-
tus usados para este objeto. 
Pero estamos convencidos que en la ma-
yor parte de las voces, no es por ignorancia 
de loa vinicultores ó porque los exportado-
res no sepan las cualidades que deben reu-
nir los buenos caldos, sino que por codicia 
y por el afán do obtener ráp idamente pin-
gües ganancias cometen aduiteraciones, que 
tanto dañan y perjudican á la merecida re-
putación del producto de las cepas españo-
las. A ellos nos dirigimos especialmente pa-
ra que den paso al patriotismo cediendo un 
tanto en sus egoísmos personales en bien 
de los intereses generales del pa í s . " 
preMffciat un 
i á T' d'Wi los éür 
í a í e amado de es-
De la Junta organizadora del congreso 
Americanista es presidente de honor el se-
ñor Cánovas del Castillo y efectivo el señor 
Pa bié| vicepresidentes de honor, los Sres. 
D. Luis Hernández Pinzón, almirante de la 
Real Armad; el duque de Veragua; el ge-
neral Grubb, ministro de los Estados-Uni-
dos; el Sr. Riva Palacio, ministro de Méjico; 
elSr. Vergara Albano, ministro de Chile; 
y el Sr. Betancourt, ministro de Colombia; 
y vicepreaidentea efectivos, los señores don 
ArcadioRoda, Diez Mac uso, Ferraz, Ta-
mayo y Baus, Rada y Delgado, Fe rnández 
Duro; Coello, Vilanova y Piera, Rodríguez 
García y Corte y Bravo: tesorero, el señor 
Vera Heredia (Huelva); secretario general, 
D. Justo Zaragoza, y secretarios adjuntos, 
loa Sres. Montero Vidal, Hernández Quin-
tero, Sánchez Hernández , Pando y Valle, 
Serrano, Fe rnández Bremón, Tollo Amon-
aún que las carreras me interesaba el con-
curso hípico; pero me encontraba entonces 
cazando en- el fondo de la Bre taña , y no 
pude venir; y cuando pensaba haber per-
manecido en mi casa todo el verano, he a-
quí que recibo, cuando menos la esperaba, 
una carta de mi antiguo compañero Mau-
gars, á quien no veo desde hace seis 6 siete 
años. En ella me anunciaba el casamiento 
de su hija y me decía que si no hacía por 
asistir á la boda se incomodaría muy de 
veras conmigo. Así fué que en el acto deci-
dí el viaje. 
—Pues llega usted algo tarde, t ío—inte-
rrumpió Baut rú .—Esta mañana se celebró 
el matrimonio. He asistido á la ceremonia, 
y por cierto que la Marquesa de Puyha-
rrault me ha puesto en berlina en la sacris-
tía, á propósito de su ausencia de usted. 
—¿Qué me dices? ¿conque todavía se in -
teresa por mí esa buena Marquesa? En otro 
tiempo echaba buenos sermones anuncián-
dome que había de acabar mi vida entre 
tres perrillos sarnosos y dos criadas asmá-
ticas. Y la verdad, quizás no andaba muy 
descaminada en sus profecías. 
Pero ¿qué es lo que me sirves aquí, Kum-
mel? No, no estoy por estas novedades. U -
na copa de buen aguardiente para apoyar 
mi café. Es de Martell; está bien; más me 
gusta esto. 
Y ahora te diré, querido mío, que huyo 
de las etiquetas como de la peste; figúrate 
que hubiera llegado antes de la boda; no 
hubiera tenido más remedio que asistir, 
tanto á la alcaldía como á la iglesia; frac, 
corbata blanca y todo lo demás . Yo que-
ría complacer á Mangara, pero también 
quería evadirme de la ceremonia, y he en-
contrado el medio de arreglarlo todo. Ma-
ñana por la mañana iré á ver á ese bravo 
Mangara; abrazaré á su hija, me presenta-
rá á su y e r n o . . , . 
en mi partida m<» rdVHqró ¿ 
acontecinmnto or 
raz^ne-í, la muerte d.-
ta s re j ! 
Yo tembié ante tan irreparable pérdida; 
y de aquí tombtó». la so^pensión do mi in -
greso en la Orden Seráfica; suspensión que 
es un castigo á mis dilaciones, aunque ha 
acendrado mi amor al efctado religioso. Y 
bien, si no merezco en tales circunstancias, 
al recibir la noticia do haber sido ídecto 
Obispo de Montevideo , la disculpa de mía 
amigos, es porque están ofuscados, no per-
cibiendo la suprema sñicción de un alma 
que sufre moralraento mi suplicio de T á n -
talo: cuando ya veía abierta la puerta del 
noviciado de Jerusalem para recibirme, 
porque todos los plazos estaban cumplidos, 
viene á cerrarla un báculo pastoral que se 
coloca en mis manos, incapaces de soste-
nerlo. ¿No es, por tanto racional y justa 
mi aflicción y contrariedad al verme tan 
impensadamente arrojado de mis caminos 
y casi sin sin esperanza de realizar en el 
claustro mi m á s acariciado proyecto y mi 
más dulce aspiración? 
Por otra parte, para todo cargo delicado 
y de grandes responsabilidades se requiere 
además de las aptitudes y dotes necesa-
rias, el asentimiento del que las va á asu-
mir. Y sin embargo^ amén de carecer de 
esas dotes, ain consulta de ninguna clase 
sin darme siquiera la satisfacción de oír mis 
descargos, se me pone á cuestas una cruz 
ante la cual han temblado loa varones más 
santos y esclarecidos; y así no más , como si 
se tratase de una piedra que se es tá queda 
en-cualquier lugar que so ponga. Mas ¿cómo 
ex t r aña r que, al sentirme aplastado por 
t amaño peso, recurra al que puede levan-
tarlo de mis hombros y librarme de una 
desventura, que anda r í a arrastrando ein 
consuelo todos los días de mi vida? 
Sé que el Padre Santo en uso de su sobe 
rana potestad apostólica puede obligarme á 
ello en vi r tud de santa obediencia; pero, si 
esto es verdad en casos extremos, t ambién 
lo es que no se complace en atormentar á 
sus hijos negándoles el consuelo de la re-
signación después do oír y mitigar sus cui-
tas". 
E i frío reinante 
E l DIARIO DE LA MARINA ha publicado 
ayer, domingo 18, los telegramas de su ser-
vicio particuiar referentes á la continua-
ción de los fríos en la Península , cuya 
continuación redunda en detrimento de la 
salud y vida de algunas personas; y como 
estas noticias so rozan ín t imamente con la 
higiene, la cual en su parte histórica, guar-
da preciosos datos qae ilustran la materia, 
debemos recordar á fur?r de modestos h i -
gienistas, lo que esa ciencia previsiva ó 
preventiva tiene anotado hasta acerca de 
los medios conocidos 6 que han contribuido 
á atenuar en el hombre, en loa animales y 
en las plantas los desastrosos efectos de las 
grandes nevadas que respecto de las que 
están ocurriendo en estos momentos en la 
madre patria son moderados ó insignifican-
tes con respecto á su intensidad y dura-
ción. 
Con efecto, comparando loa efactoa en 
general de loa presentes aludidos fríos con 
los acontecidos en el año de 1879 á 1880 se 
desprende inmediatamente da las observa-
ciones hechas por higienistas asiduos on i n -
vestigaciones de esta índole que los sufri-
mientos durante dicho invierno fueron te 
rribilíeimoa y mucho más terribles todavía 
puestos en paralelo con los inviernos de si-
glos anteriores, toda la vez que deade me-
diados de noviembre hasta fines de enero 
de esa fecha invernal de 1879 á 1880 los 
t ranseúntes por laa vías públicas sucum-
bían extraordinammente por ol má'j r i -
goroso frío que entonces ocurrió, contra lo 
que aconteció en loa t ranseúntes por las 
vías ferrocarrileras, quienes escaparon mu-
cho mejor que los que los viajaban en d i l i -
gencias. Esto resultado prueba desde lue-
go las ventajas deV abrigo dentro de los 
preceptos que la higiene recomienda con-
tra las perfrigoraciones como causa de al-
gunas dolencias ew la presente estación. 
En ese crudísimo invierno, relata un hi-
ginista europeo, que en Bohemia al regre-
sar para sus casas de la escuela 14 niños, 
en el moa de diciembre, y bajo la tempera-
tura friísima de rnénos 20 grados perecie-
ron todos; y para que se forme una idea 
cabal de lo que fué esa estación en tiempo 
é intensidad bas ta rá decir que el combuati-
ble llegó á escasear y los alimentos, etc., 
en las cuevas materialmente se congelaron, 
donde estaban, por ende, más resguarda-
das del ambiente m á s frío que el, d« esos 
sótanos. 
A tan tremendas desgracias hay que 
agregar las quo coincidieron por los loa in-
cendios aumentados durante oa» hor/ible 
estación, con motivo del calentamiento de 
las babitaciones llevado al eunmuu, ascen-
dentes en un solo mes á 2,742, y para col-
mo de desgracia coincidía con estos sinies-
tros la congelación del agua en las cañerías , 
impidiendo no solo combatir al voraz ele-
mento en su mayor auge sino lo que era 
más espantoso, sofocarlos á tiempo. 
Ahora bien: aun cuando se ha publicado 
on otro ilustrado diario de la m a ñ a n a que 
en el inmediato pceblecito del Vedado el 
termómetro cent ígrado ha marcado en la 
noche del 14 al 15 do los corrientes -|-7 gra-
dos, y aún cuando noootros en nuestro mo-
desto observatorio, aquí en la ciudad, he-
mos visto descender a las cuatro de l a ma-
ñana la columna del mercurio en igual no-
che y clase de tfjrmómetro y á la altura de 
17 metros á - j - 13 grados y á + 11* en el 
agua de un tanque do palastro que oatá en 
la misma altura, e^a notable diferencia 
comparada con la reinante en la Península 
ó en toda Europa y la América del Norte, 
nos advierte que nosotros no corremos n i 
correremoa peligro por el frío en el presen-
te invierno como el que seguramente esta -
rá ejerciéndose en la remolacha Ó en perjui-
cio de la industria remoiachara, en Europa 
contra lo que sucede con nuestro cultivo de 
la caña, que dada nuestra actual benigna y 
Sidusífera estación, prometo ser abundante 
en favor de nuestra riqueza que es de ape-
terse. 
A. CAKO. 
La renuncia de nn Ofeispo. 
E l Siglo de Montevideo ha publicado en 
su número del 4 del pasado mes de diciem-
bre, lo siguiente: 
Sábese que mañana so embarcará con 
destino á Roma monseñor Soler, con el pro-
pósito de suplicar al Sumo Pontífice le exo-
nere del cargo de Obispo de Montevideo, 
pues él se inclina á la soledad y el silencio 
en un cosvonto de Tierra Santa. 
Hé aquí las razones aducidas por el doc-
tor Soler, en carta al Club Católico: 
" Hace ciiico años que lucho con to-
da clase de contrariedades por realizar el 
gran anhelo de mi alma, abrazando aquel 
modo do vivir más perfecto que tiene por 
norma la práct ica de los consejos evangé-
licos, y de que yo tenía necesidad, dada la 
vocación, para santificar una vida derra-
mada en la agitación y quebranto de las 
luchas por la fe y los «ombatea por la reli-
gión: esas dificultades estaban allanadas, 
y contaba para mi retiro con el consenli-
miento del jefe de la Iglesia y del prelado 
de esta diócesis; iba á partir, y yo bendecía 
á mi Dios contento de poder corresponder 
á mi v o c a c i ó n . . . . Una culpable tardanza 
—Si es que todavía está en París—inte 
r rumpió Cuy. 
—¿Pues dónde diablos va á estar? ¡Ah! 
sí, ya caigo ». los usos del gran mun-
do d é l a de la . ¿cómo se dice 
en inglés? Bueno, lo mismo da; el hecho es 
que ahora los recién casados han do i r 
pasai la luna de miel á una fonda de Suiza 
rt de loa Pirineoa ¡Costumbre m á s fea! 
Y la verdad, me cuesta trabajo creer que 
Mangara haya consentido en semejante es-
tupidez. Lo que es si yo tuviera una hija, 
¡cualquier dia la mandaba de ese modo á 
pasearse la noche de bodas! 
—Diga usted, Busserolles—preguntó Ro-
sina, que hacía tiempo buscaba ocasión pa-
ra fastidiar al coronel—¿ha leido usted los 
periódicos de la noche? 
—¡Yo! j amás . Me fastidia política. Pero 
¿á propósito de qué mo pregunta usted eso, 
señora presidenta? 
—Pues porque he leido una historia cu-
riosísima una historia que parece refe-
rirse al matrimonio de la señorita de Man-
gara. 
—¡En el periódico en quo escribe Mé-
tell—gritó Cuy. 
—No, en otro. Ya sabe usted que el pe-
riódico de Móíel es de la mañana . 
—¿Y qué decía ese canard? 
—Pues contaba que la policía habla dete-
nido, en el momento preciso de salir de la 
iglesia, á u n caballero que acababa de ca-
sarse.-.. Se trata de un caballero perte-
neciente á la buena sociedad, y el hecho ha 
tenido lugar en el barrio de la Chaussée 
d'Antin y, si no estoy equivocada, el 
señor de Maugars vive en la plaza de la 
Trinidad. 
—¿Y cree usted que se trata de su yer-
no? Querida Rosina, me considero obligado 
á decir á usted quo divaga lastimosa-
mente, i 
Junta de la Deuda Pública do la Isla 
de Cuba. 
S E C K E T A K I A CONTADUEÍA. 
Kelación de los expeiUcntes ultimados en esta oficina 
qne se remiten al Ministerio de Ultramar para su a-
probactón, en el correo del20 del actual, con arre-
glo á lo prevenido en la Real ordifi núm. 1429 de 
26 de agosto último. Lo que se publica para conoci-
miento de los interesados. 
A M O R T I Z A B L B . 
3^ D. Casimiro Aivarez Oriundo ,. 
89 D. Juan González, apoderado de D 
Ramón Blanco 
40 D. Andrés Rodrígu'-z Valeiras 
41 D. Andrés Rodríguez Vaieiraa 
42 D José Lacret, apoderado de D. Jo-
sé Muñoz 
4!í D. Ricardo Aivarez 
44 D. Ambrosio Riatory 
A N U A L I D A D E S . 
68 D. Santiago Miralles, por D. Luis C. 
Bottino 
09 D* María de los Dolores Oliver 
70 D Mariano Viovtiz, por D? Mariu de 
la Luz Aguilar 
71 D. Ramón P. Terrado, por D* Mar-
garita Acosta ,, 
72 D. Manuel López Bencomo, por D'.1 
Mercedes González ', , 
73 O. Ventura Padeiui, por D. üernabé 
Aguilar ; 
74 E l mismo, porD. Saturnino Espósito. 
75 E l mismo, por D. Ricardo ITeredia.,. 
76 D. Manuel López, por los hered .ros 
de D? Catalina Hernández, 
77 D. Primitivo González, por D. Rafael 
Roseé 



















—¡Qué lonte i ía—añadió la Cigarra.—Yo 
estuvo on la iglesia y no v i nada de eso. 
— Pues bien, yo—replicó con acritud Eo-
sina—conozco á alguien que ha visto una 
cosa extraordinaria. 
—¿Qué ha visto?—preguntó Bautrú , ca-
da vez más turbado. 
Todos los asistentes se diaponían á escu-
char, pues su curiosidad se hallaba excita-
da en el más alto grado. E l coronel era el 
único quo no prestaba gran atención al 
discurso de la presidenta. Se había repan-
tigado en el sillón, y fumaba tranquila-
mente sn cigarro, mirando como subían ha-
cia el techo las azuladas espirales de hu-
mo. 
—Pues aquí lo tienen ustedes. Una de 
mis amigas hizo esta mañana lo mismo que 
Antonia: irse á la Trinidad para ver las 
toilettes. Había poca gente; así es que pudo 
ponerseen buen sitio y contemplar al ma-
rido á todo su sabor. L a señorita Maugars, 
me dijo, no iba del todo mal; pero el mari 
do, te aseguro que ea un buen mozo. M i 
amiga llegó al fin de la misa, y cuando a-
oabó la ceremonia se marchó á casa de su 
modista, quo vive en el boulevard Hauss-
man. 
—Señora presidenta—gritó Girac—sien-
to manifestar á usía que su historia carece 
de interés. 
—Tenga usted paciencia, señor mío. M i 
amiga permaneció cosa do tres cuartos de 
hora en casa de su modista. A l salir tomó 
de nuevo la dirección de la Chaussée d 'An-
tin; y en el instante preciso en que pasaba 
por dolante de una de las úl t imas casas, 
vió salir de una puerta cochera ¿á 
quién dirían ufetedes? 
— A l burgomaestre de Antonia — dijo 
Basseroüoj. 
- ¡ ajuigo mío, e» usted sencillamente es 





79 D. Fermín González, por D. Francis-
co González 
80 E l mismo, por D. Gregorio Castillo.. 
81 E l mismo, por D. José Gómez Salga-
do 
82 R! mismo, por D. Francisco Martín.. 
8Í E ! mismo, por D. Manuel Fernán-
de . / . . .^ . . . . ; . 
Si E l mismo, por D. Pedro Domíüguez. 
85 E l mismo, por D Manuel Mayo 
86 E l mismo, porD. Cándido Eonajo... 
87 E l mismo, por D. Juan Alcanzano... 
88 E l misino, ñor D. ^bdói^ Díaz Muñoz 
8̂  D. Juan Planos, por D Tiburcio J u -
lián. 
90 D. José Zapico, por D* Rosalía Mar-
tínez 
91 D. Ramón Jiménez, por D, Florenti-
no Aivarez 
92 Sres. Salmonte y Dopazo, por D? Ga-
briela Román 
93 D. Félix Hernández, por D. José I -
barra 
94 D. Francisco Puente, por D? Adriana 
y D ? Carmen Quincoses 
95 D. José Moreno, por varios 
96 D, Luis García Aivarez 
97 D. Félix Hernández, por D. Francis-
co Pérez 
98 Sres. Abad yjCJS 
99 D, Lázaro Hijo»a Montenegro. 
100 D . Pranciiic.o Vázquez 
101 D^ Josefa V^ranez , 
102 D. Hifrinio Verdejo Pastor 
103 D. José Várela Zequeira 
104 D. Andrés Zayas, por D. Manuel A -
j.'redondo 
105 D. Romualdo Malagrida 
106 J). Lázaro Hijoaa Montenegro 
107 D. Félix Hernández, por D. Emilio 
Navarro 
108 D. Leandro Viguera Rodríguez 
109 D. Manuel Vallenilla y Capaz 
110 D. Antonio Raymat y Sánchez 
Total $ 59.134 72 
Habana, 17 de enero de 1891.—El Secretario- Con-
tador, Juan Ignacio Afórales. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
S S T A C I O N C E N T R A L . 
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A duana de la Habana, 
^ O A n w A o i o i í . 
D í a l 9 de enero de 1891 
OOMPABACÜÓN. 
Día 2 al 19 de enero de 1890. 458,045 59 
Del2 al 19 de enero de 1891. 511,735 20 
FBHOK. Ota 
34,438 09 
DQ ináa en 1891. 53,689 61 
C H O l S f l C A G - B N H H A L . 
Por la superioridad ae ha dispuesto que 
se tributen honores fúnebres á los señores 
jefes y oficiales del Inst i tuto de Volunta-
rioá, que fallezcan retirados del servicio. 
—Se ha remitido á la Capi tanía Ganeral 
la instancia de un capi tán de bomberos del 
batal lón de Gruanabacoa, en la que solicita 
que se expida una copia de su hoja do ser-
vicios. 
—Debiendo proveerse por cimcurao la 
dirección de la escuela incompleta mixta 
db Cumanayagua, en Palmillas, dotada con 
el haber anual de 300 pesos para personal, 
casa y 75 pesos para materia!, se convocan 
aspirantes á la misma, para que en el pla-
zo de 30 días, que empezarán á contarso 
desde la primera publicación de este «.nun-
cio en el Boletín oficial de la provincia roa-
peotiva, presenten sus instaucins documen-
tadas en la Secretaria de la Junta provin-
cial de Instrucción pública do Matanzas. 
—Segóu vemos en la orden de la plaza 
del día 17 del actual, por sentencia del 
Consejo Supremo de Guerra y Marina, fe 
cha 30 de octubre úl t imo, recaída en causa 
contra el comandante de infanter ía D. A n -
tonio Rodríguez Bautista, por maltrato de 
obra á inferior y arresto á un sargento, se 
absuelve libremente á dicho jefe. 
—Se ha remitido á la Subinspección de 
Voluntarios la propuesta de pasadores en 
la medalla de Constancia, á individuos del 
4? y 6? batallón Voluntarios de esta plaza. 
—Se ha ordenado la baja del 2? teniente 
de Bomberos D. Juan Sabater, y ae ha de-
sestimado la instancia del sargento 2" don 
José Díaz Sabari. 
—Ha sido nombrado segundo ayudante 
médico de Voluntarios D. Antonio Rojas, 
—En la sección de interés personal del 
presente número, se inserta uáa carta, ha-
cia la que llamamos la atención de nuestros 
lectores, suscrita por el Sr. D. Alfredo Mo-
rales, acerca de los buenos resultados que 
produce la instalación de la luz eléctrica 
en el ingenio "Alcancía", de su propiedad. 
La carta está dirigida al 3r. D. Otto D. 
Droop, rep íesentan te en esta Isla do la 
compañía sobre luz eláctrica de Oerlikon. 
— A consecuencia de dificultades en los 
aparatos, ha suspendido su molienda el 
central ''Parque Al to" de Cienfuegos, para 
desarmarlos y buscar las causas del entor-
pecimiento. 
— A edad muy avanzada ha muerto en 
Remedios la Sra. D'í Juana Herrada, viu-
da de Alonso. 
—¿Al presídeme de la República de 
Hon duras? 
— ¿A miss Ocóana en trajo de punto? 
—¿A Nordenskiold con p a r - d e s s ú s de 
piel de foca? 
—Mucho más que todo eso. Esther, que 
así se llama la amiga de quien hablo; Es-
ther, como os digo, estuvo á punto do ser 
derribada al suelo por un caballero que sa-
lía precipitadamente, y á quien reconoció 
perfectamente. Era el yerno del señor de 
Mangáis . 
—¡Bueno! ¿y qué? - - preguntó Bussero-
lles, acompañando sus palabras con un 
ligero movimiento de espaldas. 
—Pero eso prueba precisamente que no 
ha sido él el detenido—dijo Bau t rú . 
—Déjame acabar. E l yerno del señor 
de Maugars iba aún con el traje de la boda, 
pero sin sombrero y con las manos en la 
cabeza. 
—Entonces mal pudo ver su cara la ami-
guita Esther—objetó Girac. 
—Dispense usted, amigo mío. Esther lo 
vió y reconoció perfectamente, y pudo ob-
servar también que estaba muy pálido, que 
iba herido en la frente y que llevaba el tra-
je chafado y sucio. Todo su aspecto era el 
de un hombre que acaba de sostener una 
lucha y que apela á la fuga para salvarse. 
—¡Vaya, vaya, todo eso es absurdo! Por 
más que usted se empeñe, no nos ha rá creer 
que el marido de la señori ta de Mangara ha 
armado una pelotera al salir de la iglesia, 
y que apelaba á la ligereza de sus piernas 
para no ser llevado á la prevención. Esas 
cosas no pasan m á s que en las bodas de ba-
rrios bajos. Su amiguita do usted, Esther, 
debe ser aficionada á la lectura de novelas 
naturalistas. 
—Esther no es aficionada á la lectura, n i 
tiene tampoco imaginación para inventar 
polariza-
polariza-
—Leemos en E l Comercio de Sagua, del 
sábado 17: 
<'Regularmente activo ha regido este mer-
cado durante la semana que hoy termina. 
Se vendieron: 
1000 sacos centrífuga guarapo polariza-
ción 94f á"5 17[32 reales. 
2000 sacos centrífuga gurapo 
ción 95 á 5 f reales. 
9000 sacos centrífuga guarapo 
ción 96 á 6 reales. 
Puesto todo en la Boca. 
Cotizamos: 
Centrífuga guarapo polarización 96 á 6 
reales. 
Mascabado regular refino, nominal. 
En la Boca. 
— A las nueve de la noche del sábado úl-
mo, se declaró fuego en un cuarto alto de la 
casa número 35 de la calzada de Belas-
coaín, lugar donde existe el egtablecimien-
to de t a l aba r t e r í a de D. Pablo Tió . 
Comunicada la alarma de fuego á los 
cuarteles de bomberos acudieron las bom-
bas Cervantes y Virgen de los Desampara-
dos, apostándose la primera en la toma de 
agua de la calle de Escobar esquina á Con-
cordia, y la segunda en la de San Rafael y 
Belascoaín. Ambas bombas estuvieron tra-
bajando con gran regularidad b á s t a l a com-
pleta extinción del incendio. 
La habitación destruida por el fuego, era 
la que servía de a lmacén á dicho estableci-
miento, y en la que sólo se guardaban sacos 
vacíos, paja y lana. 
Las pérdidas son de poca consideración 
y afortunadamente no ocurrió desgracia 
personal. 
Antea de terminar estas líneas se nos rue-
ga llamemos la atención de la policía y je -
jos de Orden Público, hacia ia conveniencia 
de evitar el t ránsi to del público, por el perí-
metro del fuego, pues las más de las vocea 
se hallan los bomberos imposibilitados de 
trabajar con holgura, como sucedió en la 
noche del sábado. 
L a señal de fuego se designó en la agru-
pación 1—1—1 y la de retiradaa se dió á las 
diez de la noche. 
—En el potrero de "San Agust ín ," en 
Batabanó, se declaró un incendio el dia 15 
del actual, quedando reducidas á cenizas 
la casa de vivienda y ei taller de carpinte-
ría. No ocurrió desgracia personal alguna, 
y las pérdidas son de poca consideración. 
C O R S E O N A C I O N A L . 
Por la vía de Tampa recibimos per iódi 
coa de Madr id del 29 del pasado, que nos 
faltaron el sábado . He aquí sus principales 
noticias: 
Del 29. 
A la una y media de la madrugada ha 
fallecido en Madrid la señora marquesa de 
Mraflorea, dechado de v i r tud y una de las 
figuras más repetables y s impáticas de la 
aristocracia madr i leña . 
Desde 18i8 era dama de S. M . la reina. 
Su larga vida se deslizó haciendo bien á ios 
pobres y mateniendo constante adhesión á 
la monarquía legít ima de España . 
E l cadáver será embalsamado y conduci-
do ol próximo martes al pan teón de familia 
en Segovia. 
—Bajo la presidencia del señor ministro 
de Ultramar, por ocupaciones del señor 
presidente del Consejo de ministros, y ac-
tuando de secretario el distinguido publi-
cista y americanista Sr. D . Justo Zaragoza, 
ha celebrado hoy su anunciada sesión en el 
salón de actos de la Real Academia de la 
Historia la junta organizadora del congreso 
de americanistas, con asistencia de muchas 
distinguidas personalidades y representan-
tes de la prensa. 
E l Sr. F a b i é expuso en breves frases con 
sumo acierto y claridad, el objeto de la 
reunión, excitando el celo de los congrega-
dos para que el futuro congreso, para ma-
yor oportunidad y mejor carácter del asun-
to, se verifique en la Rábida á la vez que el 
centenario del descubrimiento de América, 
vulgarmente conocido por el centenario de 
Colón. 
E l señor presidente expuso también su 
atinado parecer de que se nombrase una 
comisión ejecutiva y otra comisión que pase 
á poner en el superior conocimiento de S. 
M . el Rey, y en su nombre, de S. M . la 
Reina Regente, los laudables fines que se 
propone realizar dicho congreso, y á la vez 
á pedirle su al t ís ima protección. 
Y después de usar asimismo de la pala-
bra el Sr. de la Rada y Delgado y otros se-
ñores, y de acordarse un voto de confianza 
á la mesa para que acuerde lo que estime 
más oonveniento y de quedar oonatituida 
|. la junta organizadora, se levantó la sesión 
á las cuatro menos cuarto. 
— E l Sr. Fab ié p resen ta rá oportunamente 
todos los presupuestos de Ultramar, en 
los cuales se es tá ocupando en la actua-
lidad. 
—Parece que van bastante adelantados 
los trabajos de inteligencia electoral entre 
federales y centralistas. 
—Desde que el señor vizconde de Carneo 
Grande tomó posesión del cargo de director 
de la Compañía Arrendataria de Tabacos, 
se ocupa con incansable afán en el estudio 
de los graves y urgentes asuntos que está 
llamado á resolver con el concurso del con-
sejo de la misma, á fin de perfeccionar la 
administración de la renta y mejorar el 
curso de su difícil empresa. 
—La comisión antillana no so reunió ayer 
tarde por ser día de correo de Cuba y tener 
que despachar su correspondencia; pero 
hoy cont inuará sus conferencias con el mi -
nistro de Ultramar con el propósito de dar 
por terminado su cometido en el plazo 
máa breve posible. 
—Los republicanos coalicionistas de-
mostraron ayer en Madrid grande anima-
ción para la lucha electoral. 
En todos los distritos se verificó ayer la 
ante votación de loa candidatos para dipu-
tados á Cortes, y por la noche se aupo en ol 
Círculo de la calle do Esparteros el resul 
tado definitivo que es el siguiente: 
El marqués de Santa Marta, ha obtenido 
5.312 votos; el Sr Llano y Persi, 5,333; el 
Sr. Izquerdo, 5,346; el Sr. Zuazo, 3,817; 
el Sr. Chies, 3170, y el Sr. N obreda, 2,700. 
De modo que esta candidatura será la 
que voten los republicanos zor rillistas y los 
demás coalicionistas. 
Han obtenido tambióti votos los señorea 
Carvajal, Orcaaitas, Rispa Perp iñá , Ginard 
de la Rosa , Moreno y Gi l Sauz. 
El número total de votantes ha sido el 
de 5,674 que no llegan, según los interesa-
dos, ni á la cuarta parte de los electores 
republicanoa partidarios de la coalición. 
En el distrito do la Latina ha tenido nu-
tr idísima vut icióa el Sr. Fernandez Car-
vajal, yon el Círculo de la oallo de Espar 
toroaal verificarse el recuento devotos hu-
bo algún alboroto á causa de haber sido 
agredido por un elector el Sr. Fe rnández 
Carvajal y de haber tomado su defensa o-
tros electoros. 
Todoa se muestran muy satisfechos del 
resultado qne ofrece este ensayo electoral, 
hecho ayer, ánn loa miamos que han queda-
do fufra de la candidatura, pues los votos 
emitidos á su favor demuestran cuando me • 
nos ia fuerza coa que cuentan en las ma-
sas repub'icanas para otras campañas en 
quo aparezcan menos divididos; pues aún 
continúan las divisiones y los disgustos so-
bre si es conveniente ó no la coalición elec-
toral. 
Los federales también han realizado una 
ante votación para doeignar sus candidatos, 
pero con menos orden y menos concierto 
IIIIIIMWIIIIIIII «niii iiwiĵ iimgwafaatww ^ 
que los coalicionistas y ocasionando un ver-
dadero semillero do quejas y protestas por 
el acto indicado. 
E l número de votantes no ha llegado á 
2,000, y el recuento no estaba concluido i 
altas horas de esta madrugada, 
Se presentaron varias protestas y se fir-
maron en seguida por muchos socios del 
círculo de la Carrera de San Jerónimo, fon-
dadas en que la candidatura y la votación 
so habían hecho de modo no conforme con 
los práct icas federales. 
Se considera como la candidatura más 
probable la que forman los Sres. Pi y Mar-
gall, Llamosa, Talavera, Pallares, Barba-
rán y Niembro. 
Otra d é l a s protestas está fundada en ! 
que se ha debido esperar á ver si so acnerda 
la coalición con los republicanos posibills-
tas, progresistas y orgánicos, como lo de-
sean muchos federales. 
—Los enfermos inyectados en el hospital 
de San Carlos por el doctor San Martín, 
han experimentado alguna reacción local 
y muy poca 6 ninguna general. 
Los inoculados del hospital Provincial 
con t inúan en el período de remisión délas I 
inoculaciones que se les hicieron ol sábado. 
Los lupoaos del hospital de Sao Juan de 
Dios se hallan bastante mejorados; en los 
lupo-tuberculosos va remitiendo la intensa 
reacción local presentada al hacerse la in-
yección. Las partes afectadas de la enfer-
medad presentan una pequeña mejoría. 
Hoy con t inuarán las experiencias los fa-
cultativos que forman la comisión del cuer-
po módico de la beneficencia provincial. 
—Por grande que sea la reserva qne se 
guarda acerca de las conferencias que loa 
comisionaíos de Cuba celebran con el señor 
Fab ié , puede decirse que aquellos señor» 
forman una especie de coalición de intere-
ses económicos en los puntos en que coinci-
den las conclusiones de las asociaciones qne 
respectivamente representan. 
Las Cámaras de comercio de la Habana 
y Santiago de Cuba, los Amigos del País, 
la Liga, el Círculo de Hacendados, la Unión 
de fabricantes de tabacos y la Sociedad de 
estudios económicos, es tán acordes en que 
no debe pubiiearse el proyecto arancelario 
de la Ant i l la , en que se derogase la ley lla-
mada de Cabotaje y en la necesidad de ce-
lebrar un convenio comercial con los Esta-
dos Unidos. 
En los demás puntos del problema econó-
mico, cada comisionado tiene su criterio 
particular, reservándose el derecho de ex-
ponerlo ante el gobierno, que oye con gua-
to los Inminosos informes de los represen-
tantes de Cuba y amontona datos para re-
solver el conflicto con perfecto conocimien-
to de causa. 
— E l día 2 de enero próximo se celebrará 
la primera sesión de la A.8amblea nacional 
de maestros de España , que ha organizado 
el Sr. D . Saturnino Callejas. 
—En el círculo reformista continúan con 
gran actividad los trabajos para la próxima 
lucha. En pocos días loa amigos del Sr. 
Romero Robledo han dado varias vuel-
tas al censo de Madrid, rebuscando nom-
bres y estableciendo los famosos triángulos. 
Dirigen diariamente estos trabajos los se-
ñorea Romero Robledo y Bosch. 
Como hemos dicho antes de ahora, los re-
formistas presentarán candidatura comple-
ta por Madrid. De esta candidatura no hay 
todavía acordados m á s que tres nombres: 
los de loa Sres. Romero Robledo, Boch (D. 
Alberto) y Pérez do Soto; los tres restantes 
se designarán en breve y serán probable-
mente el marqués de Oliva, el vizconde de 
la Torre-Luzón y D . Federico Luque. 
i » 
ciertas cosas; pero ve bien, y no se ha en-
gañado . Respondo á ustedes de ello. 
—¿Y á dónde iba de esa manera ese yer-
no fenomenal? ¿A comprar cigarros al es-
tanco, ó bujías en el ultramarino de la es-
quina? 
—Dónde iba, no lo sé; no sé m á s sino que 
l lamó á un coche que pasaba, dió una d i -
rección, que ignoro, al cochero; subió, bajó 
ráp idamente las cortinillas, y el coche par-
tió escapado hacia la plaza de la T r i n i -
dad. 
—En la que probablemente lo esperaba 
su mujer. Se la ha llevado á la i n -
glesa. Encuentro ese procedimiento muy 
cMc—murmuró Girac. 
—¿Y t ú qué dices de es to?—preguntó 
Busserolles á Guy. 
• ¿Y qué diablos quieres que yo diga? 
Pues que se han burlado de Rosina, ó que 
Rosina se burla de nosotros. 
—Y yo, señores—dijo el tio Souscarrióre 
—creo que á m i amigo Maugars no hab r í an 
de hacerle mucha gracia los comentarios de 
que es aquí objeto el marido de su hija. Así 
ea que, como no me gusta oírlos, mo voy á 
acostar. Guy, pide la nota del gasto de los 
dos; no te h a r é la afrenta de pagar m i 
parte. 
—¡Pues no faltaba más!—contestó Guy, 
poniéndose de pie para llamar al camarero. 
Nadie añad ió palabra. Las ú l t imas frases 
del coronel h a b í a n sido suficientes para i m -
poner silencio á todas aquellas lenguas l i -
geras; pero el efecto estaba ya producido, y 
todos aquellos individuos hacían firme pro-
pósito de no guardar en el fondo de su pe-
cho la historia contada por Rosina más que 
el tiempo que tardasen en encontrar á al-
guno á quién podérsela comunicar. 
Interin, el camarero preguntaba, según 
la fórmula: "^.Cuántos vasos? ¿No quieren 
cigarros estos caballeros?" Souscarriór© ee 
GORRES?(MIim DEL "MARIO SE U SARH.'* 
CARTAS D E I T A L I A . 
Boma, 31 de diciemhre. 
En estos días alegres de Noche Buena y 
Pascuas, ninguna nota podía responder me-
jor á los sentimientos del mundo cristiano, 
como á los deseos pacíficos del universo, 
que las frases con que en la festividad de 
Pascua contestó León XEII á l aa felicitacio-
nes del Sacro Colegio, representado por el 
Cardenal decano, Monaco Zavaletta, y con-
tinuadas toda esta semana por los Embaja-
dores de las potencias católicas y los Prín-
cipes romanos. Acogiendo tan unánimes 
votos con satisfacción vivísima, Lsón X I I I 
dijo que también él elevaba á Dios fervien-
tes oraciones para que dó la paz á la Igle-
sia y á los pueblos. 
Ciertamente, añadió, la alegría que tra© 
al mundo cristiano la vuelta do estos días 
consagrados al nacimiento del divino Re-
dentor, se la ve" turbada hace años por laa 
m á l t i p l e a y gmvrB tribulaciones que safra 
la Iglesia en el mundo, y especialmente en 
las Naciones, sobre las que con unís gene-
rosidad derramó sus bienes. Plugiera el 
Cielo que con las puras alegrías que surjen 
de este misterio de amor y salvación fuese 
dado al mundo regocijarse también con esa 
paz universal, que disfrutaba á la venida 
de su salvador, y quo desapareciendo los 
odios y las sospechas contra la Iglesia, se 
cesase do combatirla, dejándola libre de ha-
cor gustar á la tierra loa conaueloa de su 
vir tud aobrehumana. 
Felicitóse el Santo Padre de ver á los ca-
tólicos mostrarse á la altura d é l a gravedad 
del peligro presente, y con especialidad á loa 
de Italia; porque aquí donde está el centro 
de la fe y de la religión divina ee halla igual-
mente el foco de las hostilidades y ataques 
de loa enemigos de la Iglesia. No ha mu-
cho, aludiendo al manifiesto electoral del 
Jef.;. de la masonería, que en la Ciudad'E-
terna se proclamaba como sagrado el odio 
contra los católicos, considerándolos como 
los peores enemisoa do Ital ia. Así, añadió 
el Papa, con gran verdad, el enemigo de 
I ta l ia no ea el que do tantas maneras siem-
bra la irreligión en medio del pueblo, y con 
mano sacrilega osa arrebatarle los bienes 
inmensos de la caridad de Jesucrinto. No 
es su enemigo quien se hace propagador de 
inmoralidad entre las muchedumbres, ni 
el que rompe el freno de todas las pasiones 
perversas, destruyendo el prestigio de toda 
autoridad, ni el que lanza á la Nación en 
vías que la conducen inevitablemente á la 
miseria, la decadencia, y sabe Dios á qué 
catástrofes. Por el contrario, el enemigo 
de I ta l ia es aquel que sin combatir su gran-
deza de modo alguno, n i aún en el orden 
político, quiere salvar la antigua fe religio-
sa, primer manantial de su prosperidad; el 
enemigo es quien desea ver florecer doquie-
ra la santidad de las costumbres y desea ee 
oponga un dique á la licencia desenfrenada, 
desbordando por todas partos. 
E l Pontífice ¡je aflije de ta l trastorno de 
ideas que, áun cuando parezca increíble, es 
el lenguaje que se repito diariamente, y la-
menta que los italianos n;> invadidos por el 
espíri tu sectario, tengan BU inteligencia cu-
biorta de velo tan espeso, por la pasión po-
lítica, quo contemplen indiferentes desen-
volverse los deatinoa de la Nación, ba-
sándose sobre fundamentos enteramente 
opucotos á sus bellas tradiciones y á su glo-
riosa historia. Es imposible que hombres 
patriotas no so aperciban de que todoa los 
bienes que legí t imamente deseen, son com-
patibles con el respeto hác ia la Iglesia y el 
amor al Pontífice; y que son la mejor v'ia de 
alcanzarlos. En medio de esta confusión 
de loa espíri tus, al deber de los católicos es 
permanecer do todoa modos, firmes en sus 
principios, y concordes, oponer resistencia 
inquebrantable á la audacia de las sectas. 
No se trata de atacar los derechos de y adíe; 
pues lü Iglasia enseña á respetarlos todos. 
Si alguien puede queiarse, es la Santa Sede, 
que ve desde largo tiempo hace violados y 
3tmaMie.wi'mtT;magmfl 
había ido á fumar á la ventauü , y Bautrú 
aprovechó al momento para llamar aparte 
á Rangouze. 
— A las doce en punto es taró en casa de 
su conocido do usted—le dijo por lo bajo.— 
¿Quedamos en que le escr ibirá usted anun-
ciándole mi visita? 
—Naturalmente; y puede usted tener por 
hecho el negocio. Sólo prevengo á usted 
que le va á salir algo caro. ¿No sería mejor 
que acudiera usted á su tio? 
— M i tio no me p r e s t a r í a un céntimo. Lo 
tiene ya como una m á x i m a de la que nadie 
le apea. ¿Conque puedo contar con usted? 
—Del todo; ya se lo he dicho. 
En esto l legó el camarero con la cuenta, 
que alcanzaba una cantidad respetable, y 
el coronel, que se hab ía apartado de la ven-
tana, se aprox imó á la mesa en el instante 
preciso en que caían los luises en la bande-
j i l l a de porcelana. 
—Tengo la seguridad de costarlo esta 
noche lo menos cuarenta francos á mí so-
brino—exclamó alegremente.—En Argelia, 
en el café de la Regencia, no subían tanto 
laa cuentas. ¿Qué hablan ustedes ahí de 
suma? ¡La suma! Esto es cosa da escrito-
rios, y detesto cordialmentoloa números . . . 
Pero no detesto los buenos vinos, y un día 
de estos espero que me concederán ustedes 
el placer de aceptar m i invitación. Gny ele-
girá el sitio y dispondrá á su gusto el 
menú. 
—¿Y las mujeres serán de la partida?— 
preguntó la Cigarra. 
—¿Por qué no? ¿Se figura usted quo me 
dan miedo? Tiene usted carta blanca para 
llevar á todas sus amigas; esto me recorda-
rá los buenos tiempos. 
(Con t inua rá . ) 
-
1 
oprimidos de mi l maneras loa derechoo más 
sagrados de la religión, y de la conciencia 
cristiana. Mantuine sólo una defensa legi 
tima, y en vano se intenta desnaturalizar el 
car.lcter de eeta lucha, atribayóndole inte 
reeon humanos y fines políticos, como si no 
se tratase de causas eminentemente reli-
gioaas, áun cuando revindioamos la Sobe-
ranía Pontificia para salvaguardia del Jefe 
de la Iglesia y do la libertad. E l porvenir 
vdirá que sosteniendo la causa de la Iglesia 
y de la religión, los católicos prestan el más 
señalado servicio á la patria. 
La elevación serena y el afecto paternal 
de este lenguaje, han impresionado favora-
blemente eu Roma. Tambióu so ha visto 
con placer en ella, la concordia do los pr i -
meros acuerdos de su nuevo municipio, reu-
nido anoche en el Capitolio, A pesar de 
que los católicos han llevado al antiguo Se-
nado Romano, 25 de sus candidatos, el Du 
qus do Lermoneta, Pr ínc ipe da Yeano y 
uno de loa más grandes patricios do Roma, 
cuya esposa es dama de la Reina Margarita 
de Saboya, reunió 64 sufragios de los 72 vo-
tos dados, para Sindaco 6 AAcalde de la 
Ciudad Eterna. T como se saba que 6 do 
loa 8 votos hostiles fueron de republicanos, 
es evidente que los católicos votaron por ól. 
Mucho podrá hacer esta unión para levan-
tar á Roma del abatimiento eñ que se en-
cuentra. Y sobre todo esta composición de 
su municipio, nos da la seguridad de que 
no podrán repetirse apoteosis como la de 
Giordano Bruno, ni el ateísmo entrar en la 
enseñanza de las escuelas comunales. 
- También , y coincidiendo con las recep-
ciones de los Embajadores de l a s potencias 
católicas en el Vaticano, h a n tenido efecto 
en las úl t imas horas las audiencias solem-
nes d e l cuerpo diplomático en el Palacio de 
estos Reyes, con asistencia del Duque do 
Géuova, á quien Humberto I , como regalo 
do año nuevo, ha conferido el t í tulo de V i -
ce almirante de las escuadras itálicas. A 
aauadoios y á diputados exoi tó vivamente 
para hacer fecunda la legislatura, que vol-
verá á reunirse pasadas las fiestas de Pas-
cua. A l Embajador de los Países Bajea, cu -
yos r e p r e a o n t a n t i B extraordinarios para a-
nunciar el advenimiento de la nueva Reina 
y Regencia, fueron obsequiadísimos en el 
Qairinal, les dijo que felicitaba á la Reina 
Emma por comenzar el gobierno de la Ho-
landa poniendo la firma de ef.ta en el pro-
tocolo de la conferencia antiescíavista 6 i n -
ternacional do Bruselas. A l Embajador del 
Su l tán most ró su satisfacción por ver ter-
minado el conílicto entro la Sublimo Puerta 
y las Iglesias griega y Armenia, que en e-
facto, retiradas las dimisiones de sus Pa-
triarcas, monjes Horonne y Dionisio V., van 
á ver abiertas las pue r í a s de los templos en 
la p róxima Pascua G-riega y Gregoriana que 
cae dentro de seis días . Con los Embajado 
res do Francia y Alemania se asoció á las 
grandes esperanzas de que el nuevo año se 
a b r a bajo las perspectivas de un gran por 
venir pacífico para Europa; que dijo al re 
presentante de Portugal contemplaba con 
alegría afirmarse más y más, merced al a-
rreglo de los conflictos africanos entre Lis-
boa y Londres. Es una cuestión que interesa 
doblemente á la Corte de Ital ia, como po-
tencia Monárquica y enlazada por estrechos 
vínculos de familia con la Dinas t ía de Bra-
ganza. De estos mismos sentimientos y es-
peranzas se hizo in térpre te León X Í I I , ha-
blando c o n los enviados de Portugal y de 
España . 
No sería improbable, qus como ya acon-
teció en la cuestión de las Carolinas, el gran 
Pontífice actual sea escogido árbi t ro de las 
diferencias pendientes sobre confines afri-
canos también entre España y Francia, á 
cuya capital acaban do llegar los comisio-
nados españoles, señores Fe rnández y Duro, 
encargados de la delimitación de fronteras. 
Volviendo al Qnirinal, la Reina Margari -
ta, que es entusiasta por todo lo que p r e -
sente aspecto grandioso ó poético, se felicitó 
á su vez con los Embajadores do España y 
«1 nuevo representante do-Méjico, que aca-
ba de iletrar á Roma, así como cerca del 
ministro de Colombia, general Posada, por 
la emulación que reina entre I ta l ia , España 
y América, para celebrar dignamente el 
centenario de Cristóbal Colón. Sabía ya la 
Soberana d é l a tierra que fué la primera pa-
t r ia del gran descubridor del nuevo mundo, 
que en todas las catedrales de América, eí 
12 de octubre de 1892, h a b r á una gran fun-
ción religiosa, precursora de brillantes cor 
t á m e n e s literarios; aplaudiendo el pensa-
mieoto atribuido á las damas americanas 
de enviar una corona á la Reina de España, 
en recuerdo de la diadema de que so des-
prendió Isabel la Católica para cos tar el 
primer viajo do Colón, & quien se engira 
un Santuario en el fcitio donde falleció. Ya 
el Obispo de Madrid-Alcalá, como el Me-
tropolitano de Gónova, é ilustres cardenales 
de Roma, tienen decidido unir sus fiestas 
religiosas á las ar t ís t icas y populares d e San 
Carlos do la Rábida, do Nueva-York, de la 
Habana y do tantas otras ciudades de Eu-
ropa y América . 
Mráe univorsal os el luto que l levarán la 
Alemania, su patria, la Grecia para quien 
en sus anales de piedra ha sido el conti-
nuador del poeta Homero, y para el mundo 
hiataríco, la muerte del arqueólogo Schlie 
m w , á quien deben la Grecia y el Asia co-
mo su patria germánica, el descubrimiento 
de las ruinas 'de Troya. Durante tres lus-
tros, se ha trabado viva lucha on Europa 
entre arqueólogos y académicos alemanes y 
extranjeros, sobre la verdad de estos dos 
cubrimientos, que principalmente en Fran-
cia han sido considerados como fantásticos, 
insistiendo todavía hoy el F í g a r o en soste-
ner que fué la ciudad de Olimpia y no la de 
Troya la descubierta por Schliemann. No 
eoy competente para dirimir tal controver-
sia; pero después que el sabio arqueólogo 
a lemán logró convencer sobre el terreno de 
Illión á varias eminencias inglesas, pero 
que como Santo Tomás no querían creer si-
no lo que con sus manos tocasen, y que en 
Atenas como en los museos de Conatan-
tinopla he visto objetos que parecían te-
ner todo el sello de ant igüedades tro-
yanas, mientras Berlín y Lóndres so en-
riquecen con restos de! Tesoro de Priamo 
es difícil negar toda verosimilitud á estos 
preciosos descubrimientos de nuestra época, 
recientemente completados por voetigios al 
parecer auténticos de las tres ciudades de 
Troya: aquella en que reinó Priamo, la 
griega y la Romana. Schliermann, iba á 
embarcarse en Ñápeles para el Píreo y 
Atenas con objeto de pasar, más tarde, los 
Dardanelos y visitar de nuevo loa campos 
cantados por Homero, cuando le sorpren-
dió la muerte. Ahora la capital de Grecia 
solo t end rá sus restos mortales, según la 
voluntad del ilustre alemán; parecléndome 
indudable que ocuparan su féretro 6 su es-
tatua un sitio en el Pa r thenón . 
Cuando esta carta dejando las costas ou-
ropas hoya entrado en el At lán t ico , las 
elecciones senatoriales hab rán terminado 
en Francia. Pasan de ochenta los sonado-
res que deben renovarse, perteneciendo 64 
á )aa diversas fracciones de la izquierda y 
16 á la derecha monárquica. E l triunfo do 
los republicanos es indudable. Pero dejo á 
sus corresponsales de Par í s el cuidado de 
darles cuenta de esta lucha y de los discur-
sos notables con que la han iniciado Frey-
cinet y Julio Ferry, senadores futuros do la 
capital de Francia y de los Vosgos. 
X . X . X . 
Contristada mi alma, instintivamente doy 
la preferencia á laa notician tristes, aún en 
esta época del año, que generalmente y co-
mo con tanta unción decía León X I I I , es 
da a legr ía para laa naciones cristianas. 
Desgraciadamento no faltan on. este valle 
de lágrimas, que es la vida, pues en el es-
pacio de lo^ breves días que han mediado 
desde mi ú l t ima correspondencia, son nu-
marosas las muertes que tengo que señalar 
en estas cartas. 
No hace machas horas que el Embajador 
de España cerca de la Santa Sede acudía al 
Pontífice, pidiéndole su santa bendición en 
ar t ículo de muerte, para la Marquesa de 
Miraflores, Grande de E s p a ñ a y Dama de 
l a Reina Regento. Vinua del ilustre diplo-
mát ico que dió GU nombre en el primer ter-
cio de este siglo, al tratado de la cuádruple 
alianza entre Inglaterra, Francia, E s p a ñ a 
y Portugal, al que debieron su trono en 
gran parte Doña Mar ía da la Gloria ó Isa-
bel I I , estaba enlazada por sus antepaaa 
dos con aquel gran Ministro da Carlos I I I , 
Coade de Florida Blanca, que con pa t r ió t i -
ca prsvisión dió el consejo en el üiglo X V I I I , 
de que hiciera E s p a ñ a con sus Estados de 
América lo que Portugal hizo más tarde 
con el Brasil. 
Señora dist iaguidíaima, .su pé rd ida es 
grand«m:;nte eentida en la sociedad madri-
leña, y eo Roma donde fué embajadora de 
España . No lo han sido raenes en los res-
toa de la Imperialista da Francia la deea-
parición de dos de las damas más ilustres 
del Imperio: la-esposa de Rohncr, el Vico-
Efuperador, como era llamado en los últi-
mos años de Napoleón I I I , y la Baronesa 
de Hauesmann, compañera en la vida del 
que ha dado so nombre A uno da los más 
grandiosos bulevares de Paría y autor de la 
mágica t ransformación da la capital de 
Francia. L a primera ha ejercido cierto pa 
pal político, aunque sin llegar á la altura 
que Madama Stael tuvo en loa tiempos del 
Directorio y junto á C h a t á m n b r i a n t y Ma 
dama Recamier, la amiga de Guizot y cuyo 
salón político y literario á la vez, fué á mo 
diados del siglo, centro de casi todas las 
grandes celebridades de la Francia mo-
lí-irquica. 
Cuando la catástrofe del Principe Impe-
r ia l en el Znululand el Gran Canciller del 
Imperio, Rohner, recibió nn golpe que en 
poco tiempo lo llevó á la tumba; y uniéndo-
se la muerte de su esposo al t rágico fin de 
Ñaooleón I I I y del que, como el primer Rey 
da Roma, no llegó á ser Napoleón I V , Ma-
dama Rohuer cayó en un abatimiento del 
que no pudieron sacarlo los homenajes que 
siempre le dispensaron los fieles Imperia-
listas. 
Sobre su tumba como sobro el sepulcro 
de la Baronesa Haussmann, enviadas desde 
Bruselas y Safarina, han caldo las florea y 
corona del Príncipe Víctor Napoleón y las 
oraciones de la Emperatriz Eugenia, que 
lleva siempre sus lutos eternos en Inglate-
r ra . 
J e rón imo Napoleón, el verdadero repre-
sentante de la que aún se pretende ser d i -
n a s t í a bonapartista, no marchó nunca bien 
n i con Rohuer ni con Hausmann, y no pu -
diendo a d e m á s atravesar la frontera de 
Francia, ha seguido onRoma donde se en-
cuentra después de pasar algunos días en 
T a r í n , al lado do su "esposa la Princesa Clo-
t i lde , y de su hija Leticia. La versión más 
general es que lo trae la liquidación de la 
dote y fortuna de la viuda del Duque de 
Aosta; pero los amigos de noticias fantásti-
cas se e m p e ñ a n en afirmar que sigue en 
pie el proyecto de un enlace entre la joven 
Princesa y el que fué su hijo político, actual 
Duque de Aosta. Las edades se r ían pro-
porcionadas; pero yo no sé como la opinión 
t o m a r í a en I ta l ia esta alianza cuando se 
t ra ta del segundo heredero de la corona. 
P é r d i d a m á s notable han sufrido la li te-
ratara, el teatro y lo Academia de Francia 
con la mnerte de Octavio Feuil let . Autor 
da la preciosísima novela Le Boman d? u n 
jeumepauvre , convertido depnéa en drama, 
y de las piezas teatrales Da l i l a y la Sfinge, 
era una de laa glorias del teatro francés, 
como fué poeta elegante da la Corte Impe-
r ia l , y oi preforidodo la Emperatriz Euge-
nia. En la Academia de Francia ocupaba 
el sitial de Scribe. ¿Quién sabe si hac ién -
dose cada vez m á s polí t ico el Ins t i tu to de 
Francia, que pocos d ías h á abr í a sus puer-
tas á Frayeinet, no e s t a r á destinado á ser 
su suceRor jr-Uo Fer ry ú otra notabilidad de 
la Repúbl ica? 
Dona Tentnra Mur. 
Después do larga y penosa enfermedad, 
sufrida con cristiana resignación, ha falle-
cido en la Real Casa de Beneficencia, don-
do se hallaba acogida hacía algunos años, 
la antigua artista Sra. Da Ventura Mur de 
Clapera. E l nombre de esta célebre actriz 
sa halla ligado al movimiento teatral de la 
isla de Cuba desde hace medio siglo. Na-
die ha disfrutado de las simpatías y el apre-
cio público en la extensión y medida que 
Ventura M u r , como se la llamaba; nadie 
ha recogido tantos lauros, tan grandes o-
vaciones, nadio ganado el dinero que ella, 
y sin embargo, ha muerto pobre, en la in-
digencia, debiendo á la caridad el sustento 
y albergue en los últimos años do su traba-
josa vida; ella, qua tanto hizo por el arte; 
olla, que tanto dinero ganó; ella, que fué 
eiempre madre de los pobres y que en tan 
considerable número de funciones trabajó 
para obras benéficas, 
D1? Ventura Mur llegó á la Habana el a 
ño de 1845. Hallábase entonces ocupado el 
teatro de Tacón por una compañía dramá-, 
tica do que era empresario el inolvidable 
Sr. Marty y Torrens, y so hallaba á sueldo en 
el mismo (ganando cien pesos al mea, con 
obligación de escribir un drama ó comedia 
y dos piezas en un acto, cada mes, que de-
bían sor propiedad del coliseo) el insigne 
poeta D. Antonio García Gut iérrez . E l au -
tor del Bey Monga, E l Paje y E l Trovador 
escribió entre otras obras el drama L a Ora-
d a de Dios, y en esa obra hicieron su prime-
ra aparición ante el público de la Habana, en 
los respectivos papeles de Chonchón y San-
tiago, Ventara Mur y Joaquín Ruiz, otro ac-
tor muy popular y muy querido del público 
do la llaDana, que precedió á aquella poco?* 
años en el viaje de la eternidad. Desde esa 
fecha, hasta hace unos diez años, que la 
señora Mur se ret i ró de la escena, casándo-
se con otro artista, como ella conocido y 
estimado en Cuba, D . Esteban Clapera, 
dueño á la sazón del restaurant " E l Casi-
no," íms trabajos en la escena han sido 
constantes y muy apreciados. 
L a Sra. Mur pertenece al número de las 
creadoras de la zarzuela en esta Isla, Mu-
chas obras ha representado en ese género, 
entrenando laa más notables que se escri-
bieron en el país é interpretando los prin 
cipales personajes de las más famosas del 
antiguo repertorio. Dosde E l Duende y E l 
Tío Camyitas, al Valle de Andorra , E l Do 
minó A z u l , Mis Dos Mujeres, Galanteos en 
Venecia, E í Sueño de una Noche de Vera-
no, Estehanillo, E l Campamento, Los Dia 
man té s de la Corona, y mi l otras, se pre-
sentó en todas y en todas fué aplaudida 
con entusiiismo. 
L a Sra. Mur brillaba en todos ios géne-
ros, y si en el dramát ico conmovía con 
su exquisito sentimiento, en el cómico sa 
bla regocijar el ánimo con su gracia, sin 
apelar nunca á exageraciones. Aunque 
Ventura Mur no era andaluza, pocas artis-
tas han interpretado los papeles de ese gé-
nero con la propiedad y gracia que ella; 
ninguna la ha superado en la caracteriza-
ción de la Catana del Tío Caniyitas, la úl 
tima obra, que hace unos diez años, repre 
sentó en el teatro de Albisu. 
L a Sra. Mar estuvo casada primero con 
el maestro director Sr. Nicolao, italiano, y 
más tarde, según tumos dicho, con el barí-
tono retirado, su antiguo compañero de ar-
te, Sr. Clapera- Con ella desaparece la re-
presentación de una antigua generación de 
artistas, que durante largos años, recreó al 
público de Cuba, y principalmente al de la 
Habana, con sus trabajos. Su pérd ida es 
verdaderamente sensible, y la sienten cuan 
tos, como nosotros, aplaudieron á la arriata 
y trataron á la mujer. 
En madio de la pena que produce la 
muerto de la Sra. Mur, sirvo de consuelo 
poder comunicar que los empresarios del 
Teatro de Albisu, á invitación de su con-
socio ol Sr. Robillot, han acordado rendir 
el últ imo homenaje á la amiga y compañe-
ra, costeando su entierro y llevando los 
artistas coronas consagradas á su memo-
ria. Todos los artistas de esa compañía , y 
creemos que los demás que existen en la 
Habana ios imiten, acudirán al Cemente-
rio á rendirle ese homenaje de cariño y do-
lor á la Sra. Mur, cuya alma acoja Dios en 
su seno. 
E l entierro de la señora Mur se efectuará 
hoy, martas, á las nueve de la m a ñ a n a . 
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TEATRO DE TACÓN.—El estreno de la 
magnífica ópera de Wagner, denominada 
Lohengrin, llevó en la noche del sábado úl-
timo una concurrencia muy numerosa y es-
cogida á nuestro gran coliseo. 
No vamos á juzgar la obra del maestro 
a lemán, del insigne innovador, porque ni 
somos competentes para el caso, n i basta 
una sola audición de una parti tura de ta 
m a ñ a importancia para hacer la crí t ica de 
la misma. En sentir de los que no son con-
trarios á Wagner, Lohengrin es una de sus 
producciones m á s notables. 
L a empresa del Sr. Napoleón Sieni se ha 
esmerado en presentarla en escena del me-
jor modo posible, en cuanto á vestuario, 
atrezzo y decoraciones, pero notándose en 
el conjunto la falta de las grandes masas 
corales y de la numerosa orquesta que re-
quiere la magnitud de aquella. 
Respecto al desempeño de tan esperada 
obra, es justo citar con elogio á la Sra. M u 
siani, la Srita. Synnerberg y los Sres. Emi-
l iani y Lenzini, á quienes el público aplau-
dió con entusiasmo y l lamó al proscenio va-
rias veces. 
Para el domingo so hab í a anunciado L a 
Favori ta , á beneficio de la Srita. Synner-
barg; pero á causa de una súbi ta indisposi-
ción del Sr. Emil lani se cambió el progra-
ma, represen tándose en lugar de aquella 
ópera la inmortal L u c í a de L a m m e r m o o r , 
que obtuvo una interpretación muy cerno 
rada, particularmente por la Sra. Musiani, 
que cantó toda su parte con singular maes-
tría; y arrebató al auditorio con la llamada 
aria de laloeu'ra El gran (¡uinietofué can-
tado con la mayor perfección y obtuvo los 
honores de la repetición á 'intabeias de la 
COÍI curren (ña ¡Bien por todos! 
VACUNA.—Se administra hoy, martes, 
on las sacristías do las parroquias del Espi 
r i t u Santo y el Santo Cristo, de 12 á 1 
REAL SOCIEDAD ECONÓMICA.—Se i 
mite lo siguiente: 
"Por acuerdo de la Presidencia, cito á los 
socios de fá rniñina, para la junta ordinaria 
que ha de celebrarse el martes veinte del 
corriente, á las ocho de la noche 
Habana 19 de enero de 1891.—Dr. Bafael 
Gowley." 
Orden del dia.—Io Toma de posesión de 
la Junta de Gobierno de 1891. 
2? Raoíiücación de la lista electoral de 
1891. 
3? Discusión del Presupuesto de 1891. 
4? Comunicaciones diversas. 
CÍRCULO HABANERO.—La nueva Direc 
tiva de esta s impát ica sociedad, comienza 
con buen acierto las gestiones que le fueron 
conferidas por los numerosos socios. Prue 
ba de ello es la primer velada que les ofre 
cerá el miércoles 21, on el teatro de Tacón, 
por la compañía del Sr. Siani. La preciosa 
ópera de Gounod Borneo y Julieta, que es 
de las que mejor interpretación han tenido 
de la troupe italiana, se can ta rá esa noche 
Nuestro gran teatro se verá colmado de 
bellas y feas, porque sabemos que tan atrae 
tiva fiesta y la proximidad del Carnaval 
han hecho crecer las listas de socios. 
Los palcos al precio de $8, están á dispo 
sición de aquellos en la Secretaría, Cu-
ba 84, de 2 á 4 de la tarde, hasta el miér-
coles inclusive. 
Nos suplica el Secretario recordemos á 
los socios que el talón correspondiente de 
cada recibo, ha de separarlo el portero, pa 
ra lo cual debe serle entregado., y á loa se 
ñoras periodistas que lleven sus-billetes es 
pedales. 
TEATRO DE PATRET.—He. aquí al elenco 
definitivo de la compañía lírica que ha de 
faticU.oar en el reformado y embellecido 
teatro de Payret. 
Sopranos dramáticos: Sras. Emma Wi-
ziak y Amalia Nicelli. 
Soprano ligera: Sra. María T esoher. 
Otra soprano: Sra. Victorina Baccarini. 
Mezso sopranos contraltos: Sra María 
Bíanehi de Antón y Sra. Aurelia Kitzú 
Tenoros: Sr. Antonio Aramburo, señor 
Andrés Antón y Sr. Gino Martínez Patti . 
Barítonos: Sr. Ernesto Sivori y Sr. Joa 
quín García. 
Bajos: Sres. Victorio Ariraondi v Enrico 
Jp rdá . 
Mae/itros directores y coucertadoros: Se 
ñores Luig i Franeiscolo é Ignacio Corvan 
tes. 
Comprimaria: Sra. Assunta Oldrat i . 
Comprimarios: Sres. Ludovico Banncci, 
Giuseppo Galloni y Natale Cervi. 
Maestro de coros: Sr. Ettore Gorjux. 
Director de escena y coreógrafo: Señor 
Rinaldo Rossi. 
Apuntador: Sr. Miguel Baró . 
Peluquero: Sr. Leonardo Bermúdaz. 
Maquinista: Sr. Etnanncle Carabelli. 
Att-rezrlsta: Sr. Victtorio Repoaso. 
Gran cuerpo coreográfico, de doce baila 
r iñas. 
Cuerpo de coros, compuesto de cuarenta 
voces. 
Una escogida orquesta de cuarenta pro-
fesores. 
El debut de la compaflía se efectuará 
hoy, martes 20, con la gran ópera Aida, para 
la cual se han traído ntíóvaa decoraciones, 
nuevo vestuario y nuevo atresso. E l cuer-
po coreográfico ejecutará todos loa baila-
bles de la obra. 
Toman parte en la representación la 
Srta Nicelli, la Sra. Bianchi-Antón y los 
Sres. Antón, Sivoni, Arimondi y otros. 
L a animación que ya se advierte para 
asistir á ese estreno, ea extraordinaria. 
ALMUERZO AGRADABLE.—La empresa 
lírica Aramburo -Antón quiso celebrar el 
domingo el arribo á estas playas de la com-
pañía que ha de funcionar an el restaurado 
teatro de Payret, con un delicado almuerzo 
en el hermoso salón alto del restaurant de-
nominado Las Tulterías. 
Asistieron al mismo todos los artistas que 
componen la citada compañía, los señores 
que constituyen la comisión gestora de la 
empresa, varios profesores de música y loe 
cronistas y gacetilleros de muchos de los 
periódicos habaneros. Los sitios de prefa 
roncia on la extensa y bien servida mesa 
f a o r o n d o c - j í í n a d o o para los reDreaentantoa 
de L a Unióti Constitucional, L a Lucha, La 
Discusión y el DIARIO DE LA MARINA, 
distinción que por nuestra parte agradece-
mos mucho. 
1̂ 1 m e n ú fué variado y escogido, los v i -
nos sobresalían por su pureza y fragancia, 
y durante el almuerzo reinaron en la reu-
dión la más cordial franqueza y la más pu 
ra alegría, A la hora de ios postres, cuan-
do el espumoso chawfpagne se deshelaba y 
hervía en las copas hubo brindis muy opor 
tunos y elocuentes, pronunciados por los 
Srea. González, Hermida-, Novo, Saavadra 
y algunos otros. También ai que escriba 
estas líneas brindó por todos loa artistas y 
eípecialrnente por laa belías cantatricos allí 
presentes, Sotico, el vencedor del Garrou 
ssel, que se inauguraba como periodista, re-
servó su elocuencia y su estro para otra 
ocasión. Le embargaba el temor propio 
de todo neófito 
El almuerzo que había comenzado á las 
once terminó cerca de laa dos, sin que la 
animación decayera ni un solo instante. E l 
mencionado restaurant justificó una vez 
más el buen crédito de que disfruta. 
TEATRO DE ALBISU.—Cada nueva apari 
cién de la Sra. Alemany eo la escena del 
popular teatro es un nusvo triunfo para la 
simpática artista y otro motivo de regocijo 
para la empresa que la ha contratado. Sa-
bíamos que la aplaudida tiple catalana, 
qu» como dice uno de sus biógrafos en E l 
F íga ro , parece haber nacido en Andalucía , 
tenía excepcionales condiciones para el gó 
ñero francés, y en la representación da L a 
Mascota, efectuada laa noches del sábado y 
domingo, ha demostrado da una manera e 
vidente la justicia da esa fama. ¿Dónde ha 
adquirido la Alemany esa gracia propia 
mente francesa? se preguntan sus admira-
dores.. ¿Cómo ha llegado á compenetrarse 
tanto y tan bien dul carácter cómico de e 
sas artistas, ó imisarlaa m tus obras favori 
tas, al punto de que parezca una- francesa 
a íu t l rab lemente fáísificadá? Sólo así se 
comprende que la Betina de la Mascota, in 
terpretada por la Sra Aiemany, no se pa 
rezca á ninguna de laa Betinas que hfemoa 
visto aquí, en español, y que sea una crea 
cióo felicísima, á la manera que io han Bido 
laa creaciones do la Thoo y la Judie. Sí; 
la artista eepañola, en el g é - w » francés 
pierde el carácter nacional que la distinguí! 
y ea una artista qua parece nacida en iaa 
márgenes del Sena. Seta opinión no es en-
teramente nuestra; participan do ella cuan 
tos el sábado y ei domingo la vieron y a-
plaudieroo eu la popularisima opereta do 
Aadrán . Enriqueta Alemany triunfó en e 
sas obras de todos ios recoerdfiftí y fué la 
verdadera Mascota. Que siga siéndolo do 
la emprírsn, aunque üaya desceñido laa 
sien».s do las flores de azahar, K SU t r iun 
fo es tanto mayor, cuanto que estaba poco 
menea que sola, porque eí Sr. Castro no es-
tá ilarnado á sustituir á Manuel Areu en el 
príncipe Lorenzo, y sus exageraciones, cada 
vea más acentuadas, ha rán reír á muy po-
cos, pero disgustan á los más. 
Para esta noche, martes, la función de 
Albisu consta de lo siguiente: A las acho: 
Las Tentaciones de San Antonio. A las nue-
ve: E l Chaleco Blanco. A las diez: JS¿ Cter 
tamen Nacioriéil. 
V m ó N PETIT-CLUB .—En la vecina v i -
lla de Gnanabacoa acaba de constituirse 
una sociedad con la expresada denomina-
ción, para dar bailes y celebrar juegos do 
base-ball. He aquí las Directivas da la mía 
ma: 
Presidenta.—Srita. María Francisca O' 
Reilly. 
Vice.—Srita. Carmen Aeevedo. 
Directora —Srita. María Luisa T e o r í a . 
Vice.—Srita. Herminia Dolmonté. 
Tesorera.—Srita. Mar ía Luisa Montalvo. 
Vice.—Srita. Carlota Cepero. 
Contadora.—Srita. Merced O'Reilly. 
Vice.—Srita. Elena Montalvo. 
Secretria.-Srita. Eva Villegas. 
Vice.—Srita. Mar ía Luisa Peñalver . 
Consiliarias. 
Sritas. Consuelo Cabello—Yarina Vil le-
gas—Concepción Soto—Amelia Miró- -Au 
rora Sánchez, 
Caballeros. 
Presidente.—Sr. Marqués de Esteban. 
Vice.—Sr. Marqués de Peñalver . 
Director,—Sr. D. Fernando O'Reilly. 
Vico.—Sr. Marqués de Larrioaga. 
Tesorero.—Sr, D. Miguel de Cárdenas . 
Secretario.—Sr. D. Francisco O'Farril. 
Vice.--Sr. D. Aurelio Céspedes. 
Vocales. 
Sres. D , Carlos Macíá—D. Enrique H . 
Miyarea—D. Ignacio Saraehaga—D. Carlos 
Montalvo—D. Esteban do la Tejera—D. 
Joaqu ín Cepero. 
Gnanabacoa y enero 15 de 189L~E1 Se-
cretario, F r a n c i s c o Q F a r r i l , 
El baile inaugura! será el día 2 del en-
trante febrero y el primer desafío el mismo 
óía 2 de febrero PU la Plaza de Armas de 
esta villa. Se darán más detalles. 
TEATRO DE LA ALHAMBRA—La función 
de hoy, martes, en dicho coliseo, se compo-
ne de las tandas siguientes: 
A,las oah.p.—Los, Valientes, Baile. 
A las nueve.—Las N i ñ a s de Ecija. Baile. 
A laa diez.—Los Detallistas. Baile. 
BOLIGITUD.—Entre los comunicados del 
presento número, figura uno por el que se 
solicita á D . Celestino García Villanueva. 
natural de Oviedo, que vino á esta Isla por 
los años de 1885 á 86, y permaneció a lgún 
tiempo en Cuevitas. La familia de dicho 
señor solicita noticias del mismo, que pue-
den dirigiree á la fonda " L a Reguladora", 
Ami8tad|124, ó al despacho de anuncios 
del DIARIO DE LA MARINA. 
POLICÍA.—Ante el Sr. Juez de guardia 
fué conducida una vecina de líi calle de la 
Lamparilla, por ser acusada del hurto de 
cuatro pesos en billetes del Banco Español 
á un individuo blanco. 
—El menor D. José Trabanco Rubiera, 
dependiente de una sastrería del mercado 
de Tacón, se quejó á la policía, de que al 
transitar por la calle del Prado esquina á 
la de Teniente Rey, se le presentó un indi-
viduo desconocido y le quitó un pan ta lón 
que llevaba á entregar á un marchante. 
—En Gnanabacoa fué detenido un indi-
viduo que estando ebrio le arrojó una pie-
dra á un asiático, causándola varias lesio-
nes en la cabeza, que fueron calificadas de 
pronóstico reservado por el médico que le 
hizo la primera cura. 
—El sábado último en el muelle de Ca-
ballería, como á las diez y media de la ma 
ñaua, fué herido el moreno Lucas de la 
Cruz Martínez, por otro sujeto de su clase, 
que no pudo ser habido. Conducido el pa-
ciente á la casa de socorro del distrito, se 
le hizo la primara cura de cuatro heridas 
que presentaba, una en el costado doredho, 
otra en la cabeza, otra en el homóplato iz-
quierdo y otra en la mano del mismo lado, 
siendo calificado de grave, ei estado de di-
cho moreno. 
El segundo Jefe de Policía que tuvo co-
nocimiento de este hecho en los primeros 
momentos, levantó el correspondiente ates-
tado y con el dió cuenta al Sr. Juez de 
Instrucción del distrito de la Audiencia. 
-Al transitar por la calle de la Salud, 
esquina á Chávez, un vecino del segundo 
distrito fué dotenido por un individuo blan-
co y un pardo, quienes le despojaron de un 
reloj y tres pesos en billetes del Banco Es-
pañol. Los autores de este hecho no fueron 
habidos. 
- H a l l á n d o s e á l a puerta de su casa.calle 
de Escobar, la menor Doña María Isabel 
Ayófbe, un pardo desconocido le arrebató 
una cadenltá de oro qne tenía puesta, sin 
que el expresado pardo pudiera ser deteni-
do", á pesar de ser perseguido por un fami-
liar de la niña y una^ pareja de Orden Pú-
blico. 
—A las diez y media de la mañana del 
sábado último, al transitar por la callo de 
Dragones la Sra. Doña María Regla Sañu-
do, un moreno desconocido le arrebató la 
leontina qua llevaba puesta, sin que el ra-
tero pudiera ser detenido por una pareja 
de Orden Público, que lo persiguió. 
El celador de Guadalupe, con auxilio 
del de Pueblo Nuevo, detuvo á un indivi-
duo blanco, conocido por t í Niño , por apa-
ccr como autor del robo de una gargantilla 
de oro, á una joven, y cuyo hecho ocurrió 
el día 14 del actual. 
En la noche dol sábado último, y en 
una choza que existe frente á la casilla del 
crucero de Carlos I I I , fué encontrado muer-
to un individuo blanco, que no pudo ser 
dentificacío y cuyo cadáver se remitió al 
Neorocomio para hacerle la autopsia. 
E L MEJOR C A L M A N T E de loa dolores 
dejiiUMÍaaas el LICOR D E L POLO DE 
ORIVE. No acudáis á. otra cosa cuando 
quera-s veros libres inmediasamente da tan 
crueles padecimienuos. Se vende en todas 
las Farmacias y Perfumerías acreditadas 
de la Isla. 
Exíjase la marcada fábrica para evitar 
falsificaciones. 
Depósito principal: Botica de San JU-
L I A N da R. Larrazábal , calle de la Mu-
ralla número 99, esquina á Villegas, Ha-
bana. R 1-20 
EN E L PAÑUELO. - L o s más exquisitos 
extractos francesea ó ingleses serán igua-
les, pero j amás superiores en fragancia, á 
la legítima Agua Florida de Murray y 
Lanman, uniendo esta, además, la ventaja 
de que su perfame refresca, fortifica y rea-
nima, al paso que los ya referíaos extrac-
toa por delicados que sean, como regla ge-
neral i rr i tan siempre los nervios y producen 
vahídos y dolores do cabeza. 
Así puos, el Agua Florida en ei pañuelo, 
es higiénica, necasaria y exquisita, adap-
tándose especialmente al uso da todas a 
quellas personas de organización sentiva y 
delicada y de refinada gusto. 
La durabilidad de su aroma ea tal , que 
muchas VCCÍS después de lavado el pañue-
lo aún subsiste su suave perfume. 27 
i 
m 
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CtSl SO ISPAlÜL DI 
El domingo 25 del corriente, á las doce 
del dia, se celebrará la junta general ordi-
naria del segundo trimestre del presente 
año social, con arreglo á lo dispuesto por 
el art ículo 35 del Reglamento y cumpiiéa-
dose las prescripciones del 42" 
Lo quo do orden del Excmo. Sr. Presi-
dente se publica para conocimiento de ío-
doa los Beñores socios. 
Habana, 18 da enero de 1891.—El Secre 
tario, Pedro Miralles. 
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Ya eitá fimniouandó hice más de un mes el hermo-
o plantel de alnmbradó eléctrico de la CompafiU de 
QerlifcoD, que comp representante de ditfya sociedad 
iustüló el Sr. Otto £> üropp en el acreiicádp ingenio 
"Alcancía. " en Madm, y éiitendemos que este eiste-
in;s, á i alumbrado se dÍBíisgue por varios rasgos ospe-
cialfis como son: la gran potencia, brillantez y perfecta 
fijeza de !as lacea, tanto iucandeBCfcntes como tle arco 
voltaico, larga úanv.ÓB. de los carboiiea de tstaa, (jii-
pensando de en cambio durante la noche, y la tensión 
baja en los alambres y movimiento suave de los dina-
mos, tx^lajendo todo peligfp á la yida j el empleare» 
coa perfecto éxito un solo dinamo para ambas clases 
de 'uces. 
E a otro lugar publicamos una carta de satisfacción 
reípdoto eía instalaciou, dirigida por el Sr. D. Alfredo 
Mora-litó ¡i dicho Sr. Droop 
EstoS aparatos son ios que gafaron el primor pre-
mio bn la Exposición de Paría en 1889, donde tuvie-
ron el acierto de escogerlo paraau gran central "San-
ta (Tertrúdis" los Sres. de Mendoza. 
Ayudado por trea ingenieroa electricistas, uno de 
elloa enviado por la Compañía constructora de loa a-
paiatoa, el Sr. Droop caiá actualmente instalando la 
misma luz en varios otros ingenios de importancia y 
tiene planteles de aparatoa completos en depósito aquí 
para instalarloa de momento. 
Ingenio "Alcancía," enero 15 de 1891. 
Sr. D. Otto D. Droop. 
Habana. 
Muy eofior mío: 
Teng») el liusto de manifestarle quo en la instalación 
de alumbrado eléctrico hecha en esta finca por usted 
del sistema Oerbkon, ha correspondido en nu todo á 
lo ofrecido por usted, pues ademáa de la fijeza, y bri-
llantez de la luz en los sais Pocos y duración de los 
carbonea por más de diez y seis horas, así como la 
fuerza de laa luces incandescentea, tanto el dinamo 
quo genera la comente eléctrica para ambas lucos co-
mo el motor y demás aparatos de seguridad y regula-
rización do las luces funcionan á mi completa satis-
facción y sin péligrp para el que los maneja y por lo 
tanto no tengo inconveniente en recomendar este sis-
sema de alumbrado eléctrico como uno de los mejores 
de los que he visto, pudiendo usted hacer de esta car-
ta el uso que le convenga. 
Sin otro particular queda de Vd. BU atento S. S. Q. 
B. S. M. 
Alfredo Morales. 
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C R O N I C A R E L I G I O S A . 
E l circular está en Santa Clara. 
Santos Fabián y Sebastián, mártires. 
San Fabián, papa y mártir, en Boma, que fué mar-
tirizado en tiampo del emperador Decio y sepultado 
en el cementerio de San Caliste. 
San Sebastián, mártir en Eoma, en las cuevas ó bó-
vedas qua llaman catacumbas, el cual siendo capitán 
de la guardia del emperador Dioclesiano, por ser cris-
tiano le mandó atar á un palo en medio del campo, y 
que allí le azotasen los soldados con varas hasta que 
muriese: y con este cruel suplicio pasó su alma á re-
cibir en el cielo la corona del martirio el día 20 de 
enero, hácia el año do 288. 
F I E S T A S E L MIÉRCOLES. 
MISAS SOLEMNES.—En la catedral la de Tercia, á 
las ocho y. en las demás iglesias las de costumbre. 
CORTE DE MAKIA.—Día 20.—Corresponde visitai 
á Nuestra Señora d« Guadalupe, su iglesia. 
1 
E l miércoles 21 del actual, á las 8 
de su mañana, se celebrarán en la 
iglesia de la Merced, honras fdnebrea 
por el eterno descanso del alma del 
EXCMO. SR. D. 
JTJAIÍ PEDRO Y ROIG. 
Su esposa é hijos, invitan a las per-
sonas de au amistad y les ruegan los 
acompañen en dicho acto 
S i l 3 ^ 
P ta p 
1»> Pv l», SDvth t>< SCN 
if- tp o> W OO VI 
A los comerciantes, agentes y demás per-
sonas que deseen obtener este artículo para 
la exportación á los Estados-Unidos, pue-
den encontrarlo en lotes de doscientos y 
más tercios, 5a, 6a y 7a, de las mejores ve-
gas de Manicaragua. 
D . G . A l v a r e z , B o u l l o n 4 5 . 
C í e n í u e g o s . 
413 15-11E 
Vendido porte eu el baratillo Los Espejuelos, Pla-
za del Vapor, números 1 y 2 por 
Manuel Alarcia. 
657 3a-17 »d-18 
El próximo GRAN SORTEO se celebrará 
el día 5 de febrero, siendo sus premios los 
que expresa la siguiente: 
L I S T A D E PREMIOS. 
1 Premio mayor de $ 60,000 $ 60,000 









1 Premio principal de 
1 Premio grande de 
3 Premios de 
6 Premios de 
20 Premios de 
100 Premios de 
3t0 Premios de 




150 Premios de $60, aproximaciones 
premio de $60.000 
150 Premios de $50, aproximaciones 
premio $20,000. 
150 Premios de $40 aproximaciones al pre-
mio de $»0,000 
799 Premios teminalea de $20 que sede-
terminarán por laa dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio ma-





$1.78,660 2276 Premios que hacen un total de.., 
PREO.ÍO; 
A 4 p e » © » e l •sataíro, 2 el modie» y 
1 &1 cuasrt». 
alt aH-13 dll-14 C71 
E l Vino de Peptona Defresne, contiene la Peptona 
Defresne, primera admitida en los hospitales de Pa-
rís y para la marina de guerra francesa. 
E l Vino Defresne contiene todos los elementos de 
los músculos y de la saegre; devuelve el apetito per-
dido; abrsvia las convalecencias, reatablece las fuer-
itas de los anémicos y de los diabéticos, alimenta sin 
cansar á las personas debilitadas ó minadas por la fie-
bre 6 la disentería. 
En todas las buenas farmacias. 
Cuando el mal tiempo fatiga los bronquios y trae 
consigo la tós y el enflaqueeimiento, el único remedio 
infalible es la Emulsión Defresne de Aceite de Híga-
do de Bacalao iodo-fosfatada, tan agradable do tomar 
como la leche; es diez veces más eficaz y rica en prin-
cipios depurativo y reconstituyente que el Aceite de 
Hígado de Bacalao ordinario. 
Kn todas las buenas farmacias. 
Centro de Panaderos de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. PreHidente y por acuerdo de la 
Junta Directiva, •se cita á los señorea socios de este 
Centro para ctlebrar Junta general, que tendrá afecto 
á las ocho de la mañana del viernes 23 dol corriente, 
en el local de su Secretaría, Lamparilla 2, Losja da 
Víveres. 
E l objsto de la reunión es proceder al nombramien-
to do nueva Directioa para el año actual y tratar de 
oíros particulares concernieme» al Centro. 
Habana, 19 de enero de 1891.—El Secretario. 
C'Sl 8a-20 8d-a0 
Se suplica á la persona que sepa el paradero de D. 
Celestino García Villanueva, natural do Oviedo, que 
vino á esta Isla el año de l^SS, y que el uño de 1888, 
pasó de dependiente á Cuevitas, donde permanecó un 
tiempi, y no sabiendo do su residencia en el presente 
que 85 necesita para un asunto de familia quo le inte-
reea, se sirvan dar razón de su paradero bien por car-
ta ó do palabra en esta ciudad á D. Santos García 
Miranda (Fonda la Reguladora) Amistad n. 124, ó en 
el despacho del Diario de la Marina, seguros del a-
gradecimiento de sus familiares: se suplica la repro-
ducción en los demás periódicos por ser un asunto de 
interés. 
Habana y enero 19 de 1891, 
692 2-20 
Sr. Dr. Galvez Guillem. 
Muy señor mió: 
Deseando ofrecerle un testimonio público de mi a-
gradecimiento por la curación de mi hijo Rogelio, in-
serto la presente en este periódico. 
Rogelio sufría una hernia oscrotal calificada de in-
curable por eminentes médicos, y atraído por multi-
tud de curiosos do hernias quo sin operación saMa 
había usted realizado, acudí á usted y doy gracias á 
sus especialísim^s conocimientos en estas enfermeda-
des, veo á mi hijo exento de todos los peligros que 
entrañan las quebraduraa. 
Suplicándoos le pordoneia haber publicado esta car-
ta sin vuestro cooooimiento, se poce á sus órdenes 
atento y s. s. Montenegro. 
Pronto á los Escolapios. 77Q 4-20 
Sr. D. Alfredo Pérez Carrillo,—Presento.—Muy 
Sr. mió y de toda mi coneidpración; Por las curacio-
nes que aupe se llevaban á cabo empleando el VINO 
PAPAY1NA D E G A N D U L en las enfermedades 
del eslómago, decidí,, estando en ol Mariel, empezar á 
tomarlo, por lo que h.ce quo mi esposo lo comprase 
en la Habana eu uno do sus viajes, como en efecto lo 
hizo; me aoinelí ú BU empleo y estoy hace j a bastante 
tiempo completamente restablecida, por lo que lo ba-
go público para que los que se hallen en mi csso pue-
dan verao pronto bien, como me veo yo hoy. Sin otro 
particular se ofrece de usted atta. 8, s. q. b. s. m. 
Cándida Rosa Pérez. 
S[c Escobar 4 Habana y diciembre 7 de 1890. 
C 88 8-18 
SOCIEDAD ANONIMA 
De orden del Sr. Presidente so cita á loa señores 
aociouiátas para que coneurraa á 1. Junta gpne^al que 
tendrá efecto el 20 del corriente, á xas siete de la no-
che, en los galones de la ' Sociedad do Artesanos de 
Jesús del Monto," Santos Juárez n. 22. 
O R D E N D E L DIA.—Lectura del acta anterior.— 
Balance general y aleociones genoralea. 
Jesús del Mimtj. 16 de enero de 1891.—El Secreta-
rio, José Lobato. 667 la-19 ld-30 
La mejor época para purificar la aangre fs el in-
vierno y el mejor depurativo ea el ROB de G A N -
D U L , conocido desde hace más de 40 años. Las cu-
raciones obtenidas con t¡\ Roh depurativo de Gan-
dul son innumerables, por eso el público le da lapre-
farimcia, siendo sólo sus bondades reconocidas de to-
dos, lo que hace que aumente por días en yenta. E m -
piece con fe eti ía sífilis secundaria y pr imar ia y 
en t Miaíi las enfermedades provenentes de moAos hu-
mo is adquiridos y heredados y en las úlceras, 
herpes y todas ios e^firmedades de la pial en las 
qutt debe emplearse ai níismo tiempo la Loción cni-
tiherpética Péree-Carri lo da éxito garantizado. Exí-
jase el sello de garantía y pidunsé' en todas '-D» far-
macias. C 9ii 18 
del Asociación de I)ependientes 
Comercio de la Habaua. 
Bacretax ja. 
Como prescripción reglamentaria y de ordtn del se-
ñor Presidente se convoca i los. señorea aaociados 
para la j unta general ordinav-ia del seguado trimestre 
del IÍ9 año sncial oúe tendrá logar en io.j salónos do 
es'e Cea tro á bs siete y media do la nocbo del do-
mingo 25 de este mes 
Para podar tomar parte en la junta, es requisito in-
dispensá'bltí estar provista del recibo de la cuota del 
mes d • la fe'.ha. 
Habana, 17 de enero do 1891.—El Secresario, M a -
ñ a n o Paniagua, fif 9 7-18 
LICEO ARTÍSTICO Y L I T E R A R I O 
L a Junta Directiva de este Liceo, ha acordado ofre-
cer á los señores SOCÍOÍ, bailes de disfraces en los dias 
21 del corriente y 7, 9, 14, 21 y 28 de febrero pióximo 
admitiéndose, con arreglo al Reglamento socios hasta 
última hora. 
Se hace presente, que según acuerdo de la misma, 
es requisito indispensable que todos los stfiorea que 
teogan derecho á la entrada por ser miembros de la 
Diroctiva de otras sociedades ó pertenecer á la pren-
sa, exhiban á la Comisión el título que acredite su de-
recho.—Gnanabacoa, enero 13 de 1891.—El Secreta-
rio, Kamíro .árads. 515 6-14 
Vendido en los baratillos Cuatro Hermanos y 2? Dos 




65« aa-17 3d-18 
SOCIiDAD DE BENEFICENCIA 
DE NATÜKALÜS B E «ALICIA. 
Según prescribe el Reglomento general, esta Socie-
d id celebrará juntas generales ordinarias, loa días 18 
y 25 del corriente mea, a las doce de la macana, en el 
Teatro de Irijoa, 
;• En la primera será leida la Memoria anual y se ve-
rificará la elección de la Directiva que ha do funcionar 
en el ejercicio de 1891- 92 y la comisión glosadora de 
cuentas; y en la segunda se dará poseaión á la Direc-
tiva que resulto eloota y oaenta del informe de la citada 
comisión de glosa. 
Para dichas juntus, se cita por este medio á los se-
ñores socios, en cumplimiento de lo dispuesto en el ar 
pícalo 26 del Reglamento. 
Habana, enero 4 de 1891.—El Secretario, Viousí 
4. Gama. C 49 la-5 l U ~ m 
10652 
28850 
E n e r o 13. 
5,000 
1,200 
E n e r o 13. 
65422 . . . 300,000 
Y todas sus aproximaciones. 
Se pagan en el acto por 
Manuel Chat iér ím, 
italiano 1,26. 
P 75 alt 3a-14 3d-]5 
Joaquín M. Dmestm 
A B O G A D O . 
Villegas núm. 70. 644 310 ^ E 
El Dr. FERRER Y MIYAYA 
ha trasladado su gabinets 
A L A C A L L E D E R I C L A O M U R A L L A N. 66, 
al lado de Ja botica da SANTA ANA, 
y dá consultas grátis tolos los días de 11 á 1 del día 
y de 7 á 8 de la noche. 
Haoe presente á los enfermos del pecho que el tra-
tamiento que emplea está dando loe mejores resulta-
dos, aún en los casos más difíciles de enración. 
También se dedica con especialidad á la curacióh de 
la i-Ttinv nao tK-mv 
DB. A N G E L E O D R I G U E Z . - S E DEDIcXco"n especialidad á los partos, enfermedades de mujo-
res y niños, así como á las secretas en el hombre. E n -
tiende en las demás enfermedades. Conuiltas do doce 
á dos; pobres, gratis. Los lunes y viernes da consulta 
de seis á ocho (tarde). Amargura número 21. 
578 5-16 
D r . P e d r o E s t é b a n 
Ld© C a r l o s Kavarrefco y H o m a y . 
De 11 á 5. AHOGADOS. Cuba 84. 
Se expensan loa negocios. 
343 30-10E 
G u i l l e r m o H. M a c - B a a t h , 
Mecánico-instalador. 
So haco careo do toda clase de trabajoa do maqui-
naria.—San Francisco 30, Pueblo Nuevo, Matan-
zas. 11631 Alt S9-11D 
B . Pire, 
E S P E C I A L I S T A E N PARTOS. 
Aguacate 7, consultas do 12 á 2. 
C 1755 alt 30-18 N 
D E L A F A C U L T A D D E PARIS. 
Consultas de 12 á 8. Grátis para los pobres, lunes 
y viernes. Calzada del Cerro núm 716. 
IñilO alt 12-30D 
Dr. Gk A . Setaacoiart, 
Cii-uja no-Dent i s ta . 
de la facultíid do loa Estados-Unidos, (Filadelíia) é 
incorporado en esta Real Universidad de la Habana: 
tiene el honor de ^unaciar á su numerosa clientela y 
al público en general que ha regrosado de los Estados 
Unidos con magníficos materiales para los trabajos de 
dientes artíficbles, como también ol oro purísimo para 
las orificaciones que hoy se hacen fuera de la boca 
Inlays ó embutidos), eTitando la molestia al paciente 
de permanecer con la boca abierta durante horas en-
ter¿is y posición inmovible que tanto desagrada^ al 
que sufre dinha operación.—También coloca laa co-
ronas artificiales en las raicea ¿s muelas y dientes y 
dentaduras parciales sin el auxilio do planchas en el 
cielo de la boca. 
Extracciones sin dolor por medio de un líquido (iuo 
prodúce la anastosia local sin el rie.;go qne ésto afecte 
los centros no viosos como la gocg.ina y'otros agentes 
analgésicos, etc., etc. 
Rus- precios al al^mco de todas las fortunas y horas 
de consultas de 8 de la mañana á o de la tarde. Agua-
cato 108. entre Teniente-Roy y Muralla. 
•^0 15 8E 
Manuel llafael A u g u S o , 
José MJguei Angulo y A n d r é s Angulo 
ABOGADOS, 
Amargura n? 79. 
87 
Telefono n? 428. 
8 0 - i E 
DE. HENRY ROBELIU, 
E N F E R M E D A D BIS DE L A P I E L Y SIFILÍTICAS. 
De 12 á 2. Jesús María SU. 
O n. 23 l - E 
ainii 
E S P E C I A L I S T A 
En e n f c r m e í i a í í O H del pecho y de niños 
Consultas de i á S, Neptano 187. 
C n. 24 G^üs para los pobres. 1-E 
L a consulta que el Dr. Montes y Díaz, especialista 
eu las onfermedados do la piel, tenía establecida en los 
altos de la farmacia L a Uniór., la ha trasladado á la 
calle de Riela 70, entro Aguacate y Villegas, de 3 á 4 
de la tarde. 15270 2í6-23D 
ACOSTA núm. 19, Floras do conauíU, do once 
á «Qa. Eiipeolalidftíi: •riutn.i, vías urinarias, laringe y 
•ifiUtifiítí. O». 12 1 E 
Ers 
MEDICO-CJliüJANO-DENTISTA 
P R A D O 1 1 5 
Horas: desde las 8 hasta las 4. 
NOTA.—No es verdad que sus honorarios están 
hoy dia los mismos que cuando la Isla ora en prospe-
ridad. Muy al contrario, trata á todos con la debida 
consideración y muy especialmente á sus antiguos 
clientes. C 38 26-3E 
M I Q X J E L A L V A R A D O 
ABOGADO. 
Ha trasladado su domicilio á la callo do Neptuno 61 
entre las de Aguila y Galiano. Bufete San Ignacio 14. 
25 15-S E 
A B O G A D O . 
Cnba nüm 62. Teléfono 134. 
C 51 -7 En 
DOÑA G U A D A L U P E G D E PASTORINO, comadrona facultativa, paiticipa á sua amistades 
y clientela, haber trasladado su domicilio, de la callo 
do la Obrapía á la de Amargura n. 74 Consultas do 2 
á 4, grátis para los pobres. 4 26-2E 
miMBlB MÉBICO SETISADO 1>E r.A ARMADA. 
Especialidad. Enfemedadeo vonéreo-olfilíticaa 
afeccloneo da \» ©ifll. Oonnultas de 2 á 4. 
C n. 13 1-E 
COLEGIO DE NISTAS. 
178, H A B A M 178. 
Este antiguo y acreditado plantel de enseñanza, 
ampliado y reformado completamente, reanudó sus 
clases ol 7 de Enero, y so ofrece á los señores padres 
de familia que quieran confiarle la educación de SUB 
htjas, las quo recibirán, por una módica retribución, 
una esmerada enseñanza, como lo tiene acreditado en 
su larga existencia. 
15479 . 30-1 E 
D r . M u ñ o z B u s t a m a n t e . 
MÉDICO-CIRUJMO. 
Reina n. 108. Gonsnltas de 1 á 3, 
Recibe avisos en la Farmacia L a Reina, de 11 & 1' 
C 89 28-3E 
J O S E E L I A S O L I V E L L A 
Médico-Cirujano, 
í Especialista en partos y afecciones venéreo sifilíti-
cas.—Consultas de 12 á 2.—Gratis para los pobres.— 
Salud 48. 46 26-3E 
Jorge Diaz Altertini . 
M E D I C O D E NIÑOS. 
Consultas do 12 á 2. 
68 
San Nicolás n. 42. 
26-3E 
D E . L . F R A I 7 . 
Módico Dosímetra.—Representante en esta Isla de 
los legítimos medicamentos doslmótricos del Dr. Bur-
ggraovo, do Paria. San Miguel número 89, Habana. 
15480 26-1 E 
Bafael Chaguaceda y Nayarro, 
Doctor en Cirnjía Dental 
del Cologio do Poasylvania ó incorporado á la Uni-
versidad ao la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A. 
ü n 25 26 2 E 
EXTRACTO FLUIDO 
de Brea Bializada de Ulrici. 
Q U I M I C O 
(Patente de E . U. é Inglaterra.) 
Es el mejor y más activo preparado de Bre a, 
por consiguiente el más rápido y seguro rom e-
dio para ol Asma, Catarros, Bronquitis, M a l \ 
de garganta, Catarro de la vegiga y Herpes, 
A c a d e m i a gratu i ta . 
Queda abierta por 15 días, en Lamparilla 21 (altos) 
frente al Banco Español, la lista para las señoras j 
señoritas que desean aprender á hablar francés. Cla-
ses los jueves á las 12. Número de alnmnos 20. Ense-
ñanza sistema Carricaburu. 667 4-18 
UNA SEÑORITA E D U C A D A E N E L E x -tranjero y en el colegio del Sagrado Corazón de 
Jesús, se ofreoe para dar clases á domicilio. Da una 
completa educación en inglés, francés y castellano; 
enseña también el piano, dibujó y labores. Dirigirse á 
Galiano 83, de 10i á l l i y de 5i á 7. 
479 26-13E 
PR O F E S O R A D E PIANO, D E IDIOMAS, D E Gramática, Geografía, Historia, y para completar 
una perfecta instrucción general.—Referencias: A l -
macén de música, Obrapía número 25. Librería, Mu-
ralla número 61. íOO 4-15 
P A B L O M I A R T B N I 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones á do-
micilio y en su casa. También enseña dibujo al cre-
yón y toda clase de pintura. Grabador en general y 
especial en piedra fina. Habana 168. 
475 15-13E 
B. X. 
Da clases de francés, inglés, alemán y castellano, 
piano y dibujo, y demás ramos de una educación es-
merada. 
De 12 á 2 i p. m. da clase objetivo y Xindergarten, 
incluyendo ol inglés á niños de ambos sexos en su 
casa Amargura 21, esquina á Aguiar. 
113 15-4E 
MARIA H E Q U E T . 
Profesora de instrucción primaria: se ofreoe á los 
padres de familia, especialmente á los que fueron a-
mistad de su difunto padre D. Carlos Gustavo He-
quet. Jesús María n. 94. 14403 7S-4D 
VINO DE MORRHUOL Y MALTA DE ULKICI 
CON PEPSINA Y OLIOKKINA É HIPOFOSFI-
T08 COMPUESTOS 
E L M O B R H Ü O L (principio activo del 
aceito do hígado de bacalao) comunica sus 
propiedades á este vino, ol cual unido á los de-
más ingredientes constituyo on conjunto el m ás 
PODEROSO remedio par« la Tisis-consun-
ción, Pérdidas orgánicas. Anemia, jfíterófu-
la, Histerismo y debilidad nerviosa. Siendo el 
tónico más completo para reoonstituir. 
GRAN C O L E G I O 
DE PRIMERA Y SEGUNDA ENSEÑANZA D E 1? CliASE 
Y ESCUELA DE PÁRVULOS. 
Fundador Propietario y Director, 
D O N G A B R I E L E S P A Ñ A . 
IÍDO. EN F I L O S O F I A Y L E T R A S . 
44 Industria 120 y 122. 15_3 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS*.WWH^,, 
C O N S E J O A LAS m A B R E S . 
S O L U CION DOS ADA DE A N T I P I R I N A 
r CAFEINA DE U L R I C I . 
L a C A F E I N A eyitando la acción nociva de 
la A N T I P I B I N A sobre el corazón, aumenta 
el poder curativo del preparado. Cura Jaque-
cas, Neuralgias y todo dolor del cuerpo hu-
mano. 
Elixir de Doradilla de Ulrici. 
Cura las onfflrmedades del IWgado, Hepatitis, 
Congestión, Infarta, é c . 
D E V E N T A on todas las Drogueríao y Boticas 
Depósito Central: San Miguel 103 
Hflbaaa 
491 26-inE 
EXTRáCTO FLUIDO DE BREA 
D I A L I Z A D A D E X T L R I C I , QUIMICO, 
Con patente do E . U. é InglítoiTa. 
Es el más rápido y seguro remedio del Asma, Ca-
tarros, Bronquitis. Afecciones do la garganta, Cata-
s. 
E l i x i r d e D o r a d i l l a d e ü l r i c i , 
cura las eúfermodados del hígado. 
VINO RECOSSTITliraTE M IMCl 
de Parthenium, Peptona, Cacao ferro-fosfatado. Cura 
Anemia, Clorouis, Debilidad nerviosa. Dispepsias. 
Cada preparado lleva instrucciones para su uso. 
Se venden en Droguerías y Boticas. San Miguel 
103, Depósito Central. 13851 58-15Nv 
PASTILLAS PECTORALES 
D E B R E A , C O D E I N A T T O L X T 
Siendo la CODEINA ol mejor de todos los calman-
tos, la B R E A y el T O L U los balsámicos que gozan 
mejor reputación, y la goma arábiga la que más suavi-
za, se comprendo que las P A S T I L L A S P E C T O R A -
L E S dal Dr. González, en cuya composición entran 
las sustancias antedichas, produzcan tan buen resul-
tado en el tratamiento do las toses agudas y crónicas, 
ronqueras, garrasperas, pérdida de la voz é irritacio-
nes de la garganta en general. 
Encerradas en una preciosa caja de metal, se con-
servan sin alterarse, y siendo su precio el de S E S E N -
TA CENTAVOS B I L L E T E S cada caja, ofrecen 
más ventajas quo todas Ins pastillas que se importan 
en esta Isla. So preparan y venden en todas canti -
dades en la botica de SAN J O S E , callo do Aguiar n. 
106, Habana. C «1 15-17E 
EFAÍIADO 
El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A 
Debe usarse siempre para la dentición en 
los nifíos. Ablanda las encías, alivia los dolo-
res, calma ainifio, cura él cólico ventoso y e » 
W mejor remedio para las diarre»a. 
iE ES l i 
i * PÍLDOR¿S m m i 
PARALOS NERVIOS 
OEHOB3. 
Son para la 
sangro y los ner- ^ 
vios. líaceu y&JS&£^*$RP X Es 
nueva y rica Xér ^2^íí5** S WÍA mira 
sangro y J ^ ® ^ ^ / casiinfali-
s Anemia. Cura 
también los gra-
nos, las manchas 
delcótís, torpeza en 
la circulación y todas 
las impurezas de la 
Sangre, lo mismo que las 
siguientes enfermedades ner-
viosas, á saber: Debilidad 
Nerviosa y Física, Decaeci-
miento Prematuro, Pérdidade 
de Virilidad, Palpitación del Cora/.on, Agi-
tación, Temblores, Histeria, Kerviosidad 
«n qualquiera forma, Dolor do Cabeza Ner-
vios», Neuralífia, Enfriamiento en las es-
tnmildados. Dolor do Espalda, y otras en-
formedadeu causadas por la debilidad.— 
Dan al cxltls amarillo el color claro y fresco de 
la salud. 
Los debilitados y nerviosos debieran tomar 
este Gran Kenovador de la Vida. 
SI sufro Vd. por abusos pasados, le curarán 
las Pildoras Tónicas para los Nervios de 
Hobb. Pruébelas y como millares de hombres 
y mujeres on todas partes del mundo, bendecirá 
Vd. cada dia al Dr. Hobb, por su gran descubri-
miento on bien de la humanidad. Están cubier-
tas de azúcar y tienen por lo mismo un sabor 
agradable. 
De venta en las principales Droguerías y Boticas, 
HOBB'S MEDICINE C O . , Fabricantes, 
Chicago, Ul;, U. S. A. 
DISTRIBUCION DE MÁS M 1 M í l i m 
Contiene 25 por 100 do m peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuyo un excelente vino de posvre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos necesarios para 
reponer sos pérd idas . 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por ma^or • 
Drogmería del Doctor JohuBon, 
OMspo 53, 
}y en todas laa boticas. 
b n. 14 l - K 
Lotería del Estado de Lousiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
Sarte io la presente Constitución del Estado, adopta-a en 1879. 
Sos soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anwalmonto, {Junio y Diciembre) v 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno de los diez meses restantes del año, y tienen lu-
gar en público, eo la Academia do Música, en Nueva 
Orleana, 
T E S T I M O N I O . 
Úertificamos los ahajo firmantes, que bajo nues-
tra supervisión y dirección, se hacen lodos los p r e r -
parolivos 2}ara los sorteos mensuales y semi-anuales 
de la Lotería del Estado de Lotisiana: que en perso-
na presenciamos la celebración de dichos sorteos y 
que todos se efectúan con honradez, equidad y bue-
na fe, y autorizamos a la Empresa que haga uso de 
este certificado con nuestras firmas en facsímile, 
en todos sus anuncios. 
COMISARIOS. 
Los yue suscriben, BanquerosdeNueva-OrUans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos d# la Lotería del Estado de Lousiana que nos 
sean presentados, 
R. M. WAIiMSI.EY, PUSS . LOUSIANA NA-
TIONAIi BANK. 
P I E R R E LANAUX P R E S . S T A T E NAT. BANK. 
A. BAL.DW1N, P R E S . NEW ORIÍEANS, NAT. 
BANK. 
C A R L K O H N P R E S . UNION NATL. BANK. 
A c a d e m i a de Hepaao y S e g u n d a 
B n í s e ñ a n z a y C o m e r c i a l . 
Fundada y dirigida por 
Don Bog^lio González Palacio 
S de la Torre. 
Kstablecida en el Colegio de 1? y 2? Enseñanza 
"8. El ias" Concordia 100. 
Para el descmppfio do su cometido, esta Academia 
cuenta con el concurso do distinguidos profésórds 
0*3 4-20 
ÜNA F R O F E S O K A I N G L E S A Q U E T I E N E uii:i Lora desocupada tros veces á la semana, de-
sea una clase más: enseña idiomas, la múaica y las 
ramoa de imtrucoióu: precios módico»;, dejar las se-
ñas en el almacén do pianos de Curlis, Amistad 90. 
680 4-18 
E 
Ins t i tu to de I a y 2a B n s e ñ a a s s a 
p a r a S e ñ o r i t a s 
INCORPORADO A L PROVINCIAL 
Calíeada de la llelaa luím. 21 , eutre Rayo 
y Stfn Ni-olás, 
Directora fundadora propietaria; 
E l i s a Fosada de Morales. 
Reanudó sus olases el día 7 del corriente, cuenta 
con un excelente cuerpo do profesores para las seño-
ritas alumoaa de 1? y 2^ Enseñanza así como con ga-
binetes de Física, Química 6 Historia Natural. 
E l local que ocupa es amplio, ventilado y seco, tie-
ne baños y dueñas para ol uso de las Sritaa. alumnas 
internas. 
Laft asignaturaa de labores, gimnasio é iugtós son 
gratis para todas las Srit&s educanda.i. 
Sobaco cargo de todas clssss do bordados por difí-
ciles que sean. 
So admiten internas, medio internas, tercio iuternas 
y externas. Se facilita el Prospecto-reglamento. 
553 5-15 
eu la Academia de MtMca de ftueTa Oríeans 
e l m a r t e s 17 de f e b r e r o de 1891. 
P r e m i o m a y o r | 3 0 ( M M . I i l 
lOO.ÍHW billetes & ^20 cada nao, 
—Medso SlO.-euarto $5.—Béclmofi $2.— 
Vigésimos ' é l , 
LISTA. UB 1.03 PliEMIOS. 
1 P R E M I O 
1 PREMIO 
1 P R E M I O 
1 PREMIO 
D E . 
D E . . 
D E . , 
D E . , 
2 PREMIOS D E . . . . 
5 PREMIOS D E 
25 PREMIOS D E 
100 PREMIOS Í ) E . . . . 
200 PREMIOS D E . . . . 












100 premios de 
100 premios ¡ie 
100 premios do 
















liCUBlSION BE LA SOPJIMÍi 
Habiendo desc-abierto i m resaedio senei-
Uo que 
Cura indeíectiblemente ¡a Sordera 
en cualquier grado y destruye ins t an tánea -
mente los ruidoa de la cabeza, t e n d r é el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra 
ÜB, á todos los que lo soliciten y deBeen cu 
rarse. Diagnósticos y consejos'gratis. D i 
rigirse al P r o f e s o r L w k o i g M o f h C l í n i c a 
A u r a l . — h B . g m m somero 15, Habana, Cíl 
ba .—B^be ú e 13 á ta 4 de la tarde, 





3.134 premios ascendentes á $1.054.800 
NOTA.—Los billetes agraciados con los premios 
mayores no recibirán el premio. terminal. 
S e n e c e s i t a n agentes . 
EIPLos billetos para sociedades 6 clubs y otros in-
formes, deben pedirse al quo suscribe, dando clara-
mente las señas del encritor, esto es, el Estado, Pro-
vincia, Condado, calle y número. Más pronto irá la 
respuesta si so nos manda un sobre ya dirigido á la 
persona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
D I U E C C I O N : PADIi CONRAD. 
New Orleaiss, La . 
E . V . D E A,. 
! L a s r e m e s a s de fondos s e Atarán 
Í)or e x p r e s o , y l a E m p r e s a p a g a r á os gastos , 
RECUERDESE Sr'S" 
ñor C U A T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E 
N U E V A - O R L E A N S . y que los billetes estíln firma-
dos por el presidente de una institución, cuyos dere-
chos son reconocidos por los Juzgados Supremos de 
Justicia, por consiguiente, cuidado con las imitaciones 
y empresas anónimas. 
TT'XT' "13T̂  C3 í r \ vaie la fracción más psaae-
CL A S E S D E I N G L E S , F R A N C E S , I T A L I A N O U I M i J l á í o v j ña de los billetes de E S T A y alemán.—Los fliscípulos estudiosos son aptos á L O T E R I A , eu todo sorteo. Cualquiera que se ofrez-
los tres meses para llevar la correspondencia extran- j ca por m^nos de un peso es fraudulenta, 
jora.—Hay clase especial para los extranjeros.—Se . ¿ a cuestión qua hoy se está considerando es; iVár-
pasa á los colegios y *n casa de particulares; impon .̂ minará la actual franquicia en 1895 por limitaoioai, 6 
drán Luz 24. 451 8-13 será prolongada por otros 25 años? 
Este grabado representa una ñifla pidiendo las 
de HIERRO y I 
( C O C A - I R O N ) de AX^s^^ is»gr . . 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re-
cobrar y vigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
Al H O M B R E cura la D e b i l i d a d N e r v i o s a , D e b i l i d a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a , 
A la M U J E R cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , D o l o r e s d e 
C a b e z a , C l o r o s i s y L e u c o r r e a , 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de 50 pildoras, T o m a d l a s y os c o n v e n c e r e i s , 
PREPARABAS POR mi. 
iifiiílb 
BHSSSfl 
Se alquilan, compran y venden 
L a m á s surtida de la Habana y la que 
vende m á s barato y recibe todo io nuevo 
que se publica. 
LIBRERIA "LA POESIA" 
666 
d e J . M e r i n o . 
13-18E 
OBRAS DE MERITO 
muy baratas. Diccionario de Administración Espa-
ñola por Alcubilla, última edición, 8 temos gruesos. 
Legislación Ultramarina por Rodríguez San Pedro, 
con datos importantes sobre censos y capellauías, 14 
tomos. Diccionario Universal Eniclopédico de la 
lengua castellana, ciencias, artes, etc., etc , 14 to-
mos grandes con láminas, buena pasta, en la tercera 
parte de lo que costó en publicación. Historia Gene-
ral de España por Lafuéute, continuada hasta el dia 
porValera; la mejor edición 6 tomos grandes con 
más de 3,000 láminas muchas en colores. Ley hipo-
tecaria vigente y su reglamento, con comentarios y 
concordancias para su fácil aplicación, 3 tomos, bue-
na pasta 15 $. Código Civil el último reformado, con 
notas y referencias, 1 tomo empastado 4 $. Ley de 
Enjuiciamiento Civil con comentarios de Manresa y 
Reus, 6 tomos 12 $. Precios en billetes. Se reparte 
gratis un catálogo de muchos libros con los precios 
marcados muy baratos. Calle de la Salud núm. 23. 
Librería Nacional y Extranjera. 
544 4-15 
A los señares íiacendados y c o l o n o s . 
Siendo muy costoso la descarga de las cañas de las 
caí retas, tanto por el número de hombres necesarios, 
como por el mucho tiempo que se pierde en esta ope-
ración, me ofrezco á los hacendados y colonos para 
hacerlo por una muy módica retribución según se 
convenga y en muy cortísimo tiempo, pues puede 
efectuarse la descarga de cada carreta en 45 segundos, 
no teniendo el dueño de la caña que poner trabajado-
res para esto, y también dejarle pesada exactamente 
al descargarla. 
E l que quiera utilizar mis servicios tendrá la bon-
dad de dirigirse para los pormenores y demás, escri-
biendo por el correo á D. J . A C , calzada del Prín-
cipe Alfonso 89, Habana. B62 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L crian-dera de color á leche entera, de buena referencia 
y personas que respondan por su conducta; informa-
rán Estrella 60. 668 4-18 
S E S O L I C I T A 
una señora blanca de mediana edad para los queha-
ceres de una corta familia. Muralla 70 ó Marina 18. 
fifil 4 18 
En el taller de modista Industria 49 
se solicita una primera- oficiala que sepa con toda per-
fección su obligación, 660 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P A R D A J O V E N de manejadora de niños: sabe cumplir con f.u 
obligación y tiene personas que la recomienden: im-
pondrán Bernaza 42. 618 4-1^ 
ÜN J O V E N P R A C T I C O E N E L C O M E R C I O , buena letra y garantía de su honradez, se coloca 
para lo que quieran destinarlo, en la Habana ó cual-
quier punto de la Isla: ha sido pesador en ferrocarri-
les y encargado de hoteles. B. Martín, Teniente-Rey 
número 102, carta ó tarjeta. 655 4-18 
C O C I N E R A . 
Se solicita y otra criada para servir á corta familia: 
Trocadero 59, de 10 á 5 de la tarde. 678 4-18 
Mmd. Josefina 
Modista y corsetera francesa, elegancia en el corte 
y confección, puntualidad y precios módicos: calle de 
Luz. esquina á Aguacate n, 52 altos. 
618 4-17 
A MARGURA 8 6 . - S E S I R V E N CANTINAS A 
XXdomicilio á $20 por persona, compuesta de cnatro 
platos á cada comida, con una variación diaria; se 
yespondo á muy buena comida y excelente aatón. 
5S6 4-16 
¡ C O M E J E N ! 
Se' extirpa garantizando la operación, en fincas y 
toda ci'se de muebles y pianos. Recibo órdeees San 
Juan d e D i ^ !* .3 -J . Muñoz. 411 10 11 
F A B R I C A N T E S 
DE JARCIA. 
SALUD NE. 164, 166,168 Y 170. 
A P A R T A D O 1 3 1 . 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta en to-
da ía Isla el Sr. ílmilio Heydricli, 
Coba 63. 
Se compra heneqnén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan d e B Á b r a d o r a s cuan-
do haya mucha cantidad. 
C1917 Iñ8-17D 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, prefiriéndola peninsular, pero 
que sepa cumplir con su obligación, que sea da me-
diana edad y que traiga cartilla: Reina n. 5, en los 
bajos. 663 6-18 
PA R A C R I A N D E R A A L E C H E E N T E R A S E coloca una morena parida, de mes y medio, muy 
sana y abundante: tiene buenas referencias; su domi-
cilio Manrique 136. 612 4-17 
CO M P O S T E L A 55. N E C E S I T O UN D E P E N -diente de restaurant $40 btes., 2 camareros, dos 
criadas 25 y 30$ btes., 2 cocineros de 30 á 40 y tengo 
2 cocineros que han trabajado en Paria, Madrid y 
Londres, los dueños de casas pidan. 
614 4-17 
CRUDA DE MANO 
se solicita una de color, en la quinta de Toca, Carlos 
I I I , de 12 á 3. 550 4 15 
B a r b e r o s , 
Se necesita uno para sábados y domingos, dándole 
buen sueldo: San Rafael y Aramburo E l Aseo, bar-
bería. 561 4-15 
SE D E S E A C O L O C A R UN C O C I N E R O , SA-be cumplir con su obligación, á la española, á la 
francesa y á la criolla. Informarán Neptuno n. 9. 
547 4-15 
í j l N L A C A L L E D E BííRNAZA NUMERO 39 Y 
J D j i l se solicitan aprendices para una nueva indus-
tria, varones, de 12 á 18 años, blancos ó de color, ad-
virtiendo que deben presentarse con sus padres ó 
apoderados los que dcaeen colocarse. 
m 8-14 
ÜN IN ü i v í D . O Q ÜE A C A B A D E L L E G A R de l i Poi¡íusula y ha sido sereno en esta plaza, 
desea culocarse en lo mismo, ya sea por el comercio ó 
en alguna fabrica ó finca, pues tiene personas que res-
pondan de su conducta. Sedería " E l Dedal," calzada 
del Monte n. 19. 391 8-11 
Trabajadores para ingenio. 
Se solicitan, Compostela n. 58, para el ingenio Ca-
ridad, en Rancho Veloz. 
392 15-11 
UN J O V E N M E C A N I C O Y E L E C T R I C I S T A solicita trabajo en alguna compañía de teléfonos 
ó alumbrudo eléctrico de esta ciudad; buenas referen-
cias: Hotel "Perla de Cuba," Amistad y Dragones, 
informarán. 285 10-9 
SE S O L I C I T A N DOS SEÑORAS D E MORA-lidad; una para dar clases de costura, bordado y 
lectura á una señorita y una niña de ocho años, y la 
otra para el campo con el mismo objeto para tres ni-
ñas de ocho á once años. E n Acosta n. 35 tratarán 
de pormenores. 75 15-4 
GOMAS. 
SE COMPRAN CASAS D E S D E $1000 ORO basto $10,0CO por la Habana, Vedado, Cerro, Je -
sús del Monte y Guanabacoa, libres de gravámen ó 
con él, y lo mismo que estén en mal estado; dirigirse 
á Manuel Valiña y C:.1, Aguiar n. 75. 
722 4-20 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E compran censos impuestos en casas de esta ciudad 
ó en fincas rústicas: impondrán en la calle de Esco-
bar n. 124, esquina á San Rafael. 713 4-20 
F T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J carse de criandera á media leche, esta reconocida 
para más pormenores calle de Apodaca número 17, á 
todas horas. 613 4-17 
C A B A L L O S . 
Se compran de una á dos parejas, negros, america-
nos ó del país, que pasen de 7i cuartas. Aguacate 69. 
646 15-18E 
C O N V I E N E . 
Se solicita una persona que con algún capital é in-
teligencia en el ramo de víveres, y otra en los de ropa 
ó tabaco, qne quieran hacer sociedad, como gerentes, 
con otro, que pondrá algo en comandita, en un puerto 
habilitado, costa Norte, con dos líneas férreas en co-
municación con la Habana, y rica jurisdicción en in-
genios, tabaco, crías, etc. Dan razón, Obispo n. 25, 
camisería. 632 4-17 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco ó de color, que tenga buenos infor-
mes de su conducta. San Nicolás número 122. 
631 4-17 
DE S E A C O L O C A K S E P A R A UNA B O D E G A y panadería de campo, un hornero honrado, for-
mal é inteligente en ambas cosas. E l que lo necesite 
diríjase personal ó por correo á José Pérez, Carlos I I I 
n. 6. 642 4-17 
Se c o m p r a n muebles 
en Beina núm. 2 , frente á la Corona. 
624 4-17 
SE DES*-viento co 
buen estado: 
. COMPRAR Ü N MOLINO D E 
su tanque, de uso, pero que esté en 
)brapía 81, esquina á Villegas, bodega, 
s- 4-16 
M U E B L E S . 
So comp; an en lotes ó por piezas todos los que se 
presonten, pagándolos mejer que ninguna otra casa. 
Aguila 102, entre San José y Barcelona. 
579 10-16 
Muebles, alhajas, oro, plata vieja 
y brillantes se compran pagándolos bien. Neptuno es-
quina á Amistad, 265 15-8E 
S E S O L I C I T A N 
repartidores de cantinas. Acosta número 79: 
641 4-17 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A E N -
%_} eontrar una casa buena: sabe repasar ropa y pei-
nar señor as. Informarán Picota n. 15. 
628 4-17 
TEMES 1LETBI 
E L S E G U N D O A S E O 
(Gran tren de letrinas, pozos y sumideros, situado en 
la calle de Antón Recio 95. 
Este tren hace los trabajos tan sumamente módicos 
á $8 carreta con tres pipotes y recibe órdenes en la 
calle de San Nicolás esquina á Reina, bodega; San 
Ignacio esquina á Luz, bodega; Compostela esquina á 
Empedrado, bodega. Se hacen los trabajos con su ase-
irín correspondiente y además la pasta desinfectante 
del Dr. Fernández. 653 4-18 
S E S O L I C I T A 
un joven de 15 á 20 años para el servicio de criado de 
mano, que sea inteligente y tenga personas que res-
nondan por él: calle de Neptuno 153, informarán. 
627 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O en establecimiento ó casa particular: también una 
joren se coloca para lavandera en casa de una corta 
familia: Acosta n. 80, impondrán. 626 4 17 
m m 
S E S O L I C I T A N 
ióveries para repartir .entregas en Rayo número so. 
629 4-17 
TPVESEA E N C O N T R A R C O L O C A C I O N E N 
U c a s a de familia decente, una joven peninsular que 
sabe coser á mano y á máquina, para manejadora 6 
criada de.mano, teniendo quien informe de su buena 
conducta y moralidad: darán razón en la calle de 
Monserrate 111, altos, á todas horas. 634 4-17 
PERDIDAS. 
P E R D I D A . 
De la casa calle del Prado n. 33, se ha desaparecido 
una hermosa perra negra, de Terranova, que responde 
por el nombre de "Li l i ." Se gratificará al que la pre-
sente en la misma casa 6 en Compostela número 55. 
695 4-20 
P E R D I D A . 
E l domingo 18 del corriente* como á las 10 del día, 
se ha perdido un perro de casta Pok, en la esquina de 
O-Reilly y Villegas, cuyas señas son: ojos grandes, 
color cenizo, el rabo sin enroscar, un collar de níquel 
con candado labrado: eniende por Chato: elqueQo 
entregue en la calle de O'Reilly n. 92, será gratificado 
arenero sámente. 687 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E mano ó manejadora de niños, una joven de color; sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que la ga-
ranticen; impondrán Villegas n. 61, entre Obispo y 
Obrapía. 576 4-16 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E DON Domingo Lizaso, hijo de José Ignacio y de María 
Cruz de Baribar, nanural de Usurbil, barrio de San 
Sebastián, provincia de Guipúzcoa, vino á la Habana 
hace 32 ó 35 años, escribió la última carta de Sagua la 
Grande. Su hermano residente en Pan agradecerá al 
que pueda dar informes á los Sres. Toulet y Morgado, 
San Rafael 141, Habana. Se suplica la reproducción 
«n los periódicos del intorior. 698 4-20 
OJ O . — M A N U E L V A L I D A , A G E N T E D E N E -gOClOo j-,rolui'aliI0n'00 a,11''e8 ea •A5U-'»̂ "T" t,•*; "ÍÍC-
ce nuevamente sus servicios de lo mismo en la calle 
de Aguiar n. 75, y necesito sirvientes de todas clases, 
1 profesor de segunda enseñanza para campo, criadas, 
cocineros y facilito todos los que me pidan las señores 
dueños; Aguiar 75. 724 4-20 
s E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E C O L O R , que _ sea de edad para acompañar y coser para una se-
ñora sola, también se solicita una señora para acom-
pañar á otra señora, Concordia número 105. 
609 4-16 
SE SOLICITA 
un criadito blanco ó de color. Bernaza número 70. 
610 4-16 
OJO. D I N E R O B A R A T O S E DA E N CASAS ó en fincas, ingenios en partidas 460,000 oro, al 8, 
O, r a , -iO p^y. t a n , o i » , ™ r , . a , W A nr . n n m n r a d.-> IQB 
mismas: dirigirse á José Menéndez y S , Reina 3, es-
tablecimiento, aunque no esté puesto anuncio, do 11 
á 2 . 599 4-76 
SE HA E X T R A V I A D O UN P E R R I T O D E R A za Pok, entiende por Chicho: la persona que lo ha-
ya recogido p ">Hf, devolverlo en Prado 85, entresuelo 
del que fué Centro d ' Dependientes, cuarto n. 7, don 
de se gratifica S geneiOSfBmte. 
ti?/ la-17 3—18 
P É R D I D A -
Se ha extraviado una perrita ratonera tina en BU 
corte y rabo, está descompuesta; se fué en la tarde del 
15 de Obispo 109: se gratificará al que la preesnte y 
perseguirá á quien la oculte. 
649 la-17 3d-18 
ANTI-EERPETICi FEREZ-CiBRILlO. 
Esta Loción cura en poco tiempo toda clase de herpes y enfermedades de la piel.—Produce 
un efecto verdaderamente maravilloso en el P R U R I T O 6 jncttírfn que la acompaña. Las erup-
ciones qae se presentan durante el verano ya en las ingles, ya debajo de los brazos ó de los pechos 
se curan radicalmente, en muy poco tiempo con la L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O . ¡¡Lp garan-
tizamos!! Cada frasco lleva en la viñeta la manera de emplearla. Reemplaza con mucha ventaja 
las pomadas y jabones y no mancha. 
¡ S U E F E C T O E S S E a - C T R O ! 
A l por mayor.—Sarrá.—Lobé y Torralbaa-
A l detall.—En todas las boticas acreditadas. 
Dr. Revira. 
C n 23 1-E 




i aíño& padecen def^ 
> la digestión y íseEH 
lo mismo que lostn 
de machos piule- K 
tí arante la lactancia produce este VINO resultados miuvmllo*»*, ... 
diarrea. Con este VINO DEPAPAYINA no solo se detienen las d i w r 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad j los -jí las señorai 
dolores de vientre, sino quo también hace arrojar las lombrices causa x 
cimienlos. w¡ 
Este VINO reemplaza con ventaja alaceiíe de bacalao por poseer la tilicerina sus mismas propieda-íy 
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es'el único oue ha sido honrado ffi 
con un infonm ^ nllante por nuestra REAL ACADEMIA DK CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pepsina «egre-ffl 
tal) ha «ido ¡i1'ot ada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre^ 
resultad o R ano irososy disminuyendo las mortandad. i£ 
En las D: 'F/PSIAS, G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato£H 
digestivo nodeiM- •u/iplearso más VINO que el VINO DEPAPAYINA DR GANDUL exigiendo al comprarloBj 
el sello de garan t ía , para evitarla imitaciones (1). fe 
Depósito; Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en nulas las boticas. ^ 
(1) L a Papaytna es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de Cbricaíg 
húmeda y la Pepsina solo pepioniza 40.—Además, la ^ít^iM/wm carece de mal olor y el VINO con ellam 
preparado parece un licor de postre. C n. 3 1_E [y 
S E A L Q U I L A N 
los bajos calle de Animas n. 120, zaguán, saleta, sala 
con 2 ventanas, 2 cuartos, agua corriente y demás 
nocesidades: en los altos impondrán. 
645 4-17 
IriN L A C A L Z A D A D E G A L I A N O , E N T R E LiSalud y Dragones, se ha extraviado una copia 
simple, de 11 á 12 de la mañana: el que la presente en 
Aguila 32, será gratificado. 643 4-17 
DE L A C A L L E D E L A S V I R T U D E S N. 64 S E ha extraviado un perrito color canelo, mocho, 
con una cinta color de acero en el cuello y que en-
tiende por ol nombre de C H I L I N : se gratificará al 
que lo entregue. 592 4-16 
S e s o l i c i t a 
( una criada de mano para el servicio de un matrimo-nio-: sueldo 20 pesos y ropa limp'.a. Aguacate " 590 4-1 
«coiCíjarse de criada de mano 6 manejadora, casa de 
«ente en esta capital, ambos' tienen buena referencia; 
(darán Ta»r6n Monserrate 107/ 719 4-20 
C o c l i e r o . 
Se necesita un« blanco en Acosta 19, si no tiene 
buenas referericias no se admite. 
716 4-20 
* V I S O . — S O L I C I T O 4 C R I A D A S A $35, 2 D E 
,x\,coior á $30, 3 criadas, 1 manejadora $30; un por-
tero $25, 3 cocineras y 1 costurera $40; tengo lavan-
deras, porteros, cocheros, crianderas, y necesito 40 
trabajadores para el campo: pidan y serán servidos. 
Lampar día 27 A. 735 4 20 
$ 4 , 0 0 0 b i l l e t s s , 
Se toman con hipoteca de una casa de mampostería, 
nueva que, costó $22,000 billetes, y so paga el interés 
adelantado. Lealtad 151 puede dejar aviso la persona 
^ue le convenga. 706 4-20 
73. 
- 6 
P é r d i d a . 
So ha extraviado el día 15 del corriente de la calzada 
del Monte etquina á Zulueta una nérriía Puk con un 
coliar cíe cuero azul y unos cascabeles niquelados, cu 
tiende por "Belína"; la persona que la entregue en 
Monte 5 ó en San Lázaro 199 se le dará el doble de lo 
que le pudiesen dar. 593 4-16 
S E S O L I C I T A 
un criado 6 criada, prefiriendo recien llegado, para los 
quehaceres de casa; sueldo 18 pesos btes. y ropa lim-
pia. Cerro 673. 580 4-16 
S E S O L Í C I T A 
un dependiente de farmacia que presente buenas re-
ferencias, calzada del Príncipe Alfonso número 412. 
567 4 16 
S e s o l i c i t a 
una'buen a criada do mano, liel y humilde, que sepa 
servir la cicsa y también sepa coser, con buenas refe-
rencias: Luz 4. 733 4-20 
S e s o l i c i t a 
na moreno ó pardo farmal para vendedor de dulces 
en taWero; y'que tenga y entregue su cédula y pre-
sente reíerencta. San Miguel 168, 
718 4-20 
S e s o l i c i t a 
una cocinera de mediana edad y una criada ó criadita 
para el servicio de mano, bien sea blanca ó de color. 
Ancha del Norte 238. 568 4-16 
V E D A D Q 
c a l l e 9, n ú m e r o 4 8 . 
So solicita un criandera de pocos meses de parida, 
que goce de buena salud y tenga buena y abundante 
leche; ha de saber bien su obligación para hacerse car-
go de cuidar y criar á lecho entera un niño de poco 
más de dos meses de nacido y embarcarse para la Pe-
nínsula ol próxipio mes de maye; ajusto y condiciones 
las que se convengan. 572 6-16 
S e s o l i c i t a 
yara ua matrimonio ana criada de mano que sea asea-
da y sepa eumplir con su obligación: Aguacate n. 35. 
718 4-20 
D e s e a c o l o c a r s e 
una morena de criadr de mano: San Rafael v 
33. 725 4 •20 
S e s o l i c i t a 
•una general lavandera, planchadora y que sepa rizar, 
para coíái fam!lia;'en la misma una cocinera blanca, 
que sea may limpia, han de tener quien respenda de 
as conducta; Teniente Rey 28 esquina á Cuba. 
717 4-20 
S e so j i c i ta 
•sm» manejadora de niños y un criidíj de mano. Qa-
liano, Brazo Fuerte, altos. 
711 4-20 
S e s o l i c i t a n 
una criada de mano y una joven para entretener un 
niño. Galiano 36. 739 4-20 
S E S O L I C I T A 
•una críwia, de color para servir á la mano. Salud 48. 
723 4-20 
S E S O L I C I T A 
an bueK criado de mano bianco ó de color, que sepa 
su obligación y quiera trabajar; informarán délas 
condiciones y precio calle de Luz número 6. 
694 4-20 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora y que sepa rizar 
y que ter'ga quien dé buenas referencias. Corrales 6. 
571 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -ín:br de manejadora ó limpieza de la casa y tiene 
personas que reep-ondan por su conducta, es cariñosa 
para los niños; informarán Habana 40, de nueve de la 
mañana á cuatro de la tarde. 
570 4-1B 
S E S O L I C I T A N 
una criada joven para cuidar y entretener una niña, 
y una cocinera, ambas de color y que traigan referen-
cias. Luz 97. 597 4-16 
EN L A C A L Z A D A D E J E S U S D E L MONTE n. 380, ae solicita una manejadora, con buenas re-
ferencias: informará^ A n o t a d n. 55. 
606 4-16 
SE K E G E S I T A ÜN COCÍNELO D E 45 ANOS para arriba, que duerma en el acomodo, para una 
cocina sencilla: Sueldo $25 billetes y lavado. Demás 
pormenores, Cuba 129. 605 4-36 
« VISO IMPORTANTE.—SE S O L I C I T A UN 
.- í, f-ocio que tenga de 2 á 300 pesos billetes para ha-
cer sociedad en negocio de muebles nuevos y carpin-
tería, este negocio produce más del 15 p . § : informa-
rán Manrique al lado del n. 23, á todas horas, car-
pintería. 591 4-16 
S E S O L I C I T A 
un criado para una fonda para fregar y demás queha-
res. Bernaza 66. 584 4-18 ' 
T T Í I ASIATICO J O V E N , B U E N C O C I N E R O , 
vJ aseado y de moralidad, desea colocarse eu casa 
particular 6 establecimiento: impondrán calle de E s -
cobar n. 119, entre Reina y Eak'd. 
587 4-16 
PE R D I D A D E UN P E R R O P E R D I G U E R O , color chocolate, con mancha blanca en el pecho, 
que entiende por el nombre de Curro, á la persona 
que lo entregue O-Reilly esquina á Villegas, alitos, 
será gratificado generosamente. 
397 8-11 
ANTICUO HOTEL T E L E G R A F O . 
A m i s t a d n? 1 3 6 . 
Se alquilan habitaciones para hombres y mairimo-
nioa sin hijos; hay un local bajo propio para estableci-
miento chico; una gran cocina como para un tren de 
cantinas; tiene fogón americano y del país y el primero 
se vende por no necesitarlo, como también dos rejas 
de ventana con portón, para una casa grande: en la 
misma informarán de las condiciones. 
562 8-15 
ALOOILE 
A ltos de cinco habitaciones, agua, excusado, cocina y un local para lavar y planchar, gran azotea. 
Compostela 12%: precio $25-50 oro. 
708 • ' - 4-20 
S E A L Q U I L A 
un cuarto á un matrimonio ó á señora sola. Revillagi-
gedan. 59. 709 4-20 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas, con vista y sin vista á la calle: 
también una cocida. Compostela número 109, esquina 
á Muralla, L A PALMAD C §5 2-17 2-17 
E N 
LOS BAffOS DEL 7 
E l icmedio más eficaz y seguro rara combatir lau 
fiebres palúdicas pertinac es, la anemia provocada por 
la larga permanencia en la ciudad, y para las conva-
lecencias, es trasladar á los enfermos á una de las ca-
sas siioadas en les altos de dichos baños: así lo ha ve-
nido demostrando la experionei£, y ají lo b -n com-
prendido los médicos más eminentes qtte con frecuen-
cia mandan á sus enfermos á dichas cagas, y' cuya per-
manencia en ellas de quince djus (6 un mes basta p îra 
lograr el objeto, sin que jamás so haya fedo un cas.o 
negativo. 
Dichas casas están amuebladas, tienen agua y gas, 
y constan, unas de sa^a, comedor, seis cuartos, cocina 
y demás, y otras, de sala, comedor, tj^s guarios y de-
más comodidades, Isa emlqs alquilan por Z*"** en 
precia m^/módico. 162 alt Í2-6E 
S E S O L I C I T A 
mna criada de color, Paula 18. 684 4-20 
T S E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E -
j L / r a peninsular, aseada y de moralidad en casa pa-
rticular: tiene personas que la recomienden. Acosta 
n. 23. 700 /|-2() 
ITTNA SEÑORITA P A R I S I E N , D E E S M E R A -
9U da educacién, desea encontrar una familia que le 
•dé caarto y comida en cambio de una clase diaria: 
tiene %u título de Profesora on francés: además ense-
flia el piano y el Joglés con perfección: referencias las 
aaejores: informíirán en esta misma imprenta. 
705 4 -20 
D e s d e S O O h a s t a $ 5 0 , 0 0 0 
so dan eon hipoteca de casas pu el Vedado, Jesús del 
Monte, Cerro, Puentes, Quemados y Marianae. Dra-
gones entre Galiano y Rayo, abaniquera, 6 Erape-
do 22, Sr. Maasana: 703 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea blanca, y un cocinero, 
ambos con buenas referencias: Monto 69, informarán. 
720 4-20 
$ 3 , 0 0 0 
a i 8 por ciento a l a ñ o . 
Se dan con hipoteca: calle de la Muralla 64, libre-
ría, recibe órdenes. 701 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena lavandera on una casa particular. Blanco 
n. 16' 690 4-20 
TPVESEA C O L O C A R S E UN B U E N COCINERO, i| 
J L / b i e n sea en la Habana ó en el campo, lo mismo en 
fonda ú otra casa, también la mar; está acostumbrado 
á ella: tieue personas que respondan de su conducta: 
informarán calle de O'Reilly n. 76. 
666 4 16 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano para corta familia y tam-
bién un muchacho para el servicio de la casa. Galiano 
60, altos, entrada por Neptuno. 
569 la-15 8d-16 
T T N COCINERO P E N I N S U L A R D E S E A CO-
l U locarse en casa particular 6 establecimiento; tiene 
buenas referencias y sabe cumplir con su obligación; 
en Corrales 56 esquina á Suárez, carnicería darán ra-
zón. 525 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada, blanca 6 de color, para manejar ua niño; 
que tenga quien responda por su conducta. Aguila 
número 2fi6. 536 4-15 
U N C R I A D O D E M A N O 
para familia, se solicita en Teniente-Rey n. 39. Ha 
de dar referencias. 565 4-15 
SE HA F U G A D O E L 31 del pasado de la casa Palgueras n. 28, Cerro, el menor José de Jesús 
Suárez, de 13 á 14 años, hijo de asiático, color mulato 
obscuro: viste ropa de casimir y se créo ande por el 
Vedado, donde tiene un hermano; se harán cargos al 
que lo abrigue y se recomiéndala captura á lapolida. 
527 4-15 
BLANCO O D E COLOR, SE N E C E S I T A UN criado de mano muy práctico en el asei y servi-
cio de mesa, con su correspondiente libreta. Merced 
n. 89. 689 4-20 
E D E S E A C O L O C A R ÜN G E N E R A L C O C I -
nero y repostero; tiene persona que responda por 
su conducta. Informarán Habana número 163. 
693 4-20 
iíEA C O L O C A R S E ÜN COCINERO P E -
i./ninsular, aseado y de moralidad, bien sea en casa 
particular ó establecimiento; tiene personas que res -
pondan por su conducta; impondrán Economía 56 
540 4-15 
S E S O L I C I T A 
una buena oficiala de modista y una cocinera. Con-
cordia n. 81. 688 4-20 
S E S O L I C I T A 
nna criada que entienda de cocina para una corla ra-
milla. Cárdenas número 13. 
691 4-20 
S E N E C E S I T A 
una cocinera que sopa su obligación, para una corla 
familia. O'Reilly número 7. 
SE D E S E A UNA C O L O C A C I O N D E MAES-tro carpintero para un ingenio central, siendo co-
nocedor de toda instalación de maquinaria y hechura 
de conductores; informarán Castillo 63, liaban a-
567 15-15E 
IPvESBA ENCONTRAR COLOCACION UNA 
JU'joven para manejar niños 6 criada de mano. Agui-
la 177, frente á la Plaza del Vapor, informarán. 
564 4-15 
En la casa Obrapía número ,6̂ , fio alnuilau tres her^ mosos cuartos en los entresuelos; dóa con balcón á 
la calle, subida por el patio, con gas y agua de Vento; 
no es casa de huéspedes: en el principal informarán á 
todas horas. 672 4_i8 
Se alquila la pasa Cedería número 6, de dos venta-nas al frente, ocho cuartos, seis bajos y dop altos 
su cuartico pon su baño, patio con árboles frutales' 
pozo, buena para tomar: en el níimero 11 está la llave: 
División 41 impondrán, Guanabacoa. 
682 5.18 
S e a l q u i l a 
la casa calle de la Merced 55, con sala, comedor, tres 
cuartos, cocina, azotaa etc., en $25-50 cts. ero, la 
llave en la esquina de Habana: impondrán Salud 23, 
librería. 676 4-18 
1 3 , O ' R e i l l y , 1 3 
Se alquilan espaciosas y muy frescas habitaciones 
altas, una con balcón á la calle, muy propio para es-
critorio ó matrimonio sin niños y otras interiores. 
658 4-18 
So alquilan los bajos de la casa Teniente-Rey 11, frente al café Tabernas, propios para estableci-
miento de cualquier clase y está forrado con tablones 
para que no se deteriore la mercancía y todo el local 
es muy seco; tiene agua de Vento y se dan en propor-
ción: informarán Habana 210. 
654 8-18 
«86 4 20 
F V E S E A C O L O C A R S E UNA JOVEN BLANCA 
JL/de criandera á media leche, la que tiene buena y 
abundante y personas que la irarantizan; Impondrá^ 
«al!c de -̂'au Miguel número 140: 
673 4-18 
S e n e c e s i t a 
nca muchacha de doce á catorce afíos para manejar 
nn Ti-fio dd porta edad: Infanta 47, al lado de la plaza 
aeToroB, 674 4-18 
S E S O L I C I T A 
Una muger de color, para criada de mano y cocinera 
de un matrimonio solo. Campanario 61. 
543 4-15 
Q K SOLIOITA UNA C O C I N E R A D E R E G U -
IO 'ir edad, para poca familia: E n la misma se soli-
Bitéí una feñora blanca de regular edad, para los que-
huceres de la casa, dándole un corto sueldo ó de lo 
Contrario una chiquita de 10 á 14 años para lo mismo; 
se le enseñará algo. Prado 106. 512 4-15 
Una criada de mano 
lio in"i!iaiia edad, que Eop1» sus obligaciones, cost.r y 
m*gii refJWnfiiífi Cuba 66. 
!T2 : f ^ :: ; 
T T N E^''Hí/ENTÉ i A-.i', m K R O Y B E E ' O S T E -
| . J rtS «{••».•!.•> encontrar coW.nHióo, tiene personas qne 
respouduu por él. Impondrán Pasaje n. 2, barbeiía. 
m 4-i5 
M U S T B A R A T A . 
Se alquila la cómoda casa Zaragoza número 9. L a 
llave é imnondrán, Zaragoza número 13, Cerro. 
665r 4-18 
B u a r r i e n d a n dos s o l a r e s , 
barrio de San Lázaro, Infanta núms. 98 y ICO, con 
23 ciuartos, buenos patios y agua abundante; IB casa 
Bsqri ina de la propia calle n. 96, á propósito para cual-
quier industria; 4 casas en el mismo barrio, acabsdas 
tle pintar, calle del Vapor 17 al 23, con sala, comedor, 
3 cuartos y agua, á $12-75 oro una; otra calle de las 
Lagunas n. 22, acabada de pintar, sala, comedor, 2 
cuartos, 2 colgadizos, en $21-20 oro y una accesoria 
Virtudes y Crespo, en $10-60 oro: las llaves lo indica 
el cartel Salud 55. 664 4-20 
Se alquila una bonita casa en Marianao, calle do Pluma n. 4: á la vez se venda otra en la Habana, 
calle de Gervasio n. 76, entre Neptuno y Concordia: 
de ambas impondrán en Manrique núm. 46. 
651 8-18 
Q e alquila un hermoso local con dos cuartos que son 
^dos salas, tiene aplicación para todo lo que quieran 
aplicar, buen punto. Zanja 66, el encargado dará 
razón ó también en el 58. 625 8-17 
Se arrienda una magnífica finca de más de 10 caba-llerías de buf na tierra, con siembras de caña: está 
á menos do 100 metros de un paradero del ferrocarril 
de Villaiüeya ó inmediata á dos grandes centrales, 
con chucho á la finca uno de ellos. Informes Cuarte-
les u. 2 A, de 12 á 3. 639 3-17 
v; e alquila una habitación baja, £eca, clara y fresca, 
Oeu casa de familia respefable, á una señora de 
edad ú hombro solo: Industria n. 101, entre Neptuno 
V Virtudes. 038 4-17 
Tjln casa de familia so alquilan hermosas habitacio-
fljnef con balcón á la calle, con suelos de mosaico: 
Reina 49, en los altos de la locería. 
636 8-17 
Se alquila 6 se vende la casa calle de Acosta n. 109, esquma á Curazao, muy propia para un estableci-
miento. Informarán en la casa contigua. Curazao 26, 
y su dueño reside en la calzada del Cerro n. 747, en-
tre Tulipán y Arzobispo. 6i0 4-17 
S E V E N D E 
la bonita casa calle de Gervasio n. 8, compuesta de 
sala, saleta, dos cuartos, cocina y patio; para más in-
formes dirigirse á Virtudes n. 111. 602 4-16 
En casa particular se alquilan hermosas habitacio-nes altas, á la brisa, con balcones á la calle, ba-
ños y toda asistencia, á personas docentes y que den 
referencias. Zulueta n. 3, frente al Parque Central y 
Propaganda Literaria. 630 4-17 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta, muy bonita y fresca: Lealtad ná-
mero 47. 633 4-17 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones con su cocina, juntas ó separadas, 
eu casa de un matrimonio decente á otro de igual cla-
se, baratas. Aguila 180, entre Corrales y Gloria, dos 
cuadras de la plaza 621 4-17 
Se arrienda un buen pobrero de siete caballerías de tierra, situado en Arroyo Naranjo, próximo á la 
calzada, cercado de piedra, con buena fábrica, le pasa 
el rio Almendares y tiene sembradas de tre.í á cuatro 
mil docenas de piñae: informarán Salui 77. 
604 5-16 
Se alquila 
una hermosa casa calle de Romay núen. 55, con sala, 
comedor, tres cuartos, patio enlosado y agua de Ven-
to, barrio de Atarés, cerca de la Quinta del Rey 
574 4-16 
En casa de familia decente y de moralidad se alqui-lan dos bonitas habitaciones con balcón á la calle: 
son propius para señoras solas ó matrimonio fcin niños: 
se recomienda un buen fiador. E n Muralla esquina á 
Aguacate, peletería "Los Jimaguas," informarán. 
539 4-15 
Se alquila un cuarto con entrada independiente, para hombres solos ó matrimonio sin niños, en casa 
decente; le pasan los carritos media cuadra de distan-
cia; Monserrate n. 25. 535 4-15 
Cuartos altos amueblados á hombres solos, con a-lumbrado y servicio, gimnasio y baño grátis, en -
trada á todas horas: Compostela 111 y 113, entre Sol 
y Muralla, gimnasio. 537 4-15 
¡ O J O ! 
E n la calle de Mercaderes n. 2.), se alquila un hor-
no con suficiente local y á propósito para confitería y 
repostería. E n el mismo informarán. 
538 5-15 
En Jesús del Monte se alquila la hermosa casa en la calzada número 500, con sala, saleta, zaguán, cin-
co cuartos bajos y tres altos, pozo, patio y traspatio, 
con frutales, on isau oro; Ja llave onfreme 6 impon-
drán Salud 23, librería. 545 4 15 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones bien amuebladas, con balcones á la 
calle, suelos de mármol y mosaico, para matrimonio 
ó dos amigos; se da toda asistencia Si la desean, O-
Reilly 30 A esquina á Cuba, altos del café. 
556 ' 4 15 
B $ alquila 
en 6 onzas oro la casa Amistad n. 34, esquina á Con-
cordia; la llave en la peletería de la esquina: informa-
rán Blanco n. 3;?. 558 15-14E 
s u 0 8 . 
Muy clara y alegre: tiene gas, portal, hermosa í ala, 
comedor y 4 cuartos en el principal: abajo la cocina, 
dos cuartos para criados, otras piezas lie desahogo, 
putio y traspatio: la llave en el número 4, donde im-
poneu y tambiéu su dutño en Manrique 15, después 
de las ocho. 385 10-11 
¡OJO! M e r c a d e r e s 4 5 , 
Se a'quila un hermoso zaguán y patio cerrado pro-
pio para ôdp, cía;» dp depótltoe, y paytipularmente 
para azúcar, tabaco, ferretería,: sacos vacies, tabaque-
ría, panadería y alambique, además hay habitaciones 
hasta $12 B. 353 15-10E 
C e i b a de P u e n t e s G r a n d e s . 
Se alquila la casa número 145 de la calzada, junto 
al paradero, de dos pisos, conocida por de Arosarcna, 
Salud número 26. 2S2 10-9 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones espaciosas á caballeros, á una cuadra de 
la Aduana, con ó sin asistencia. Casa decente y tran-
quila, matrimonio extranjero. Precios módicos. Te-
niente Rey 11, altos. 307 10-9 
SE A R R I E D D A UNA F I N C A E N BAINOA D E ocho y media caballerías de tierra, con más_ í3e tres 
¿e iümuíi recieníe y'con üna y media de caña 4e'plan-
ta, tiene fábyicas, bpenas cercas, pozoj aguada fértil y 
próxima á dos plataformas, informarán én Bainoa D. 
Vicente Suárez. 165 2o-6E 
WaSfiliasjeslaiciíeiii 
SE N E N D E UNA PONDA Y B I L L A R E N buen punto, tiene local nara montarla de café: informa-
ráil;Sitios 69. caté a todas uj.a,., 
'• 732"' ' ^ " ' i tf-SO 
|7«NPL B A R R I O D E ^ A S A L U D Y PUNTO 
Hicéntrico ee ypji4e una casa de njamoostepa y te-
jas, en pvecio bajo y de yeguiar capacidad. Tambi^n 
en Marianao una casa con 133 varas de fondo, jurdín. 
arboleda frutal y de gran capacidad, todo en ganga 
nnr ausentarse su dueño: informarán Escobar 115, en-
f- „ • d e i 0 á 3 y d e 5 á 8 
tre Rema y u«..-^, ' A nn 
73o * ^ 
S e v e n d e 
le casa calle de Estóvez 135, en $1.600 B. B., libres 
para su dueño: darán razón en la mi4ma. 
7^5 4-20 
DOS CASAS P E G A D A S A L A P L A Z A D E L Vapor, una en 4500 y otra en 3500; Raairo dos 
casas una hace esquina, juntas ó separadas en 4500; 
una cindadela en Zanja, produce 200 y pico de pesos 
en 5000; esto todo en oro y otras varias da 2000 btes. 
hasta 4000 btes, terreno para fabrica hay. Angeles 54. 
737 4-20 
Ojo que c o n v i e n e . 
Se vendo una bodega en el punto más céntrico de 
esta ciudad, en esquina; su dueño se desprende ella 
por no poderla atender: informaráe Mercaderes y A-
margura, almacén de azúcar. 710 4-20 
VISTA HACE FE. 
Se desea hacer la venta de una panadería, dnlcería, 
azucarería, cafetería y víveres, montada en buenas 
condiciones para hacer dinero; su dueño desea hacer 
la venta por ser de otro giro, así el que quiera, puede 
pasar por Monte 107, tienda de ropa la Joseílta, entre 
Angeles y Aguila, y se le enterará y expondrá con 
toda claridad el estado y marcha de la casa Vista 
hace fé. 714 4-20 
SE V E N D E UN C A F E E N E L M E J O R PUNTO de la Habana en $2,500 billetes, y una casa, barrio 
de Guadalupe, compuesta de zaguán y dos ventanas, 
de aaotea, seis grandes cuartos, libre de gravamen, en 
$9,500 oro; vale $12,000. Sin corredor. Razón, Reina, 
sombrerería, entre Amistad y Aguila, de once á dos. 
098 4-20 
SE V E N D E E N $12,C00 UNA D E L A S M E J O -res casas que da el frente al Campo Militar, situa-
da calle de la Amistad. E n $11,000 una gran casa de 
zaguán, calle dé la Concordia. E n $6,009 una casa 
nueva, en Escobar. E n $12,000 una casa de zaguán, 
nueva, calle de la Lealtad. Informarán Concordia 
n. 87 ó Empedrado n. 22. 704 4-20 
Q E V E N D E UN E S T A B L E C I M I E N T O D E V I -
Soverei de fácil desarme y trasporte, surtido de to-
dos los enseres necesarios al ramo, pues se desea deso-
cupar la casa en yue se halla si no conviniere al 
compra 'or quedarse con ella, cuyo alquiler es muy 
módico. Informarán San Ignacio 9. 
677 4-18 
O l N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
k^vende una casa con sala, comedor, 3 cuartos y 
agua, á uaa cuadra de, la calzada del Monte y 3 de la 
Plaza del Vapor, alquilada en cuatro centenes, en 
$2,250 en oro, libres para el vendedor, y otra á tres 
cuadras de la calzada del Monte, alquilada en $50 bi-
lletes, en $1,800 oro Su dueño Revillagigedo n. 83. 
661 . 4-18 
SE V E N D E UN GRAN T E R R E N O CON MAS de doce habHacioneSj libre de gravamen, en la 
calzada de Luyanó 861; impondrán de 8 á 2 de la tar-
de en Campanario 117. 582 8-16 
SE V E N D E N T K E S CASAS COMPUESTAS de sala, comedor, 3 cuartos bajos y uno alto^ de a-
zotea, en $1,100 oro; otra esquina con establecimien-
to en $1.7u0 oro; otra Marqués de la Torre en estado 
de deterioro con 6í. varas de frente por 40 de fondo, 
que produce $15 billetes, en $225 oro: todas libres do 
erravamen: informan Corrales núm. 249, 
607 4-16 
S e v e n d e 
por no poderla atender sus dueños, una acreditada 
mueblería en la mejor calle para el giro; Compostela 
55 entresuelos darán razón de 1 á 3. 
5_9l 4-16 
BO D E G A . — P O R NO P O D E R L A A T E N D E R su dueño se vende una en esta ciudad en buen 
punto, que hace esquina y buena venta; se da en pro-
porción y es propia para un principiante; informarán 
Monte y Zulueta, en el café Plores de Mayo. 
575 4-16 
SE V E N D E UNA F I N C A D E CINCO C A B A -llerías de buena tierra cultivada son esmero: tiene 
agua corriente, buena casa, animales y aperos de la-
branza, está inmediata á la Habana y se da barata. 
Informarán Cuarteles n. 2 A, de doce á tres: en la 
misma se venden dos casitas en el Cerro; producen 17 
pesos oro y se dan en $1,200. 526 4-15 
B U E N N E O - O C I O . 
Por ausentarse su dueño para la Península, traspa-
sa el derecho que tiene en el Cementerio de Colón de 
un sencillo y elegante mausoleo con sus dobles bóve-
das y osarios de mármol y su bonito barandaje de hie-
rro pintado de blanco; todo recientemente construido, 
en un una de sus principales calles y en una superficie 
de terreno de 8 metros 75 centms cuadrados. Para 
más pormenores dirigirse á Obispo 24, marmolería. 
530 8-15 
POR A U S E N T A R S E SU DUEÑO A L A P E -ninsula, se vende un magnífico salón de barbería 
en sitio céntrico; informarán á todas horas, Aguiar 
n. 100, peluquería de D. Ramón Monte. 
555 8-15 
Q E V E N D E N T R E S CASAS; UNA SITIOS con 
Osala, comedor y 6 cuartos, con 45 varas de fondo 
por 8 do frente; una Suárez, tercera cuadra, reconoce 
$300; una San José, con sala, comedor y 4 cuartos. 
Informarán y tratan Aguacate 54. 
561 4-15 
SIN I N T E N V E N C I O N D E C O R R E D O R S E vende la casa calle del Salvador n. 33, Cerro, com-
puesta de J,l?6 varas cuadradas, con sala, zaguán, 
cinco cuartos, jardín y agua corriente, de mamposte-
ría y tejas y además la accesoria anexado madera, fy: 
en la misma casa informarán. 
546 8-15 
S i n c o r r e d o r e s 
se venden dos casas, una en Mercaderes de tres pisos 
y?da el 9 por 100 y otra en Muralla de dos pisos, sin 
gravamen. También se da dinero en partidas de 3 has-
ta diez mil pesos oro en hipotecas de casas en esta ciu-
dad, pues lo que se quiere es garantía. Informarán 
Lealtad 104, de 10 á 11 y de 5 á 7. 
541 4-15 
| 7 N GUANABACOA S E V E N D E E L E S T A -
llíblecimiento de víveres y la finca calle de Pepe 
Antonio número 17, por ausentarse BU dueño para la 
Habana, á otro giro mayor; de su precio y condicio -
nes, informará en la misma su dueño. 
DE MIMALE 
tina gran muía 
Por no necesitarla su dueño se vende una de siete 
cuartas dos dedos, maestra de tiro; puede vorse ep el 
oatftblecimiento de veterinaria de'los Sres. Lamí y 
O'Cheeuiz; de l l á ' 4 . 73;l 8-20 
Caloracorreos 
He venden yarios pares, gayantisando sev legítimas 
'rancesas: pueden verse en Estrella 77. 
685 4-90 
Q E V E N D E ÜNA P R E C I O S A J A C A D E C I N -
i co años, siete cuartas, buena caminadora y mucha 
sangre, fanay sin resabio alguno, á propósito para 
perspiia de g\isto, además so vende un carretón con 
su ínula y arreos, todo en proporción. Aguila 122 in-
formarán y puede verse de 8 á 12 de la mañana y de 4 
á 6 de la tarde. 670 4-18 
ARA CASA P A R T I C U L A R S E V E N D E ÚÑ 
cabal'o como de tres años, maestro de tiro, muy 
tiuo y b mito, un cabriolé ligero y casi nuevo, .vja trpn^ 
co francés paya pabxlioOv. íjrifiilftsl y' úri'hsíniQSQ pepo 
muy nome. Ae:uacate''119, de 4 á 6. 
680 4-18 
Q E V E N D E UN MAGNIFICO C A B A L L O crio-
lOUo, maestro de tiro, de ocho cuartas de alzada, 
moro azul, cuatro años. Callejón de la Pundieiónj 
Pabellón de Artillería n. 5, de 8 á 10 de la mtiñana. 
«17 y a • -
l iSignos c|e verse? 
Por lo chicos y Jmos, 2 perritos oriundos chihuahua; 
una pa'-ejita raza Pug; otra de galgos italianos: en co-
rreos surtido escogido: precios de ocasión. Virtudes 
40, altos, de 8 á 12. 608 4^6 
SE V E N D E N DOS C A B A L L O S A M E R I C A -nos do tiro, uno criollo (potro) de monta, de 7 
cuartas, un tílburi, un coupé y arneses para una y dos 
caballos. Un escapa-j.te paya aireos; de 7 á 11, .'Cerro 
n. c i - i t .táú •• • " 4-;5' ' • ' 
" E A E A T Q . 
Se vendp un ^otrp de dos a|os y medio, sanito, sm 
resabios C^lp de Jegús Sjayía n. 108 darán razón. 
539 4-16 
DE GiiUAM 
B B V I E N D O 
inoncra en buen esRiáo,^'"pS|a^caballo cviollq, y 
piezás de ulferenícs árreos.' Salud n. 10 darán 
una Un 
varias a dí mi m
rozón: " ' §93 " ' ' 'fr-20 
W F A E T O N 
á la americana, de 2 y 4 alientos ae vende, vuelta en-
tera- con anréos de un caballo, barra de guardia en 
$186 O'o; el cab.-Ho f.' cuartas, en 4¡- onzas oro. O-
Reillv 13, de í l á4 , 637 4 17 
Mt.,.,,.- .1-^ - - ' j ' - ••— ~ — 
S E V E N D E N 
dos faetones franceses, uno nuevo de última moda y 
-I otro con may poco uso; Bernaza •ífi, entre Teniente 
Rey y Murallq, B77_ J t Í Í L - _ 
M U S * B A R A T O N 
Dos quitrines, un cabriolet y unos arreos de pareja 
Monte n 268, esquina á Matadero, taller ds carruajes 
533 ^-18 
Q E V E N D E N O CAMBIAN POR OTROS CQ-
íjiches, uu elegante vis-a-vis de dos fuelles de los 
más chicos, un coupó y nn faetón de la marca £ . 
Courtiller. Aguila número 84. 
426 10-13 
DE MÜEBLES, 
POR MENOS D E L A T E R C E R A P A R T E D E su valor, se vende un juego de sala de doble óvalo, 
muy lino; un gran espejo dorado propio para un gran 
salón; un juego de comedor un magnífico piano de 
Roisselot fils, un escaparate, un peinador y otros mue-
ble <. San Nicolás 24. 721 4«20 
LA E S T R E L L A D E ORO dá sillas á $ l i billetes; juegos de sala, camas, peinadores, escritorios, es-
caparatas de espejos, sortijas de brillantes á 20, cade-
nas y medallas á i ; una gran figura de gitana y otras 
baratas. Compostela 46 503 Ifia-lS lñ-dl4E 
Aviso Á LOS MUEBLISTAS Y CASAS IJB EMPEÑO. 
Que realizo los muebles con acción al local ó sepa-
rados, pues hay pocas existencias, ó se admite un so -
cio; escaparates de espejo, un buen escritorio, juego 
de sala y un pianino, pero casi nuevo, y demás mue-
bles, en Reina uímero 2, frente á L a Corona. 
623 4-17 
Ñtra. Sra. del Carmen. 
Se vende una preciosa escultura de madera, de vara 
y media de altura, acabada de recibir de Barcelona: 
propia para una iglesia ó capilla. 
O ' K E I I i l i Y 1 0 2 . 
C fi8 alt 8-8E 
Fuestra Señora de la Caridad 
del Colre. 
Preciosa imagen; cabeza, piés y manos de madera, 
ojos de cristal, y vestida preciosamente de damasco 
azul: precio muy barato: propia para capilla ó casa 
particular. 
O ' R E I I i l t Y I O S . 
C 59 alt 8-8E 
AVISO AL CLERO. 
Teniendo esta casa mucha existencia de objetos re-
ligiosos, como son cálices vinagoras, ornamantos de 
varios colores, lámparas, atriles de altar de metal 
blanco, sacras, cruz parroquial, ciriales y otra porción 
de artículos de iglesia: te ha hecho una gran rebaj« de 
precio» con el deseo do realizarlos. 
O ' R E I L L Y 103. 
C 60 alt 8-8B 
EXCUSADOS 
I N O D O R O S 
de todas clases. 
E N LA 
A. P. Ramírez, 
es el qne los vende 
más baratos en A-
mistad 75 y 77. 
Surtido general en 
el ramo de LAíl-
PAKAS. 
Teléfono 1252. 
C 78 alt -15 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s 
AMISTA» 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Ployal, con cuerdas doradas contra la, hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y compoufln de todas clases. 
619 26 -17 E 
S E V E N D E N 
los muebles de una barbería: informarán Bernaza 65, 
altos. 616 la-16 3d-17 
r f N GANGA. UNA M A G N I F I C A CAMA D E 
l^palisaudro $10 btes., 1 idem roble 30. camas de 
hierro á '20. lámp -rait do bronce á 7, 8, l'i y 15, Jiras 
á R; en la misma ¡¿e pintan v doran camas, dejándolas 
coííio nuevas á precios módico». Sol 85. 
601 4-16 
Q E V E N D E UNA LAMPARA D E M E T A L D E 
iocualro luces v una banadera con su ducha, todo eu 
ptrfecto estado;"calzada <4el Monte 322. 
573 4 16 
Q E W Ñ b l í W ' B O N T T O MEDIO JÜEGO D É 
ÍOsala Luis X V , dotde óvalo, de esculturas: una her-
mosa cama cbinesca nueva de lanza, tocador, mesa 
corredera, farol de zaguán y unos elegantes cojines de 
Barcelona: todo muy barato. Paula 96. 
581 4-18 
E L CAMBIO. T á S l r 
Jueg' s de sala Luis X V , doble óvalo, palisandro 
Viena y Alfonso X I I I , á 75, SO, 90, 150, 160 y $300; 
esenparates á 25, 30, 65, 75 y 200; aparadores á 25, j a -
rreros á 12, canastilleros á 50, 60. 75 y 80; peinadores, 
vestidores, burós, carpetas, bufetes ministros y co-
rrientes, lámparas de cristal y bronce, cocuyeras, ca-
mas, espejos, estantes, guarda-comidas, mesas corre-
deras de 3, 4 y 25 tablas, mesas de tresillo, mamparas, 
percheros, lavabos á $25, coches de mimbre, costure-
ros, cuadros grabados, mesas Beina Ana, máquinas de 
coser á $25 y de rizar, siUus giratorias, sillones de 
extensión, cortinas; alfombras, camas de hierro y de 
madera, escaparates de luna y para vestidos, rincone-
ras de cristales, sillas á peso y medio, sillones de cao-
ba á $9, sillones Reina Ana fijos á $19, sillería de 
Viena, prendas de oro y plata, juegos de cristal y por-
celana, biscuit, etc.; los anillos de oro á $4, los de 
plata á uno, y hay muchos objetos más á precios có-
modos. 
É L C A M B I O 




jores para ingenios, al-
macenes y depósitos. 
360 bujías de fuerza. 
$6-50 oro cada una. 
C77 




Dos millas carrileras de acero de 30 libs. on yarda. 
Cien toneladas de carril <¡e 50 libras. 
Dos millas portátil de 30 pulgadas. 
Una milla portátil de 24 pulgradas 
Una máquina inglesa vertical de (H piós por 32 pul-
gadas de diámetro. 
Otra idrirn francesa de 6̂  por 32.—Dirigirse á T a -
cón n 2, D. Hernández. 603 4-16 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sros. Industriales, MaqninMas 
y Mecánicos., 
M E T A L P A T E N T K MEJORADO. 
Esto metal de anti- fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos quo no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-feey n? 21, apartado 346. Haba-
na. C n , 1 7 ' 1 E 
B DiMía F Miei i 
ESPECÍPICO INFALIBLE I'AEA 
par graves que sean. 
E v i t a P A S M O y a A N O H E N A . 
Q 
con rapidez extraordinaria en personas y ani-
males. 
A L I V I A D O L O R . 
DE VENTA E N L A S 
1,1 DESTRAL, Obra r í a núm. 3?>. 
LA i m J M O N , Teniente.Rey 41. 
M . JOHNSON, Ohlsno niím. 63. 
14647 51-11 Wve 
I — rr—rfiiniimi iiiiiwiiniii mi I—IIITU 
MISCELÁNEA, 
GAUGA. 
Papel español caduco la resma íi,on 5C0 pliegos $3 I; 
btes.; la mano 20 cts. Las Mil y uua noejife, cnéntos, Ij 
4 tomos láminas S;; L a Damáde'Ii^onsbreau, por Du- ¡i 
mas, 2 tornos $l~K0. E l Conde de RJouta-CrfiW, seis 
tomos en (ranees $3 Don Quijote de la A&inc^a, dos 
tomos $2-¡50cts. Cien tomoij de n&veUs á SO cts. L i -
brería L a ÚniverwM Ü-Reilly (il. 
784 4-20 
3 mercancías, qu lnral ia , p e r f u m e r í a 
y efectos de escritorio. 
M E R C J A 1 ) f S . íí. 2% (iíilérior), 
*"* • * 459 1 M ' 8-13 
mclDs 
q u i t r a n l u y o t 
^F5FH55 se ha e^per imenia^ cO.BÍ el 
mayor éxllo en sje.te'gránclés lí¿ spitales 
PaVis conira Constipadas, M&t'mquitis, 
A m a s , Q a i a r m s de M r ó n q ^ t y Ú.Q Ja 
Vej iga , Afeeoioms dé ia Pieí j ^ t a n a n é s ' . 
El A i q n i t r f j . n G u y o t , p b ^ ú u com-
posición, participa de las pKlpedades 
del Agua de Vichy, siendo nwscho m á s 
tónico. Así es que posee^ u| ia eficácia 
notable contra las enfer**"*" i e l e s t ó -
mago. Como todo el mundo sabe, del 
alquitrán medicinal es de don de je sacan 
los principios aiitisG«^*Wk<SMífiíicaces; 
por es ía razón, dvu- res del 
^epano y en tiempo de epiueu.ua es A l q u i -
t r á n de G u y o t es una bebida preser-
vativa é higiénica que refresca y purifica 
la sangre. 
« E s t a p r e p a r a c i ó n s e r á m u y p r o n t o , asi 
€ lo espero, umversalmente adop tada . » 
Profesor BAZIN, 
Médico del Hospital San Luí», 
En la rué Jacob, 19, Paris, es donde se pre-
Dara c i verdadero A l q u i t r á n de Guyot . 
2J11 tae ja i ' de los Fo r t i f i c an t e s 
FarmaoeuU^ 
Irritación del Pecho y de la Q rg&ata 
Contra estas affecciones, la PASTA; jetorat y el 
JARABE de NAFÉ de DELANGREfóiiiT I, de PARIS, 
disfrutan de una eficacidad ele'- :a compro-
bada por los miembros de la Academia de Medicina 
de Francia. Como no se encuculran 6*1 estos Pec-
torales ni opio, ni saleo de opio, asi COB10 Morphina 
ó Codeina se pueden recetar sin mí? do ninguno 
á los Niños que padean de Tos ó de 1 ' e r tus i s^ 
Depósitos en todas las Farmacias del Mun-fa ?/!feK», 
I I N G U N A A N E M I A R E S I S T I 
al empleo del VINO — JARABE — OAAOCA» da 




AWTl-AMEiWaCO - A W T I - W E R V I O S O 
í A S d e l D r H l 
C o n S Q s q u i - B r o m u r o d e H i e r r o 
El mejor de tocios ios ferruginosos; el único quo reconstituye la 
sangre al mismo tiempo que calma los nervios y que no extriñe nunca. 
DOSIS: 4 A 6 QRAHEAS POR DÍA ANTES DB COMER 
ELIXIR y JARABE M Dr HECOUET,Scsgui-Sromuro de H i e r r o 
Par i s : Montagu, 12, liue des Lonibards; 
E n Habana : José Sarro., y m todas las Farmacias . 
S e c r e t o d e J u v e n t u d S e c r e t o d e J u v e n t u d 
A G U A L A F E R R I E R E ü I'"* A C E I T E L A F E R R I É R E 
Para el Tocador. H ̂ ^ ^ H I H B ^ J W Para los Cabell°s-
POLVO L A F E R R I É R E MHBMHCSJP E S E N C I A S D I V E R S A S 
Para el Rostro. ^ ^ ^ m S S w B f f ^ Para el Pañuelo. 
P R O D U C T O S HIGIEWBCOS para conservar /a Belleza del Rostro y del Cuerpo. 
Depósitos en la H a b a n a : JOSfe S A R R A , y en las principales Periiimerias y Pelugnerias de la ISLA de COBA. 
D o l o r e s DE E s t o m a g o , O i g e s i í o n e s D i f í c i l e s 
P é r d i d a d e l a p e t i t o , A n e m i a , V ó m i t o s , D i a r r e a s , A c i d e z 
A f e c t o s d e l H í g a d o , A g o t a m i e n t o , C ó i e r a , F i e b r e a m á r r a l a 
CURACION SEGURA. E N POCOS DIAS POR E L 
B E R T R A N D 
TONICO DIGESTIVO - PEPSINA C L 0 R I D I C A ~ MATÉ - QUINA - COCA 
EIVIFL.E^.IDO ooi<r EL avr.A.-sroR. ÉXITO BN- LOS HOSFIT.A.X.ES 
P A R I 3 8 F a r m a c i a B B U T M A J S T D , 1 8 2 , Avennd de V e r s á t i l e s , P A R I S 
Depósitos eu La, S a b m a ; J O S E S A R R A . — k O B E y G% 
A C E I T E 
de H B G A D O F B E S C © ^ B ^ C A L - A O , t i A TUR AL y MEDICINAL 
IB l m e j o r que existe puesto que ha obtenido l a m a s a l i a recompensa en la 
EXPOSICIÓN UNIVERSAL DE PARÍS DE -I 8 8 9 
Recelado desde 40 AÑOS en Francia, en Inglaterra, en España, en Portugal, en el 
Brazll y en todas las Repúbl icas Hispano-Americanas, por los primeros m é d i c o s del 
mundo entero, contra las HITfermedadas del Peclio, T o s , Personas débiles, 
los m ñ o s r a q u í t i c o s , Humores , Erupciones del c ú t i s , etc. 
E s mucho m a s a c t i v o que las JSmulsiones que contienen mitad de agua, y que los aceites 
blancos de N o r u e g a , cuya epuracion lis hace perder una gran parte de sus propiedades curativas. 
Se vendo solamonta en frascos TRiANGl'LARES. — Eiijaso sobre la e t ique ta el SELLO AZUL dol Estado Francés 
SOLO PROPIETARIO : E C O O C a - , 2, r u é de G a s t i g l i a n e , P A R I S , Y EN TODAS LAS FARMACIAS. 
> 
H w T r o 
de los mas agradables y de f á c i l d i g e s t i ó n 
Su empleo es precioso para los niños, deslíe 
la eüzd de 5 á 6 meses, y sobro todo al momento 
del desmamamiento. — J F a c i l i f a l a d e n t i c i ó n . 
A s p í f u r t i l a f o r m a c i ó n de l o s Jiuesos. 
l'iüvione ó corta los defectos del crecimiento. 
Paris, 6. Avenue Victoria y principales Farmacias de Francia y del Estrangero. 
AUMENTO DE LOS ENFERMOS QUE KO PUEDEN DIGERIR 
Restablece el a p e t i t o , las d i g e s t i o n e s j l a s / w e r « a s debilitadas. Es el m e j o r 
r e c o n s t i t u y e n t e de los n i ñ o s , a n c i a n o s , c o n v a l e c i e n t e s y de los enfermos def 
Estíiago, fólFeellO, deDiaMeMe Lanpiei, de P o t a de ia S i p f eíe 
SaDEBE EXIGIR la FIRMA CATILLQN porqut 
KPEFTOSi CATILLOS es U tínica m ligara ea si Ms£ln de la icadeata fie Medicina da Paria 
CAT¡LLONesellllll(!Opr07eii(lQril8PEPTONAaelOSHOSPITALES DEP&RIS ^ y 
El TiHO da PEPTOHA C&TILL09 es 3 m u mal activa m variat tmitacloui. 
PARIS, 3, BOUL* ST-MARTIM, T KN LAS BUENAS FARMACIAS. 
V B R D A D E R O S 
2/05 únteos dentífricos 
aprobados por la A C A D E M I A de H E E D a C I S t A 
Blanquean los dientes. — Fortifícan las emias. 
DEPÓSITO : 17, R u é de l a P a i x , P A R I S 
A n t i g u a m e n t e : 8 8 9 , R u é S t - H o n o r é . 
3 3 > E S C 0 3 N r F Í E S E : 3 0 E ! L A S j P - A L S I F I C A C r O ^ J E S 
¡3B H A L L A N E U L A S P R I N C I P A L E S f E R F U M B R ! A S Y P R O C U E R I A S 
I n s t c i v i t o 
F r a u c t a 
QUINAYHIERRO 
Clorúsis, Anemia, Debiticlaü 
C i a x a c i o i x z k & l a , s Z E T i e l b r e s 
P r e m i o 
M o n t y o n 
O. H e n r y 
I A N H E N R Y | 
iMiembíO dg la Academia ie (Med/dna ds JJwfe, grofesot en ía (gscasla ds gamac ia . 
L a feliz réunion, en esta preparaoion, dolos dos tónicos por excellencla, 
el Q V Z N A y el KZXSKRO, GwsUtvye un precioso medicamento contra la 
C l o r ó s t s , Co lo re s p e U l d o s . A n e m i c í , F l o r e s b l a n c a s , las 
i C o n s t i t u c i o n e s , t U é b í l e a , etc. 
U P A B I S , S A Í M & F O U R N S E i ? ! , 43, calle d 'Amsterdam. 
^fe^ DepoBitarios en J í a h a n u : JOSÉ SARRA. 
P e r f u m i s t a d e S J . l a R e i n a i e l ^ l a t e r r a y d e i a C o r t e d e R u s i a P A R I S 
k m DE HMBiMNT i T i ^ í e c i a d a para el 
¿Mai&ft da; T O I L E T T E al Eéliotrope blanc. — A C S y & do © O L O P í m i laPeau d'Espagne. 
£.©OSO?4 V E G E T A L , al Héliotrope blanc para la belleza de los Cabellos. 
« J A B O N E S i Peau d'Espagne, Vioiette San Remo, Opliélia, Fougére Boyale, Lait de Thridace. 
P O L V O S O P H E L B A , Talismán de iselleza. 
P E R F U M E S N U E V O S ? p a r a e l P A Ñ U E L O ; 
Peau d'Espagne, B'Imperial Russe, Vioiette San Rerao3\ivielic Russe, Ophélia, Héliotrope blanc,Foug§re Royale, 
Hoa-Rosa, Mpskari, Gorydaiis, Cytherée, Gloxinia. 
F E R F U R f i E P i A E S P E C I A g . A L i 
-5 d e J F a r i s 
cree deber av i sa r a su c lkt i te l 'a de U m r cuidado son las numerosas f a l s i f i -
caciones de sus d d k m o s P o l w s de A r r o ^ y vendidos bajo e l nombre á t 
i z a - r o w a e r d e t a 
y O r i z a - V i 
Las Cajas , los R ó t u l o s , y hasta l a M a n a de F á b r i c a , e s t á n m u y bien i m i -
tados, pero las calidades son inferiores. E s p u u ? ü los k j o u s w m i ú o r e s 
que se d i r í g e l a Casa X . J & I C i v M A N I & s s u p l i c á n d o l o s se s i r v a n examina r 
con cuidado los Polvos que se venden bajo e l nombre de Oi*¿#a*,P<OQ0c9ef* 
y W e l & w t é f y a c o n s e j á n d o l e s de no compra r l a 
sino en las casas ds toda c o n f i a n i a . 
H O T A , — m o t i v e d e s u a g r a n d e c i m i e n t o , l a G a s a L . L S E G R A N D a c a b a d s f n u d a f s s 
R O N Q U I T I S ^ R E S F R I A O O S o CATARRO! 
GÜWACWN ASEGURADA d s t o d o s A f e c t o s p u l m o n a r e s 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las Cápsulas del 
Dor FOIJRNM 
C A P S U L A S " 
rGRECS< 
LolSocter. 
U n i c a s p r e m i a d a s 
Un la Exposición, P¿ i 370 
É Exijir sobre la Caja 




de los MÉDICOS 
mas auíori iados 




contra estas terribles 
Enfermedades 
REPKGDÜJCiON ^ « ¿ S ^ Í ^ ^ B E ¡Ĵ  eñjA 
Í.¿Q m o m i o es igualmente presentado ¿obre la fom$ do V¡m\ oreosoteadoy Aoeita creosoteado. 
! L&bé y (Vt y en las principales Farmacias. Depóüííos GU l a J í a b a t i a r 
Irop. del "Diario de la Marina" Riela, 89, 
